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Capítulo 1









Eu esperava alguém para me buscar. Desci do ônibus e procurei pela cabeça ruiva da Diana, mas nem sinal dela. Ótimo! Tudo que eu precisava era ficar perdida no meu primeiro dia na cidade. Saí puxando minha mala e passando entre a multidão. Eu deveria perguntar a alguém como chegar. Parei em um canto e procurei em minha bolsa o papel com o endereço da Diana. Por fim, encontrei. Parei a primeira pessoa que passou por mim, um rapaz de uns dezoito anos, olhos verdes e um piercing tentador no lábio inferior.



— Com licença. Será que saberia me dizer como chegar a esse endereço?



Ele pegou o papel da minha mão, mas não o olhou. Olhou para meu rosto e depois passeou os olhos pelo meu corpo, se concentrando nas minhas pernas por um tempo. Eu pigarreei e ele voltou a si, com um sorriso me disse qual ônibus eu deveria pegar e onde. Eu agradeci e quando ia saindo, ele pediu meu telefone. Perguntei sua idade e estava certa, ele tinha dezoito anos. Eu era dois anos mais velha, não ia rolar. Ele ainda insistiu e eu saí da rodoviária com uma ótima impressão da cidade nova.



 Vou dizer a verdade, eu fiquei perdida, peguei a rua errada umas três vezes, até que uma moça gentil me levou até o ponto correto. Fiquei perdida na hora de descer, o trocador esqueceu de me avisar e tive que andar quatro quarteirões de volta. Já havia anoitecido e ao longe eu ouvia uma música alta. Conforme fui me aproximando do número 402, o número da casa da minha amiga, mais alto o som ficava. Quando parei em frente à casa dela, adivinha? O som vinha de lá. Estava rolando uma festa, ao que parecia.



 Saí arrastando minha mala e bati na porta, mas claro que com o som alto daquele jeito, ninguém ouviria, então entrei. Havia muita gente lá dentro, dançando alucinadamente na sala, onde um jogo de luzes fazia parecer uma boate. Procurei a cabeça ruiva dela por ali, mas não achei. Então fui procurando, entrei na cozinha e um casal estava se pegando em cima da mesa, mesmo com muitas pessoas em volta. Quando eu digo que estavam se pegando, quero dizer que ele estava com a calça abaixada metendo na garota que estava em cima da mesa com as pernas abertas. Algumas pessoas em volta olhavam a cena e aplaudiam. Fiquei um tempo sem reação parada ali. Quando um dos caras que assistia, olhou para mim com segundas intenções, saí dali correndo. Olhei na varanda dos fundos, no corredor, na copa, a casa estava cheia e nem sinal da Diana.



Talvez estivesse lá em cima com o namorado. Eu não conheço o namorado dela, somente por fotos, eles namoram há uns três anos, desde quando ela se mudou para cá. Subi as escadas arrastando a mala e ainda tive que me desviar no caminho de uns carinhas bêbados que queriam alguma coisa comigo. Abri a porta do primeiro quarto e dei um grito. Havia dois casais transando ali. Pedi desculpas e saí. Tive medo de abrir a porta do segundo quarto, respirei fundo e abri bem devagar, olhando primeiro antes de entrar. Finalmente avistei a cabeça ruiva de Diana, mas ela não estava sozinha. Ela estava de quatro na cama enquanto chupava um cara e outro metia nela por trás. Fiquei em choque. Nenhum dos dois era o namorado dela. Saí rapidamente para não ter que ver mais aquilo e me encaminhei ao terceiro quarto.



 Acho que rezei tanto para o quarto estar vazio, que estava. Respirei aliviada e entrei, me joguei na cama e fiquei ali por horas pensando na vida. Pensando se havia feito a coisa certa ao me mudar para aquela cidade, se não deveria ter continuado na fazenda. Eu ia começar a faculdade de Jornalismo na UFMG, por isso me mudei do interior, mas talvez eu devesse mesmo cuidar da fazenda e ajudar meus velhos. Acabei adormecendo perdida em pensamentos.



Acordei com uma luz forte na minha cara, me levantei, fiz a higiene e saí do quarto. Nem me atrevi a olhar nos quartos de novo, desci direto. A casa estava vazia e estava uma zona. Havia copos, pratos, roupas íntimas, camisinhas usadas, espalhadas por todo canto. Fui olhando onde pisava até a cozinha, um cara ainda dormia no chão. Passei por ele e abri a geladeira, estava faminta. Peguei uma caixa de leite, procurei um copo e o coloquei ali. Quando ia tomar, uma mão segurou meu braço.



— Eu não beberia isso se fosse você.



Olhei para o lado e avistei Erick, o namorado da Diana. Ele era ainda mais lindo do que eu imaginava. Seus olhos verdes me analisaram e sua barba loira por fazer dava um toque de cafajeste a ele que lhe caía muito bem, uma tatuagem enorme cobria seu braço e uma touca escondia seu cabelo.



— Você é? — ele perguntou.



— Julia. Sou amiga da Diana.



Ele estendeu a mão e me cumprimentou.



— Claro, sei quem você é. Já ouvi falar muito de você. A Diana nunca me disse que era tão linda.



Fiquei sem graça com o comentário e ele sorriu.



— Onde ela está?



Devo ter mudado de cor, porque a expressão sorridente dele sumiu e ele bufou.



— Nem precisa dizer. Ela prometeu que não faria mais isso.



Ele tentou passar por mim, mas eu entrei em sua frente barrando seu caminho.



— Aonde você vai?



— Aonde você acha? Encontrar a vadia da minha namorada na cama com algum cara.



— Ela não faria isso — disse num fiapo de voz.



Ele esfregou nervosamente uma mão na outra e pareceu relaxar.



— Quando você chegou Julia?



— Ontem à noite.



— A Diana foi buscar você?



— Bem, ela ia, mas teve um imprevisto...



— Ela nem foi buscar você? Ela me disse que ia te encontrar e que vocês iam fazer algum programa de meninas. Você ao menos a viu ontem? E por favor, não minta para mim.



Lembrar de como vi a Diana na noite anterior não foi nada agradável.



— Bem, sim, eu a vi.



Ele esperou que eu dissesse alguma coisa, mas como não disse, tirou suas próprias conclusões.



— Você não vai me dizer como a viu, vai?



— Acho que não.



— Ótimo, me deixa passar, Julia.



— Acho que não. Por que não me mostra onde posso tomar um café decente aqui?



Ele pareceu em dúvida. Por fim, concordou. Respirei aliviada e saí da porta para ir com ele pelos fundos, mas ele me enganou. Assim que passei por ele, ele correu para a sala e subiu as escadas. Eu corri atrás dele, mas sabia que não poderia fazer nada. Ele abriu a porta do quarto certo. Diana estava dormindo atravessada na cama, em cima de um dos caras com quem eu a havia visto, nua. Ao lado dela outro cara nu dormia também e havia um terceiro que eu não havia visto, também nu, dormindo no tapete.



 Erick respirou fundo, vi que cerrou os punhos. Esperava que ele fosse fazer uma cena, mas ele andou até a janela e abriu a cortina. O sol penetrou o quarto e acordou Diana. Ela olhou para ele sem o reconhecer, mas quando a ficha dela caiu, se levantou num pulo.



— Erick, ah meu Deus! Não é o que você está pensando.



Ele não disse nada, tirou a aliança do dedo dele e a jogou no chão. Ela tentou se levantar, mas o cara que estava embaixo dela a segurou pela cintura ainda dormindo. Ao passar por mim, Erick segurou meu braço e saiu me arrastando.



— Vamos tomar café, novata.







Ele não disse nada na cafeteria. Eu queria falar alguma coisa para amenizar a sua dor, ou para defender a Diana, mas não havia nada que pudesse fazer. Tomamos café no mais absoluto silêncio. Por fim, quando terminamos, eu puxei assunto.



— Obrigada pela companhia e eu sinto muito.



Ele finalmente me olhou. Deu um sorriso sem graça.



— Desculpa, fui uma péssima companhia. Não se preocupe comigo, não é a primeira vez que ela faz isso.



Devo ter parecido assustada, porque ele pegou minha mão em cima da mesa e explicou.



— Sua amiga mudou muito Julia, acho que deu para perceber isso. Eu perdoei da primeira vez, mas não vou perdoar de novo.



Eu assenti e tirei a minha mão da dele, não precisava que a Diana fosse atrás dele e nos visse ali de mãos dadas e chegasse a conclusões erradas.



— Eu entendo. E sinto muito mesmo. Não sei o que está acontecendo com ela, ela sempre falou tanto de você! Eu vou conversar com ela, quem sabe não tenha acontecido alguma coisa...



— Nada vai justificar o que ela fez, Julia. Mas obrigada pela compreensão.



Eu me levantei, dei um beijo em seu rosto e voltei para a casa da Diana.



Os quatro caras restantes estavam saindo com cara de sono quando eu cheguei. Eles me cumprimentaram e foram embora. Diana estava sentada no sofá, vestida, tomando leite. Levantou-se quando me viu e pulou em cima de mim.



— Ju, que bom que achou minha casa! Eu esqueci totalmente de te buscar, desculpa.



— Tudo bem.



— Estava com tanta saudade! — disse animada.



Eu fiquei olhando para ela, com aquela animação toda, quando tinha acabado de perder o cara que dizia ser o amor da vida dela. Ela percebeu minha expressão e caiu na risada.



— Se está com essa careta por causa do Erick, não se preocupe. Ele vai me perdoar, sempre perdoa.



— Você não o ama?



Ela fez uma careta.



— Ai Julia, você é tão bobinha! Eu pensava em amor quando saí da fazenda, mas agora sei viver de verdade. Logo, vou apresentar uns amigos para você e você vai entender que estamos na idade da diversão. Então, não, não o amo. Mas ele é o cara certo e um dia, muito, muito distante, vou me casar com ele.



— E até esse dia muito, muito distante chegar?



— Vou me divertir, é claro. Mas não se preocupe, ele é louco por mim. Vai me esperar. Agora me conta como foi a viagem e como está seu irmão gostoso.



 Assim passamos o dia todo, batendo papo e arrumando a casa que ficou uma zona depois da festa. Ela me disse que sempre dava essas festas e que eu ia aprender a amar, como ela. Eu duvidava muito disso.












Capítulo 2









A semana passou voando e em nenhum momento ouvi Diana sequer falar de Erick. No sábado, ela me obrigou a ir a uma boate com ela. Eu não gostava de lugares com muita gente, música alta, mas era o ritmo da cidade onde morava no momento e teria que me adaptar a ele. Fui com ela usando a roupa que ela escolheu. Um vestido curto demais e uma bota de cano alto. Ela me obrigou a tomar uma tequila que me fez ficar igual uma retardada rindo de tudo, então não aceitei mais beber. Mas a bebida me deixou com calor, dei um nó no cabelo e fui para a pista de dança com os amigos loucos dela.



Depois de algum tempo, ela se aproximou de mim e me apresentou aos gritos a um cara alto, tatuado e com um corpão. Disse que se chamava Ryan, saiu com outro cara e nos deixou ali. Ele me deu um beijo no rosto, perto demais da boca e tentou conversar, mas a música estava muito alta. Então apenas dançamos. Até que teve uma hora que ele começou a passar a mão em mim. Eu pedi que ele não fizesse aquilo, mas ele riu, me mandou relaxar e continuou. Eu me afastei, mas ele me puxou pelo braço, então eu o empurrei e saí da pista de dança.



Esses caras da cidade eram muito assanhados para o meu gosto. Pedi uma garrafa de água com gás e voltei para a pista de dança, fui para o outro lado, para não me encontrar com Ryan novamente. Mal comecei a dançar, alguém tirou a garrafa de água da minha mão. Era Erick. Ele estava lindo com uma blusa social colada de suor e parecia bêbado.



— Oi princesa.



— Oi Erick.



— Sua amiga vagabunda está dando no banheiro. – ele disse.



Eu apenas assenti. Pensei em me afastar, mas ele me segurou.



— Vem, vamos dançar.



Ele me puxou meio tonto e se apoiou em mim, achei que ele estivesse chorando, mas quando levantei a cabeça dele, não estava. Ficou me encarando e se aproximou para me beijar. Então me afastei. Ele pareceu voltar a si e disse com a voz meio arrastada.



— Me desculpa Julia. Eu sou um idiota.



— Tudo bem.



— Acho que vou pra casa.



— Acho que é melhor.



Ele deu meia volta para sair, mas lembrou-se da garrafa de água e voltou para me devolver. Nessa hora a Diana apareceu agarrada com o Pedro, um dos caras que estava com ela na noite em que cheguei. Ao ver Erick, ela se afastou imediatamente de Pedro e deu um passo na direção dele, mas Pedro a segurou. Isso deixou Erick irritado e ele partiu para cima de Pedro.



— Tira a mão dela!



Claro que Pedro deu uma surra em Erick, ele estava muito bêbado. Diana estava vendo a cena e parecia se divertir, e eu comecei a ficar apreensiva, será que Pedro não percebia que Erick estava bêbado? Por fim não aguentei mais e me enfiei entre eles impedindo Pedro de dar o próximo soco.



— Chega! — gritei.



Peguei Erick e o arrastei dali. Quando saímos, sangue escorria pelo seu rosto.



— Você veio de carro? — perguntei.



Ele assentiu.



— Onde está?



Ele pegou uma chave no bolso e apertou, um carro piscou e fez barulho próximo, então o levei até lá. O coloquei no banco do carona e peguei a chave.



— Nenhuma mulher dirige meu carro — ele falou.



— É mesmo? Quer dirigir?



Ele percebeu que eu não estava com paciência, pois negou com a cabeça e ficou quieto, apenas me dando a direção para chegar até a sua casa. Quando parei o carro, desci e abri a porta, ele começou a rir.



— Não tem graça, eu sou mesmo ridículo. Brigando em uma boate por causa de uma piranha e sendo salvo por uma garota. Meu pai deve estar se revirando no túmulo. Em pensar que eu sou o homem da família. Que porra de homem eu sou?!



Não pude deixar de notar a dor em sua voz, a maneira triste como ele falou.



— Você só será menos homem enquanto estiver bêbado. Vá tomar um banho e dormir, quando acordar vai ser um homem de novo.



Ele me olhou por um tempo e riu. Desceu do carro cambaleando, mas percebi que estava muito machucado, então entrei com ele.



A casa dele parecia um celeiro. Era grande, de telha colonial e estava toda apagada.



— Não tem ninguém aqui? — perguntei.



Ele negou com a cabeça. Tive que abrir a porta para ele e ajudá-lo a subir as escadas. Percebi que a casa estava vazia, quase não havia móveis, então ele explicou:



— Essa não é minha casa. A casa mesmo fica um pouco mais a frente. Esse é meu canto.



Eu o ajudei a sentar na cama e ia saindo, mas ele deitou na cama todo sujo e sangrando, então voltei para trás e o obriguei a se levantar e entrar no chuveiro. Enquanto ele tomava banho, fiz um café forte. Quando saiu, entreguei a xícara de café e tentei não me concentrar no fato de ele estar só de toalha, tentei até não olhar para as tatuagens em sua barriga. Fiquei de costas, andando pelo quarto, mexendo nos CDS e livros. Por fim, ele disse:



— Obrigado.



Ainda sem me virar, respondi.



— Não precisa agradecer.



Decidi que já podia ir embora, e quando me virei, quase trombei com ele.



— Não mude Julia, continue sendo esse anjo que é. Não deixe que a vida aqui mude você.



— Isso não vai acontecer.



Ele deu um sorriso triste, como se soubesse que iria sim acontecer. Então aproveitei para me despedir.



— Eu preciso ir agora, posso levar seu carro?



— Claro. Eu deveria levar você.



— Não, obrigada, não ando com bêbados ao volante.



Ele riu.



— Ok.



— Tchau.



— Tchau.



Eu desci rapidamente as escadas e quando entrei em seu carro, ele me olhava lá de cima pela janela. Acenei um tchau e arranquei com o carro. Fiquei perdida na volta, mas depois de algumas voltas em ruas que pareciam iguais, achei a casa da Diana. Tive que explicar para ela porque estava com o carro do Erick, mas ela não se importou e passou a noite com o Pedro.



Na manhã seguinte quando me levantei, o carro não estava mais lá.












Capítulo 3









 Quase dois meses depois foi meu primeiro dia na Universidade. No interior onde eu morava, havia apenas uma escola do tamanho de um ovo. Nela, havia uma sala para cada série, e mesmo assim nenhuma sala estava cheia. Por isso, quando entrei na UFMG e vi a quantidade de pessoas, de carros, motos e salas, fiquei desesperada. A Diana tinha prometido ir comigo para me levar em um tour pelo campus e me explicar tudo, mas acabou perdendo a hora e decidiu não ir ao primeiro dia de aula. Ela me pediu que também não fosse, mas a verdade é que eu estava ansiosa para conhecer a faculdade e tudo o que seria minha nova vida dali em diante.



 Perdida no meio de tanta gente, tentei parar alguém para perguntar, mas as pessoas passavam rápido e ninguém me dava atenção. Peguei o papel com meu horário e resolvi procurar. Com sorte, antes do final do dia eu acharia ao menos meu campus. Pus-me a andar pela enorme rua enquanto ia lendo os nomes dos campus, foi aí que um carro parou ao meu lado.



— Perdida, princesa?



Erick me olhava com seu sorriso debochado e o cabelo loiro espetado. Assenti e ele me mandou entrar no carro. Perguntou qual curso eu faria e quando eu disse, seguiu com o carro para o campus certo. Esperei que ele perguntasse pela Diana, mas ele não o fez. Também não parecia mais triste, ou perdido como havia parecido naquele dia em que pegara Diana na cama com três caras. Ele desceu do carro e quando fui fazer o mesmo, ele correu e abriu a porta do carro para mim.



— Olha, um cavalheiro — brinquei.



— Não se acostume. Estava apenas esperando um comentário engraçadinho seu.



Então ele pegou o papel da minha mão.



— Vamos ver sua primeira aula.



Ele olhou o papel e pegou minha mão, me arrastando até uma sala.



— Está entregue, novata.



— Jura? Achei que fosse fazer um tour comigo, me mostrar os banheiros, a cantina e pelo menos onde fica minha segunda aula.



Ele sorriu.



— Não mesmo. Mas quando sua aula acabar eu estarei aqui para te levar até a segunda.



— Não seria mais fácil me mostrar de uma vez onde é a segunda aula?



— Com certeza. Mas aí eu não veria você, novata.



Então saiu andando.



Sentei-me o mais longe possível do professor e fiquei ali, no meu cantinho, só reparando o quanto as pessoas falavam e sorriam. Onde eu morava as aulas eram monótonas, todo mundo ficava quieto e concentrado, porque cada professor conhecia o pai de cada aluno, muitos eram até nossos vizinhos que conhecíamos desde crianças, não dava para desrespeitá-los. Aquilo ali era diferente. Era aula de verdade, como eu lia nos livros e via em filmes.



Quando minha aula acabou, saí junto com a multidão e alguém puxou meu braço.



— Vamos novata, segunda aula.



Erick me arrastou até a sala ao lado da que eu estava. Quando olhei para ele, seu sorriso debochado estava ali.



— Isso é sério? Você não podia ter me dito que a segunda aula era na sala ao lado?



— Podia. Estou dizendo agora.



Fiz uma careta, agradeci e entrei, mas ele me puxou para trás novamente.



— Não estarei aqui quando acabar sua segunda aula, novata. Portanto, tente fazer amizades.



Fiz uma careta que o fez rir, me soltei dele e entrei.



Ótimo, eu tinha alguns minutos antes do final da aula para descobrir com alguém ali onde seria minha próxima aula. Peguei o papel e me virei para a pessoa ao meu lado, era um homem. Tinha cabelos cacheados que caiam sobre seus olhos e uma boca tão carnuda que foi impossível não reparar. E ele me pegou vidrada em sua boca. Senti-me corar e levantei o papel.



— Pode me ajudar?



Ele deu um sorriso amigável e pegou o papel da minha mão.



— Eu te levo, novata.



Isso estava ficando chato. Primeiro, eu tenho um nome, por que todos me chamavam de novata? Segundo, por que simplesmente não dizer onde era a sala? Será que achavam que eu não tinha capacidade de achar sozinha?



Quando a aula acabou, ele me deu o braço e foi me guiando. Avistei de longe Erick rodeado por meninas, ele piscou para mim e eu fui para a terceira aula. O cara que me ajudou chamava Giovani, e a terceira aula dele coincidentemente era na mesma sala. Nos sentamos juntos e conversamos a aula inteira. Ele era até divertido e ficou caçoando do meu sotaque carregado do interior.



 O dia passou mais rápido do que eu imaginava e quando estava saindo para ir embora, fui puxada por Erick, que me encostou contra a parede e parou na minha frente.



— Então, como foi seu primeiro dia?



— Bom.



Ele assentiu. Depois me olhou diretamente nos olhos e disse:



— Sabe, quando eu disse para você fazer amizades, não estava falando de homens. Você deveria ser uma boa garota do interior e fazer amizade com uma garota.



— É mesmo? E o que te faz pensar que no interior não tem homens?



— Eu não pensei isso. Pensei que garotas do interior fossem mais comportadas e menos sociáveis com o sexo masculino.



Fiquei confusa.



— E por que pensaria uma coisa dessas?



— Bom, quando a Diana chegou aqui ela era tão bicho do mato... — ele se calou e procurei por um sinal de tristeza em seu rosto, mas não houve. — Quer carona?



— Não, obrigada.



— O ponto de ônibus é ali. Mas provavelmente você vai ficar perdida.



— Eu me viro.



Ele sorriu e virou-se para sair. Mas parou e deu meia volta.



— Julia, eu queria te pedir desculpas, pelo outro dia. Eu não devia ter tentado beijar você.



Pisquei os olhos confusa pela mudança de assunto repentina. Senti-me corar, por que ele tinha que lembrar daquilo? Mas consegui agir com naturalidade e dei de ombros.



— Não foi nada, sem problemas.



Ele me avaliou por um tempo.



— E se eu tivesse realmente beijado você?



— Você estava bêbado, eu não te crucificaria por isso.



Um sorriso surgiu no rosto dele e eu deveria ter corrido naquele momento.



— Isso quer dizer que eu tenho crédito.



Então ele se aproximou de mim e encostou os lábios nos meus. Foi apenas um segundo. Rapidamente, afastou-se e saiu rindo. Eu soube ali que deveria ficar longe dele, ele era louco e muito perigoso.












Capítulo 4









 Contei a Diana que os caras na faculdade me chamavam de novata e ela me disse que era uma forma de me cantarem.



— Me chamando de novata? Achei que se quisessem dar em cima de mim perguntariam meu nome.



Ela riu.



— Não se preocupe, eles vão descobrir seu nome, mas jamais vão perguntar isso a você.



Fiquei confusa. Definitivamente eu não entendia os garotos da cidade grande. No dia seguinte quando cheguei, Giovani já sabia meu nome e passou a me acompanhar em cada aula. Não vi Erick o resto da semana.



No fim de semana Diana me arrastou para uma festa que seria na casa de uns amigos dela. Era uma festa de comemoração do início das aulas. Não deixei que ela escolhesse minha roupa. Coloquei uma calça jeans preta, deixei meu cabelo loiro solto, para que cobrisse minhas costas nuas e coloquei uma blusa colada de seda, vermelha. As habituais botas de cano longo e fui com ela.



Assim que chegamos ela sumiu. E fiquei perdida ali sem conhecer ninguém. De repente um braço rodeou minha cintura, era Ryan. Ele frequentava tanto a casa da Diana que eu já havia me acostumado a ele e suas brincadeiras sem noção. Ele beijou meu rosto bem perto da minha boca e riu.



— Você está muito gata.



— Obrigada.



Tentei me desvencilhar, mas ele me segurou.



— É sério Julia, você está linda demais. Seu cabelo tem cor de mel e seus olhos têm o mesmo tom do seu cabelo. Você parece um anjo.



Ele estava bêbado. Agradeci de novo e mais uma vez tentei desvencilhar, porém ele me segurou.



— Ryan, me solta.



— Acho que não. Por que você não se solta mais? Já chegou aqui há tanto tempo e ainda nem beijou na boca. Vamos gata, não precisa ser tão tímida.



— Tudo bem, vou me soltar, mas não com você.



Ele pareceu ofendido, porque tentou me beijar à força, mas eu o empurrei e gritei:



— Me solta antes que eu faça você me soltar!



Nesse momento a música que estava tocando acabou, e todo mundo olhou para nós. Me senti constrangida, mas pelo menos Ryan me soltou. Eu queria sair dali e ir embora, mal dei dois passos, uma mão pegou meu pulso e me levou para a varanda.



— O que foi aquilo Julia? Não achei que fosse assim tão brava!



Era Giovani. Eu sorri.



— Não sou brava.



— Tudo bem, você fica linda brava.



Ele pegou uma bebida para mim, eu queria tomar refrigerante, mas não disse isso a ele para não bancar a caipira inocente, então tomei aquela coisa horrível, amarga e que queimou minha garganta. Nós ficamos um tempo conversando, meu corpo estava esquentando por causa da bebida e quis dançar. Ele disse que não dançava e eu fui para o meio da sala ao som da batida que tocava. Logo, ele estava atrás de mim dançando comigo. Não sei se foi o ritmo da música, a bebida, ou o fato de estar todo mundo fazendo o mesmo, mas eu dancei com ele de uma forma quase erótica. Eu rebolava descendo meu corpo pelo dele e ria, ele passava a mão pela minha cintura, tocava minha barriga por baixo da blusa e eu não falava nada. Achava aquilo errado, me incomodava, mas não conseguia pedir que ele parasse.



 Quando ele me deu um beijo no pescoço e passou a mão pelos meus seios, me assustei. Afastei-me dele imediatamente, ele me puxou, me virando de frente para ele.



— É assim que se faz Julia, se solta mais.



— O que você me deu para beber? — perguntei.



Eu não estava exatamente tonta, mas estava feliz demais, liberal demais. A Julia normal jamais dançaria daquele jeito em público. Ele riu.



— Nada demais gata, só uma coisa para te relaxar.



Então ele tentou me beijar. Eu me assustei e me afastei. Ele ia dizer alguma coisa, mas simplesmente dei as costas e saí andando. Fui para o outro lado da sala, dançar ali. Mal comecei a mexer o quadril, um braço enlaçou minha cintura. Bufei, teria que ser ainda mais clara? Quando me virei, era Erick. Ele me olhava com o sorriso debochado e me avaliou de cima a baixo.



— Achei que as meninas do interior usassem roupas mais comportadas, princesa.



— Você tem uma ideia muito errada das meninas do interior.



Ele riu.



— Verdade.



Eu tentei me afastar dele, mas ele não tirou o braço da minha cintura.



— Por que a pressa? Vamos dançar.



Eu tirei o braço dele e me afastei.



— Eu não vou dançar com você.



Ele fingiu estar ofendido.



— Por que não?



— A Diana está por aqui.



Esperei de novo ver a dor em seu rosto, qualquer coisa, mas ele pareceu apenas confuso.



— E você prometeu dançar somente com ela?



— Eu não vou dançar com você Erick, esquece.



Afastei-me e fui para a varanda tomar um ar. Fiquei ali um bom tempo, senti minha cabeça rodar e me apoiei no balaústre. Por fim me sentei nele e fiquei observando o movimento do lado de fora. Pouco depois, Erick saiu da festa acompanhado por duas garotas praticamente penduradas nele. Ele piscou para mim, entrou no carro e foi embora.



 Não achei a Diana na hora de ir embora, então peguei carona com uns amigos dela que eu conhecia e fui.



Quando acordei na manhã seguinte, minha cabeça parecia que ia explodir. A ânsia me tomou e corri para o banheiro. Fiquei ali vomitando tudo o que tinha por uns bons quinze minutos. Quando não tinha mais nada para pôr para fora, voltei para o quarto, e uma sombra me assustou. Dei um grito que fez minha cabeça doer, então gemi junto.



— Isso foi um grito? — perguntou Erick debochado.



Eu me joguei na cama.



— O quarto da Diana é ao lado.



Ele sorriu.



— Não vim aqui atrás dela e com certeza ela não está aqui.



— Então o que você quer?



Eu só queria afundar no travesseiro e desmaiar, mas ele aproximou-se de mim e me levantou.



— Vim cuidar de você. Você cuidou de mim uma vez quando eu estava bêbado, agora vou devolver o favor.



— Não preciso de babá.



— Eu também não precisava.



Olhei para ele com uma careta, sabíamos que era uma mentira, mas ele riu e me pegou no colo.



— Ei, o que está fazendo? Me coloca no chão!



— Calma, princesa.



Ele entrou comigo no banheiro e ligou o chuveiro, então me jogou embaixo da água com roupa e tudo. A água fria deu um choque no meu corpo e eu gritei. Tentei sair, mas ele trancou o box segurando pelo lado de fora.



— Me deixa sair seu filho da mãe! — gritei.



— Vamos fazer as coisas direito. Xinga de verdade, como uma garota da cidade.



— Erick, me tira daqui!



— Não é assim que xinga.



O que ele queria? Eu não fui criada falando palavrões, não ia sair assim de uma hora para outra. Era o que eu pensava, mas quanto mais meu corpo ia congelando por causa do gelo da água, mais raiva eu sentia e de repente saiu.



— Que merda! Abre a porra dessa porta!



Ele abriu um enorme sorriso.



— Agora sim estamos falando a mesma língua. Pode sair, novata.



Ele abriu o box e desligou o chuveiro e eu tive uma crise de riso. Quando dei um passo para o lado de fora, ele me pegou no colo de novo e correu comigo para o quarto, pingando por todo o corredor.



— Olha a bagunça que está fazendo! — reclamei.



Ele parou em frente a minha cama e me olhou.



— Nem pense nisso.



Ele riu e me jogou na cama, toda molhada. Xinguei mais três palavrões e ele elogiou como eu aprendia rápido. Saí da cama ainda com dor de cabeça, mas me sentia mais acordada.



— Sabe, quando você estava bêbado, eu cuidei de você. Eu até te fiz um café. Não me lembro de ter judiado de você.



— Você judiou, aquele foi o pior café que tomei na vida.



Atirei uma almofada nele e tentei ir trocar de roupa, mas escorreguei. Rapidamente ele me segurou antes de eu cair, e me levantou. Então ficou me olhando nos olhos, do jeito que ele sempre fazia. Seu braço estava em volta da minha cintura e a outra mão estava em minha nuca, me segurando. Ele se aproximou e passou levemente o nariz pelo meu pescoço, me fazendo ter arrepios, então aproximou-se da minha boca.



Nessa hora uma porta bateu e eu dei um pulo para longe dele, pouco depois a porta do meu quarto abriu e Diana apareceu com uma cara péssima. Ao ver Erick e eu no quarto, ela pareceu confusa.



— Erick, o que está fazendo aqui?  — Então o semblante confuso dela deu lugar a um semblante alegre — Eu sabia que você ia reconsiderar!



Ela correu até ele e pulou em seus braços. Ele não fez nada, não a afastou e nem abraçou de volta, e não tirou os olhos de mim. Eu fiquei tão sem graça, com medo que ela pensasse que havia acontecido alguma coisa. E o que mesmo havia acontecido? O que teria acontecido se ela não tivesse chegado? Peguei uma roupa seca e saí dali indo tomar um banho quente.
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Quando saí do banho, Erick havia ido embora, mas Diana estava sentada em uma cadeira, no meu quarto.



— Como veio embora ontem? — ela perguntou.



— Carona.



Sentei-me na cama e esperei que ela falasse. Esperei que brigasse ou tirasse satisfações, mas ela não o fez.



— Não sabia que você e o Erick eram amigos — falou.



— Não somos.



— Ele disse que veio cuidar de você.



— Ele achou que me devia um favor por causa daquela noite em que o levei em casa.



Ela assentiu e não falou nada. Então, de repente se levantou e sentou-se ao meu lado.



— Ele tem me ligado todos os dias, mas estou num lance com o Pedro e não quero voltar com o Erick já brigando com ele.



Ela tirou o celular do bolso e me mostrou o nome de Erick umas dez vezes seguidas.



— Veja, ele sempre me liga. Como eu te disse, ele me ama.



Eu concordei com a cabeça, não entendi onde ela queria chegar com aquilo.



— Não vai existir outra mulher para ele, Julia, nunca. Ele me ama. O que nós temos é forte demais para ser esquecido por erros bobos. Ninguém pode nos separar.



A forma como ela disse a palavra ninguém
 deixou bem claro que ela estava me ameaçando.



— Eu sei disso, Diana. Mas acho que você deveria se lembrar de vez em quando.



Então me levantei e fui para a cozinha procurar algum remédio.



 Dois dias depois, Diana apareceu toda arrumada na sala. Deu uma volta com o vestido e me perguntou o que eu achava.



— Está linda.



— Vou sair com o Erick.



— Boa sorte.



— Fofa, eu não preciso de sorte.



 Nessa hora a porta da sala abriu e ele apareceu. Estava lindo, com uma jaqueta escura e o cabelo molhado. Ele me olhou e sorriu. Eu estava toda jogada no sofá da sala, com uma blusa enorme e um coque frouxo no cabelo, lendo um livro.



— Não vai sair novata? Em plena segunda-feira à noite? — ele perguntou com seu jeito debochado.



— Pois é, tirei a noite para descansar. Você sabe, tenho saído demais.



Ele abriu seu enorme sorriso.



— Entendo, mas é segunda. É o melhor dia para sair. Você deveria vestir uma roupa e vir com a gente.



Diana quase teve um troço quando ele disse aquilo. Eu fiquei tentando decifrar o quanto daquela conversa ainda fazia parte da brincadeira e o quanto era para provocar Diana.



— Agradeço o convite, mas tenho um encontro caseiro com o Christian — falei levantando o livro Cinquenta Tons de Liberdade que eu estava lendo.



Ele fez uma careta.



— Esse não é um livro erótico? Achei que as meninas do interior não lessem esse tipo de coisa.



— Eu já disse que você tem uma visão totalmente errada sobre as meninas do interior.



Ele sorriu. Então Diana o puxou.



— Vamos, Erick.



Ele se despediu de mim com um aceno e saiu com ela. Eu senti que naquela noite eles se acertariam, na certa voltariam a namorar. Só esperava que Diana tomasse juízo e fosse fiel.



Mas não foi o que aconteceu. Diana apareceu em casa aos prantos, pouco antes da meia-noite. Eu corri até o seu quarto e me deitei com ela em sua cama. Ela chorou muito e depois de um tempo conseguiu me dizer que o Erick e ela não haviam feito as pazes. Que ele estava irredutível. Eu tentei animá-la, dizendo que não devia desistir, mas ela se negava a aceitar.



— Ele nunca me olhou daquele jeito, Ju. Nunca disse não com tanta calma. Ele sempre me olhava com paixão, e quando dizia não, era com raiva. Ver aquela falta de reação nele me desesperou. Não é normal. Alguma coisa está errada.



— Acalme-se, você sabe que ele a ama, ele só está magoado. Você tem que reconquistá-lo.



Ela assentiu e parou de chorar. Me pediu para esperar e foi tomar um banho. Pouco depois saiu do banheiro com o telefone em mãos, estava falando com alguém.



— Ótimo, estou esperando.



— Era o Erick? — perguntei quando ela desligou.



— Claro que não! O Pedro. Ele está vindo para cá.



— Diana! — repreendi, mas ela fez uma careta.



— Não vou ficar chorando pelos cantos por causa do Erick, Ju. Ele me ama, mais cedo ou mais tarde vai voltar para mim. Melhor que seja mais tarde, assim eu tenho mais tempo para me divertir.



Eu saí do quarto dela repreendendo-a por agir tão mal, mas era a vida dela. Eu não era ninguém para dar palpite.



No sábado, haveria uma festa na casa da Diana. Eu a ajudei a preparar tudo, mas a verdade é que não estava animada com a perspectiva de mais bagunça, gente transando por todo canto, música alta e bebidas que me deixavam alegre demais. Depois que a casa lotou e a música começou a bombar, peguei um copo de refrigerante e saí. Sentei-me no balanço que ficava no jardim e fiquei olhando o nada. De repente, uma mão puxou o copo e bebeu. Então soltou um palavrão.



— Isso é refri. Onde está sua bebida de adulto, novata?



Erick sentou-se no balanço ao meu lado. Eu não esperava vê-lo ali, mesmo porque Diana estava no quarto com dois caras de novo. Ele não podia entrar na casa de jeito nenhum. Que dia péssimo para resolver perdoá-la.



— Prefiro bebidas que não acabem em um banho gelado na manhã seguinte.



Ele riu.



— Esperta.



Ele me olhou por um tempo, reparando bem meu rosto. Arqueei uma sobrancelha e o encarei de volta. Ele deu um sorriso leve, não seu costumeiro sorriso enorme, levantou-se e pegou minha mão.



— Vem comigo.



— Para onde? — perguntei receosa.



— Vim buscar você para dar uma volta. Imaginei que não gostasse dessa bagunça toda.



— Eu gosto — menti.



— Sim, por isso estava sozinha aqui fora. Vem comigo Julia, vou levar você a um lugar mágico.



— Não obrigada, prefiro a realidade.



Ele abriu seu sorriso debochado.



— Não prefere não, você lê Cinquenta Tons de Cinza. Aquilo está muito longe da realidade. Agora vem comigo.



Eu pensei em recusar, mas para isso teria que voltar para dentro da casa e tive medo que ele entrasse também e encontrasse Diana. Então não tive saída, fui com ele.



Em vez do carro esportivo que ele sempre usava, estava com uma caminhonete velha, igual a que eu usava na fazenda. Abri um sorriso e alisei o caro.



— Gostou? — ele perguntou.



— Não tem carro melhor que a velha Ford Ranger 1996.



Ele assoviou impressionado.



— Meu Deus! As meninas do interior entendem de carro.



— Sinto te desapontar, mas não. Entendo apenas do carro que meu pai tem e que eu cresci dirigindo.



Ele fez uma careta.



— Eu não acerto uma sobre as meninas do interior.



Então abriu a porta do carro para mim. Ele colocou uma música country para tocar insinuando que era a música que ouvíamos no interior e tive que bater nele. Para me vingar, mudei a estação de rádio para um rock pesado, de estourar os tímpanos. Ele logo reclamou.



— Garotas não mexem no meu rádio — disse, mas não mudou a estação.



Percebi que ele me levou até o mesmo celeiro onde eu o havia levado. Mas em vez de entrarmos, ele estacionou a caminhonete em um lugar alto e desceu. Eu desci atrás dele e o vi tirar da traseira da caminhonete uma colcha, que forrou sobre ela. Então subiu em cima e estendeu a mão para mim. Eu a peguei e subi também. Ele deitou-se sobre a colcha e me olhou.



— O que é isso? — perguntei.



— Programa de gente do interior. Deita aqui ao meu lado e vem olhar as estrelas.



— Não é isso o que as garotas do interior fazem em uma sexta à noite.



Ele sorriu.



— Eu sei que não, vocês leem Cinquenta Tons de Cinza, devem fazer coisas bem mais interessantes.



Eu ri também.



— Qual o problema dos homens com esse livro?



— Nenhum. Nada contra vocês ficarem mais receptivas a homens maus esperando encontrar um Christian. Para seu azar, eu sou bonzinho. Agora deita aqui.



O que eu poderia fazer? Já tinha ido até ali, deitei-me ao lado dele, o mais longe possível e olhei as estrelas. A noite estava linda, as estrelas brilhavam tanto, que pareciam estar perto de mim. Fiquei tão admirada, que ele deu risada.



— Eu sabia que desde que chegou aqui você não tinha parado para olhar as estrelas.



— Eu acho que você veio do interior, na verdade.



Ele riu.



— Infelizmente, não. Mas como pode ver, minha casa fica em uma chácara e eu moro em um galpão.



— Jura? Achei que aquilo fosse um celeiro.



Ele fez uma careta e pegou duas garrafinhas de dentro de uma caixa de isopor. Me entregou uma e vi que era suco natural de laranja.



— Sem álcool para você hoje, novata.



Ficamos ali um bom tempo admirando as estrelas, até que ele disse:



— Posso te fazer uma pergunta? Mas quero que seja muito sincera e que não fique chateada.



Tive medo de dizer que sim. Se ele achava que eu ia ficar chateada não podia ser coisa boa. Depois de pensar muito, respondi.



— Só se eu puder te fazer uma pergunta também. Nas mesmas condições.



— Justo.



— Então pode.



Ele pensou um pouco, parecia estar sem graça. Comecei a imaginar que tipo de pergunta poderia deixá-lo sem graça, mas ele soltou:



— Você é virgem?



Quase engasguei com o suco, olhei bem para ele e ele me olhava nos olhos, com o sorriso debochado no rosto.



— Eu tenho vinte anos, Erick. O que acha que as meninas do interior fazem quando completam dezoito anos?



— Então não é?



— Não.



Ele fez uma careta.



— Que pena! Devo dizer que estou decepcionado. Agora faça sua pergunta.



Eu não tinha nada para perguntar. Fechei os olhos e pensei, e menos de dez segundo depois, soltei a primeira coisa que me veio à mente:



— Você ama a Diana?



Ele não respondeu de imediato. E eu não sei por que perguntei aquilo. Me arrependi no mesmo instante. De repente, o celular dele começou a tocar uma balada, e ele se levantou. Puxou minha mão me colocando de pé



— Você me deve uma dança.



Passou o braço pela minha cintura e me puxou para perto dele. Comecei a rir e encostei a cabeça no ombro dele. Nós dançamos até o celular parar de tocar. Quando a música acabou, esperei que ele me soltasse, mas ele não o fez. Então me afastei dele.



— Acabou a música.



Ele ficou um tempo me olhando e de repente, me puxou de volta e me beijou. Eu não tive tempo de reagir, seus braços me apertaram contra ele e sua boca já estava na minha. Ele não me deu espaço nem para respirar, sua boca tomava a minha com vontade, ele sugava meu lábio e invadia minha boca com a língua, prendendo a minha em uma dança que estava me deixando bamba. Ele me apoiou em seu corpo e assim fiquei ainda mais perto dele. Quando estava sem ar, ele se afastou e começou a beijar meu pescoço, então sussurrou no meu ouvido:



— Não, eu não amo a Diana.



Quando ele disse o nome dela, eu voltei a mim. O empurrei imediatamente e me afastei.



— O que acha que está fazendo? — gritei.



— Julia, fica calma.



— Que merda, Erick.



Eu pulei da caminhonete e fui descendo o caminho de volta a pé. Ele correu atrás de mim.



— Espera, Julia, eu vou te levar em casa.



— Não precisa.



— Precisa sim, é muito longe. Droga Julia, espera.



Eu não parei de andar, ele correu até mim e puxou meu braço, mas eu dei um ataque.



— Não toca em mim!



— Por que está tão irritada?



— Porque você me beijou, seu imbecil!



— Foi tão ruim assim?



Ele não podia estar falando sério.



— Você é idiota mesmo! Será que não entende? A Diana é minha melhor amiga. Eu não vou fazer isso com ela! Como acha que vou olhar para ela agora? Como vou continuar morando na casa dela depois de ter beijado o namorado dela?



Eu voltei a andar, mas ele me puxou, dessa vez apertando meu braço. Segurou meus ombros e me manteve de frente para ele.



— Em primeiro lugar, não há mais nada entre a Diana e eu! Em segundo lugar, nesse momento ela deve estar dando para dois ou três caras, não acho que vá sofrer porque eu beijei outra. E em terceiro lugar, desde a primeira vez que eu te vi eu quis beijar você. E você sabe disso.



Eu o empurrei e me afastei de novo.



— O que acontece entre você e a Diana é problema de vocês! Não me coloque nisso. Eu não sou um consolo.



— Eu nunca pensei que fosse. Desculpa Julia, eu não sabia que ia ficar tão nervosa, eu só quero ser seu amigo.



— Não quero sua amizade.



— Você está nervosa, eu entendo. Vou levar você em casa e a gente se fala outro dia.



Eu não discordei porque queria realmente ir embora. Entrei na caminhonete e não disse nada o caminho todo, nem quando ele colocou na maldita rádio country. Assim que entrou na rua da Diana, eu disse:



— Para o carro.



Ele parou imediatamente.



— O que foi?



— Eu vou descer aqui.



Tentei abrir a porta, mas ele a travou.



— Por quê? — perguntou.



— Não quero que a Diana me veja saindo do seu carro, ela vai entender tudo errado.



Ele deu um soco no volante.



— Julia, não há nada entre a Diana e eu.



— Bom para você, mas ela é minha melhor amiga e eu não vou fazer isso com ela.



Tentei destravar a porta, mas ele me segurou e me obrigou a olhar para ele.



— Ótimo Julia, você não quer magoar sua amiga por isso não quer ficar comigo. Eu posso esperar, até que ela arrume outro namorado, que se apaixone de novo e você se sinta segura. Eu espero.



— Não se trata disso.



— Então do que se trata?



— Eu não quero ficar com você. E mesmo que a Diana não estivesse entre nós, ainda assim eu não ficaria com você.



Ele ficou me olhando um tempo. Depois assentiu e destravou a porta do carro. Eu desci e bati a porta ao sair. Enquanto caminhava de volta para a casa da Diana, fiquei me perguntando se tinha mesmo dito a verdade. O que eu não podia imaginar naquele momento, era que Erick não estava disposto a desistir. E se tem uma coisa que ele sabe fazer bem, é pegar pesado.
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 A festa continuava animada e subi correndo para o meu quarto. Quando abri a porta, havia um casal transando na minha cama. Dei um ataque e comecei a gritar para que eles saíssem dali. Eles saíram reclamando que eu era louca. Arranquei a colcha da cama e joguei no chão, forrei lençóis novos e me joguei ali, chorando. O que eu tinha feito? Como fui beijar o namorado da Diana? O primeiro cara que ela disse que amava. Como ia olhar para ela depois disso?



No dia seguinte resolvi não sair do quarto. Não tinha coragem de olhar para ela. Mas ela foi até mim. Eu estava deitada embaixo de um monte de cobertores. Ela sentou-se ao pé da cama e ficou dando tapinhas nos meus pés enquanto falava.



— Está tudo bem, Ju?



Eu assenti.



— Olha, eu sei que você ainda não está acostumada com tudo isso, mas vai se acostumar.



Eu me sentei e a olhei nos olhos.



— Não quero me acostumar, Diana. Eu não sou assim, e essa não é você.



Ela ficou um tempo me olhando, depois abriu um sorriso triste.



— Eu sei que mudei. Mas você precisa entender. Quando cheguei aqui eu era a diferente, a caipira, era a única virgem da minha sala! Isso foi um tormento no terceiro ano. Por isso comecei a namorar o Erick, ele era o gato da escola, o mais desejado e tinha uma queda por meninas boas, como eu. Mas depois, fiz amizades, conheci pessoas. Quando entrei na faculdade aprendi a ser como eles. Você vai ver Julia, que se não seguir o ritmo das pessoas com quem convive, acaba ficando sozinha.



Eu a olhei por um tempo, aquela não era a amiga de quem eu me lembrava. A Diana que eu conheci era decidida, jamais faria alguma coisa porque era o que os outros faziam.



— Mas Diana, será que vale a pena mudar tanto para agradar os outros? Eu sou diferente, não tenho um milhão de amigos e nem por isso estou abrindo as pernas por aí.



Ela riu.



— Eu gosto, Julia. Gosto de sexo. Se você tivesse feito isso com a pessoa certa, também gostaria. Não estou dizendo que o Erick é ruim, nada disso, mas é um só. Eu gosto de mais aventuras. Você precisa ver a adoração que as garotas da faculdade tem por mim, porque eu sou o que elas sonham ser.



— E você é quem gostaria de ser?



Ela pensou um tempo.



— Eu vou ser ainda. Quando resolver sossegar e me casar com o Erick. Por agora, sou exatamente quem tenho que ser. Eu vou proteger você, sei que é inocente demais, você não tem que mudar. Mas experimentar não arranca pedaço, lembre-se disso.



Então ela me deu um beijo na testa e saiu.



Me senti ainda pior depois daquela conversa. Por um momento, pude ver a Diana que eu conheci, a que me defendia e batia nos garotos que puxavam minha trança. A que viajou até nossa cidade só para me acobertar e eu poder sair com meu primeiro namorado e perder a virgindade. E em troca eu havia beijado o namorado dela. Eu precisava contar a ela. Ou talvez não, talvez com as coisas esclarecidas, e Erick bem longe de mim, eles logo fizessem as pazes e isso ficaria no passado. Exceto, que eu não conseguia tirar o beijo dele da cabeça.



 Uma semana se passou sem notícias de Erick, eu sequer o via na faculdade e evitei ir às festas para não ter que vê-lo. Diana também não falou mais nada sobre ele. Um dia, uma professora passou um trabalho muito grande e complicado, eu não fazia ideia de por onde começar, fiz um monte de pesquisas na internet, mas não estava ajudando em nada. Nesse dia, Diana ia dar uma festa. Eu nem ajudei a organizar, como sempre fazia, não pretendia participar, precisava terminar aquele trabalho.



 O som alto tremia as paredes do quarto e eu não conseguia me concentrar. Então desci um pouco para aliviar minha mente. Os amigos dela me cumprimentaram e nem me importei pela bagunça que eu parecia naquele momento, enquanto todos estavam em seus trajes mais sexy e vulgares. Fui à cozinha, bebi uma água, joguei um pouco no rosto e subi.



Assim que entrei em meu quarto, alguém a abriu a porta, era Ryan.



— Oi, gata.



— Oi Ryan.



— Não vai participar da festa hoje?



— Não — disse apontando para os livros. —Trabalho.



Ele sorriu e fitou o chão. Achei que havia algo estranho, normalmente ele era brincalhão, safado e insistente. Foi aí que ele se aproximou de mim e me pegou pela cintura.



— Estou afim de você — disse. — E não é somente vontade de beijar sua boca. Eu nunca fiquei tão obcecado por uma garota. Talvez se você ficar comigo uma noite, essa obsessão acabe.



Fiz uma careta tentando me desvencilhar dele.



— Isso foi péssimo, Ryan. É sério, precisa melhorar suas cantadas se quiser levar uma garota pra cama.



— Gata, eu não preciso de cantadas para levar garotas pra cama. Eu as tenho aos montes. O problema é que quero você.



— Isso realmente vai ser um problema, porque eu não estou disponível.



Ele deu risada.



— Você está. Não precisa ficar bancando a certinha, Julia. Todo mundo sabe que você não é garota de uma noite só. Não vai fazer mal curtir essa noite comigo. Prometo te dar muito prazer.



Ele mordeu a minha orelha e me senti irritada.



— Eu disse que não estou disponível!



Mas ele não me ouviu, veio mordiscando meu pescoço e eu dei um empurrão nele, que não deu muito certo, ele estava muito preso a mim e quase não se afastou. Me preparei para gritar ou morder o braço dele bem forte, mas uma voz atrás de mim o assustou fazendo-o se afastar.



— Ela disse que não está disponível Ryan. É melhor tirar as mãos dela agora!



Ryan e eu olhamos um Erick aparentemente irritado. Ryan olhava de mim para ele, e de volta para mim.



— Erick? Vocês estão...



Eu ia dizer que não era nada daquilo, mas Ryan saiu do quarto rápido. Virei-me para brigar com Erick, onde ele estava com cabeça? Mas parei por um momento ao vê-lo. Ele estava com a calça jeans aberta, sem camisa, o cabelo loiro desgrenhado e as tatuagens à mostra. Mais sexy impossível. Engoli em seco e fechei os olhos para me concentrar. O desejo nunca me dominou assim antes. Eu tive relações com meu primeiro namorado, mas era sem graça, para não dizer ruim. Depois dele me preocupei com outras coisas e não voltei a namorar. Mas ver Erick ali, parado na minha frente, me olhando como se me quisesse naquele instante, me desestabilizou. Eu gaguejei e as palavras não saíram. Precisei andar para longe dele e não sentir o seu perfume, nem tê-lo em meu campo de visão, para conseguir falar.



— Você ficou louco? O que acha que a Diana vai pensar?



— Ele não vai contar para ela.



— Aposto que é a primeira coisa que ele vai fazer.



— Eu acabei de salvar você, princesa. Deveria me agradecer.



Eu olhei de novo para ele, dessa vez realmente com raiva.



— Se a Diana ficar sabendo disso eu juro que mato você.



Ele sorriu.



— É uma tentação ver você perto de uma cama com tanta energia. Está me deixando excitado.



Pisquei confusa e precisei me concentrar.



— Saia do meu quarto, Erick!



Ele apenas me olhou e sorriu.



— Você não é como elas, Julia. Mas está precisando se divertir.



— Com certeza não farei isso com você!



Nessa hora a porta do quarto abriu e uma garota seminua sorriu ao vê-lo.



— Aí está você.



Ela pendurou-se em seu pescoço, ele a beijou, enfiou a mão debaixo da saia curtíssima dela e tocou sua bunda. A garota gemeu e passou a perna pela cintura dele, facilitando o acesso. Eu pigarreei, mas eles nem prestaram atenção. Então me aproximei deles, e dei um puxão em Erick, os desestabilizando.



— Eu disse para sair do meu quarto!



Ele abriu um sorriso e pegou a garota pela mão.



— Estarei no quarto da frente caso queria se divertir, princesa.



Esperei ele sair e bati a porta. Sentei-me na cama e tentei me concentrar no trabalho que precisava fazer, mas a imagem dele seminu não saía da minha cabeça. Pela calça aberta, pude perceber o volume de sua ereção enquanto falava comigo. Tentei pensar em outra coisa, mas essa imagem não me deixava em paz. Fui até o banheiro e joguei água no rosto. Quando estava voltando ao meu quarto, a curiosidade falou mais alto. Parei em frente a porta e fiquei pensando se deveria ou não abrir. Por fim, acabei abrindo. Mas eles não estavam na cama.



Achei que Erick tivesse levado a garota para outro lugar, quando escutei um gemido. Abri mais a porta e então os vi. Erick pressionava a garota contra a parede, as pernas dela estavam em volta da cintura dele e ele mordiscava o seu mamilo, enquanto bombeava dentro dela. Fiquei um tempo vendo aquela cena, sem entender se o que eu sentia era raiva ou desejo. Eu não via a garota ali, apenas ele. Ele me olhou e continuou os movimentos nela, me olhando nos olhos. Um sorriso surgiu em seu rosto e eu saí dali. O que estava fazendo?



Fui para meu quarto e fechei a porta, liguei o som o mais alto que pude e me joguei na cama, ficando ali por um bom tempo, cantarolando alto para esquecer o que tinha visto. O que ele estava fazendo ali? Se tinha ido provocar a Diana, por que entrar em meu quarto e me deixar curiosa ao ponto de vê-lo transando com outra? Qual era o problema dele?



Depois de algumas horas, Diana apareceu aos prantos. Então me concentrei em ajudá-la.



— O Erick esteve aqui.



Congelei, com medo de que Ryan tivesse contado algo.



— Ele estava no meu quarto comendo outra.



— Ele só estava te dando o troco.



— Eu sei, mas saber não faz doer menos.



— Agora você sabe como ele se sentiu.



Ela me olhou irritada.



— Está defendendo ele?



— Não. Só estou falando o que acho. Diana, você fez coisa pior, e ele superou. Você vai superar.



— Você é uma grossa! — ela gritou se levantando.



Eu estava impaciente e confusa. E irritada com Erick, muito irritada.



— Você disse que não queria voltar para ele agora, então por que se importa?



— Porque ele é meu! Não quero vê-lo com outra.



Perdi a paciência e gritei.



— Se você quer ficar com ele, então mostre isso para ele. E você não vai provar nada enquanto estiver transando com um monte de caras. Se quer continuar se divertindo, deixe-o viver em paz!



Ela me olhou por um tempo. Enxugou as lágrimas e assentiu.



— Você está certa, preciso decidir o que quero.



— Exatamente.



Ela assentiu e saiu do quarto. Eu tentei dormir, mas não consegui. A raiva me dominava e eu não conseguia tirar da cabeça a imagem de Erick nu, de costas enquanto se movimentava em outra garota. Maldito!
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Desse dia em diante, sempre via Erick. Ele aparecia quando eu chegava à faculdade, não falava nada comigo, sequer olhava para mim, mas sempre beijava uma garota na boca. Cada dia uma garota diferente. Numa dessas vezes ele beijou uma que tinha uma aula comigo e ela ficou a aula toda se gabando. Diana chorava quase todos os dias por causa disso, mas não parava de sair com Pedro, eu não entendia a cabeça dela.



Uma tarde vi Erick encostado no carro, na faculdade, ele parecia perdido. Quando passei por ele, me estendeu uma rosa, sorriu e entrou no carro. Eu fiquei ali sem saber o que ele pretendia. Na semana seguinte ele saiu com a Diana. Eu fiquei em casa torcendo para que eles se resolvessem logo, assim eu poderia tirá-lo de uma vez por todas da cabeça. Mas quando ela chegou, estava aos prantos, dizendo que nada tinha dado certo, que Erick parecia diferente.



Desde o dia em que eu dei um fora em Giovani, ele havia se afastado de mim. Um dia sentou-se ao meu lado novamente na aula. Estranhamente, me acompanhou a todas as outras aulas. Ele me levava na sala e quando eu saía, estava lá me esperando para me acompanhar até a outra sala. Ao fim do dia, me pediu que fosse com ele ao shopping ajudá-lo a escolher um presente. Ele me disse que o presente era para uma garota de quem ele estava afim. Disse que era delicada e doce e assim procuramos algo que se encaixasse nessas características. Ficamos horas rodando lojas e olhando coisas, mas não encontrávamos nada que ele achasse que era a cara da tal garota.



Quando ficamos com fome, fomos à praça de alimentação e enquanto ele estava na fila, avistei uma corrente de ouro em uma vitrine, muito delicada. Aproximei-me da loja para olhar, quando alguém esbarrou em mim. Esperei que a pessoa passasse, mas ela ficou parada ao meu lado. Quando olhei, era Erick. Ele abriu um sorriso debochado e me avaliou dos pés à cabeça.



— Oi princesa. Fazendo compras?



— Oi Erick — disse e voltei a olhar para a vitrine.



Por algum motivo meu coração acelerou e precisei realmente me concentrar nas coisas da vitrine para não olhar para ele. A imagem dele nu ficava voltando a minha mente me tentando a olhá-lo de novo. Ele ficou um tempo parado atrás de mim, até que o ouvi bufar, e ele puxou meu braço.



— Então você não vai conversar comigo direito?



— Vou. A Diana está péssima. Está com saudade de você, acho que devia procurá-la.



Ele me olhou sério.



— Isso é sério? Você vai fingir que nada aconteceu e tentar me empurrar para sua amiga?



— Não aconteceu nada. Entre a gente, quero dizer.



Então ele sorriu. Passou o dedo levemente pelo meu rosto.



— Ah Julia, você sabe muito bem que aconteceu. Você entrou lá, se realmente não se importasse comigo, não teria entrado. Mas você quis me ver. Pode não assumir, mas sei que me deseja.



Me senti corar e inventei uma desculpa.



— Eu entrei no quarto errado.



— É mesmo? Por cinco minutos?



Dei um passo para trás me afastando dele.



— A Diana está tentando mudar, Erick. Você tem falado com ela?



Ele ficou me olhando e não respondeu. Depois de muito tempo, em que eu estava nervosa e louca para sair de perto dele, ele disse.



— Quer assistir a um filme?



— Não, mas você deveria chamar a Diana.



Ele esfregou uma mão na outra irritado e disse calmamente:



— Julia, eu fui à casa da Diana e transei com outra no quarto dela. E sabe por que fiz isso? Por você.



Quase engasguei com o absurdo do que ele estava falando.



— Como?



— Isso mesmo. Para você ver que não há mais nada entre ela e eu, que eu não me importo com o que ela pensa. Eu mostrei a você que a única pessoa naquela casa com quem eu me importo é você. Está convencida agora?



Do que ele estava falando? Então ele aparece no meu quarto seminu, transa com outra no quarto da frente, joga a isca para que eu fosse assistir e estava fazendo isso por mim? Me preparei para chamá-lo de louco, doente, ou qualquer coisa do tipo, quando um braço rodeou minha cintura e me puxou para trás. Giovani cumprimentou Erick, que mudou a expressão no mesmo instante, parecia que ia matar Giovani ali mesmo.



— Achou alguma coisa que tenha gostado, Julia? — perguntou Giovani.



Desviei os olhos de Erick, que me olhava intensamente e apontei o cordão.



— Isso é delicado o bastante?



— Na verdade, isso é perfeito. Venha, vamos comprar.



Ele me arrastou em direção à loja, mas Erick segurou minha mão.



— Ela está conversando comigo, Giovani. Vá sozinho.



— Na verdade, já acabamos de conversar Erick. Tchau — falei.



Virei-me para entrar na loja e Erick me puxou de novo.



— Eu ainda não acabei de falar com você, Julia. Não me faça arrastá-la daqui para fazer você me ouvir.



Perguntei-me se ele realmente teria coragem de fazer aquilo, mas por fim, disse a Giovani que já ia segui-lo e fiquei com Erick.



— O que foi?



— O que há entre vocês? — ele perguntou irritado.



— Não é da sua conta.



— Não seja infantil.



— Então não seja intrometido.



Ele me olhou novamente, daquele jeito que só ele fazia, deu dois passos rápidos na minha direção e eu não me mexi. Ele colocou uma mão na minha cintura e com a outra, tocou meu rosto. Então disse:



— Eu não sei por que, mas me irritou muito ver você aqui com ele.



Todos os pelos do meu corpo arrepiaram quando ele sussurrou aquilo. Fechei os olhos e encostei meu corpo ao dele.



— Vem comigo, Julia.



A forma como ele me olhou, e como pediu, quase implorando que fosse, me fez confirmar com a cabeça, mas antes que eu respondesse que sim, Giovani apareceu.



— Vamos Julia?



Eu voltei a mim e me afastei de Erick. Despedi-me dele e fui com Giovani.



Quando estávamos no carro, Giovani falou:



— Não acho legal o que está fazendo, Julia. Ele era namorado da sua amiga, você mora na casa dela, como acha que ela vai reagir?



— Não está acontecendo nada entre a gente.



— Jura? Porque não foi o que pareceu.



— Juro — respondi com ironia.



Ele ficou calado o resto da viagem. Quando chegamos à casa da Diana, ele disse:



— Quero que me diga a verdade, o que há entre você e o Erick?



— Nada. Eu não ficaria com o ex da minha amiga, qual o seu problema?



Ele concordou.



— Eu acredito em você.



Então pegou a embalagem do cordão que havia comprado e me estendeu.



— Eu comprei isso para você. Não é um pedido de compromisso, nem algum tipo de pressão. Só quero que saiba minhas intenções.



Fiquei sem graça. Peguei o embrulho e tentei devolvê-lo.



— Você não precisa me dar isso Giovani. Por que não dá para alguém com quem vai sair?



Ele negou.



— É seu. Mesmo que não esteja disposta a me dar uma chance agora. Quem sabe um dia próximo não mude de ideia?



Assenti e ele sorriu, beijando meu rosto antes de eu descer do carro. Fiquei pensando se aquilo não seria a solução. Sair com alguém, me interessar por algum cara. Quem sabe assim não parava de sonhar com o Erick nu? Foi aí que algo despertou em mim e me toquei do que Erick quis dizer sobre fazer o que fez para mim. Era exatamente o que ele queria, me fazer desejá-lo, fazer com que eu ficasse pensando nele, sonhando com ele. E se era isso mesmo que ele queria, estava dando certo, porque não havia uma hora do dia em que eu não pensasse nele.
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 Mais duas semanas se passaram sem que eu tivesse qualquer notícia de Erick. Sei que ele ligava todos os dias para Diana, porque ela sempre me falava. Comecei a achar que ele fosse louco. Uma tarde, estava na biblioteca afundada em livros tentando terminar o trabalho que teria poucos dias para entregar, quando Erick apareceu.



Primeiro, ele sentou-se em uma mesa ao lado da minha e pegou um livro. Folheou as páginas e sequer olhou para mim. Eu tentava não prestar atenção ao que ele estava fazendo e me concentrar no meu trabalho, mas era muito difícil, acompanhava pelo canto do olho tudo o que ele fazia. No momento em que a bibliotecária veio falar algo comigo e me distraí dele um segundo, ele sumiu. Quando olhei para a mesa ao lado, nem sinal dele.



Respirei aliviada e voltei ao
 meu trabalho, mas um vulto me assustou quando ele sentou-se à minha frente.



— Isso não é Cinquenta Tons de Cinza, vou considerar como um avanço.



Olhei para ele e permaneci calada. Queria que ele fosse logo embora e me deixasse em paz. Depois de uns minutos em puro silêncio, ele disse:



— Sabe Julia, acho que a convivência com a Diana está afetando você. Está muito mal humorada. Eu me lembro de uma época não muito tempo atrás, quando você era divertida e delicada. Você costumava falar comigo, mesmo que para me provocar, o que eu adorava.



Continuei calada fingindo prestar atenção nos livros e ele continuou falando. Por fim, se irritou e abaixou o livro que eu fingia estar lendo.



— Para com isso Julia, nós dois sabemos que você não está lendo isso.



— O que você quer?



Ele sorriu.



— Te fazer um pedido.



— A resposta é não.



Ele assentiu e ficou um tempo calado, olhando para a mesa. Por fim, eu me irritei e falei:



— O que você quer comigo, Erick? Você está solteiro, se não quer voltar com a Diana, pode ter qualquer garota que quiser. Por que está atrás de mim?



Ele me olhou nos olhos, do jeito que sempre fazia e falou com toda sinceridade.



— A única garota que me interessa é você.



A forma como ele falou foi tão intensa, que me deixou sem palavras por um momento. Quando voltei a mim, resolvi acabar com aquilo antes que eu fantasiasse demais.



— Vamos ser claros aqui, Erick. Você está me usando para se vingar da Diana. Não vejo outra explicação para você ter cismado comigo desse jeito.



Ele pareceu irritado, depois, decidido.



— Vou te dar dez explicações — ele disse e começou a contar nos dedos. — Uma: você é linda. Duas: você é doce. Três: você é inteligente. Quatro: você é divertida. Cinco: você sempre fala o que pensa. Seis: você é diferente de qualquer garota que eu já tenha conhecido. Sete: você não muda o que é só porque as pessoas querem. Oito, seu beijo é delicioso. Nove: você me deixa excitado. E dez: você me rejeitou. Está bom ou precisa de mais dez?



Fiquei olhando para ele, sem saber como reagir. Escolhi ser sincera.



— Erick, você é lindo, divertido, sexy. Eu sei que qualquer garota no meu lugar estaria muito feliz com toda essa atenção, mas eu não. Não é por você, mas existe um código de honra entre meninas e nós não nos envolvemos com o ex de uma amiga.



Ele sorriu.



— Eu sei, se você se atirasse nos meus braços e não se importasse com a Diana, eu não iria querer você da maneira doente como eu quero.



— Vamos trabalhar nossa amizade, Erick, esse joguinho precisa parar.



— Eu não estou jogando agora Julia. Estava no dia da festa na sua casa. Fui um completo idiota tentando seduzir você, eu não sei agir com o que estou sentindo, não sei como fazer você parar de me afastar. Agora estou sendo sincero.



Tive que reunir toda minha força para me lembrar de que era ele ali, o Erick, o ex da Diana.



— Por que você não volta para a Diana?



Ele bufou.



— Eu não a amo. Não é possível que não tenha entendido ainda.



— Tudo bem. Você não a ama, bom para você. Eu a amo e não posso magoá-la por uma coisa à toa. Você entende isso?



— Sim — ele respondeu com raiva.



— Ótimo. Então por favor, Erick, me deixa em paz.



Ele concordou e por um momento me senti triste. Ele se levantou para sair e disse:



— Vá a minha festa de aniversário.



Respirei fundo.



— Será que você não ouviu nada do que eu disse?



— Ouvi. Assim como você ouviu o que eu disse. Vá a minha festa, Julia. É um pedido de aniversário.



— Não.



— Eu vou fazer você ir — disse antes de se afastar.







Minha cabeça estava a mil e acho que estava descontando na Diana. Toda vez que ela vinha falar comigo sobre Erick, eu me irritava e gritava com ela. Com isso, passamos a maioria dos dias da semana sem nos falarmos. Até que no sábado ela entrou pulando no meu quarto.



— Julia, hoje é aniversário do Erick.



— Que bom para ele.



— Você não entende. É a chance perfeita. Nós passamos os últimos três aniversários dele juntos. Ele vai sentir falta disso. Ele está dando uma festa naquele galpão ridículo. Eu vou à festa e não vou ficar com ninguém, assim vou provar para ele que mudei.



Olhei para ela, com toda aquela esperança e tentei afastar o incômodo que eu sentia pela possibilidade de ela voltar com ele. Era o que eu queria, não era? Que ele se resolvesse com ela e me deixasse em paz? Mesmo que isso significasse que ela o trairia na primeira oportunidade e ele ficaria como no dia em que o conheci, parecendo perdido. Será que eu torcia mesmo que isso acontecesse? Diana me tirou dos meus devaneios me sacudindo.



— Você precisa ir comigo.



— Onde?



— Na festa do Erick, Julia!



— De jeito nenhum!



— Por favor! Eu preciso que você me vigie para eu não cair em tentação.



— Diana você é bem grandinha.



— Julia, eu não te pedi nada desde que chegou aqui. Será que não pode fazer algo por mim?



Ela sentou-se na cama e segurou minha mão.



— Eu sei que temos nos afastado ultimamente, mas somos irmãs de alma. Faça isso por mim, pelos velhos tempos — implorou.



— Você está tentando me manipular? — falei atirando uma almofada nela, que rindo, se afastou.



— Você vai?



— Tudo bem Diana, me dê dez minutos.



Assim, me arrumei sem nenhuma vontade e fui com ela a tal festa. Quando avistei o galpão onde ele dormia, percebi que havia sido um erro ir até ali. Foi olhar para o morro atrás do galpão que me lembrei do beijo. Olhar para o galpão me lembrou de vê-lo somente de toalha. O tempo todo eu tinha flashes dele de algum jeito, e aquilo estava me deixando louca. Como era possível que eu simplesmente não conseguisse parar de pensar nele, se nada havia acontecido? Se ele não havia feito nada que justificasse meu fascínio? Ele simplesmente entrou na minha cabeça e não queria sair. Por mais que eu tentasse, nada do que me fazia me ajudava a esquecê-lo, nem que fosse por uma hora apenas. Ele sempre estava ali na minha mente.



 Diana e eu rodamos a festa a procura dele, para que eles pudessem conversar, mas não o avistamos em lugar nenhum. Imaginei que ele deveria estar com alguma garota, mas não disse isso a ela. Quando se cansou de procurar, ela me arrastou até um grupo de amigos e me ofereceu um cigarro. Não acreditei quando ela colocou aquilo na boca e acendeu. Tirei o cigarro da boca dela, joguei no chão e pisei.



— Nada disso. Você me trouxe para ser sua babá, então aja como a Diana que eu conheço.



Ela aceitou numa boa e os amigos dela ficaram me chamando de careta. Pouco depois, ela pegou um copo de bebida de um dos amigos e tomou, depois passou para mim.



— Não quero, obrigada.



— Julia, você está levando a sério demais esse negócio de babá. Bebe um gole, você não vai ficar bêbada, não é nada demais.



Peguei a bebida da mão dela, um gole não seria o suficiente para me fazer dançar como uma louca, não é mesmo? Levei o copo até a boca, mas alguém o arrancou da minha mão antes que eu tomasse.



Erick colocou o dedo na bebida e o levou à boca, então virou-se para Diana visivelmente irritado.



— O que você está fazendo, Diana? Não acredito que ia mesmo drogar a Julia!



Diana ficou sem graça e eu custei acreditar que ela ia mesmo fazer aquilo.



— Relaxa Erick, isso não é nada forte.



— Você sabe que é. Não acredito que você fez isso. – ele olhou para mim - Julia, não tome nada aqui a não ser que eu dê a você. Não tome nada vindo deles. Vou pegar algo seguro para você beber.



Ele jogou o copo no chão e saiu pisando duro e ela saiu correndo atrás dele.



Para não ter que ficar perto dos amigos da Diana, fiquei dando voltas pelo galpão. Ainda não acreditava que a Diana ia mesmo me deixar ingerir droga, sem sequer me avisar. Subi as escadas e percebi que não havia casais se agarrando lá em cima. Como Erick conseguia controlar essas coisas? Na casa da Diana os casais transavam até na varanda da frente, ela não tinha controle algum.



Dei uma volta pelo corredor e acabei parada em frente ao quarto onde ele dormia. Pensei em entrar, mas dei meia volta e desci as escadas. Quando cheguei lá embaixo, no meio das pessoas e da bagunça, Erick pegou meu braço e me arrastou escada acima de novo. Olhei para todos os lados para ter certeza que a Diana não estava nos vendo. Ele entrou no quarto dele e trancou a porta, só então me soltou.



Olhou para mim com um sorriso.



— Você veio.



— A Diana me obrigou.



— Eu sei.



Olhei para ele desconfiada.



— Você tem alguma coisa a ver com isso, não tem?



— Eu disse que faria você vir aqui hoje. Era o que eu queria de aniversário.



— A minha presença?



— Você.



Ele disse e deu um passo na minha direção, mas eu me afastei.



— Erick, nós já falamos sobre isso. A Diana veio aqui hoje disposta a te reconquistar.



— Pior para ela.



— Você não sente falta dos aniversários que passou com ela?



Ele começou a rir.



— Julia, isso de você ficar tentando me obrigar a voltar com a Diana já está ficando chato. Você precisa entender duas coisas, eu não vou voltar com a Diana em hipótese alguma e eu só quero você.



A convicção que ele usou na frase me deixou sem argumentos. Tentei passar por ele e sair do quarto, mas ele segurou meu pulso. Não me puxou, nem nada. Só disse:



— Se você realmente não sente nada por mim, Julia, vou deixar você em paz. Vou fazer uma viagem, mudar de cidade, qualquer coisa, e mesmo que você continue invadindo minha cabeça, não vou procurar você.



Eu não disse nada e ele se aproximou, parou de frente para mim e tocou meu rosto.



— Mas se você sentir alguma coisa por mim, por menor que seja. Mesmo que seja um desejo mínimo de me beijar, eu quero saber. Eu preciso saber, Julia. Seja sincera.



Ele me olhava nos olhos e eu tentei mentir.



— Eu não, eu não sinto, eu...  — eu não ia conseguir mentir com ele ali, me olhando daquele jeito — Eu não posso sentir Erick, qualquer coisa que eu sinta por você e você por mim, é proibida. Não pode haver sentimentos entre nós. É mais fácil parar com isso agora, antes que fique pior.



Ele fechou os olhos e encostou a testa na minha.



— Tarde demais, já está pior. Eu não tenho mais volta, Julia. Eu a desejo. E não é da forma como um cara deseja uma garota linda que ele conhece. É como um homem venera uma mulher que ele sabe que vai virar a vida dele de cabeça para baixo e depois deixar tudo de um jeito que ele nunca imaginou que ficaria.



Ele passou os lábios pelo meu pescoço bem de leve.



— Você é tudo o que eu não preciso agora, e que eu não queria ter, e mesmo assim, é tudo o que eu poderia querer. Ter você é tão proibido quanto necessário. Parece que quanto mais eu me dou conta de que não posso tê-la, mais eu preciso tê-la.



Ele riu, não era um sorriso alegre. Então segurou meu rosto entre as mãos e me olhou nos olhos.



— Esquece o mundo fora desse quarto por um minuto, Julia. Por um minuto seja sincera comigo. Você não sente mesmo nada por mim?



O que eu poderia fazer? Ele me deixou sem defesa nenhuma. Me desarmou completamente e eu sentia, pela forma como ele me olhava, pelo desespero que havia ali, que ele estava sendo sincero. Desviei meu olhar do dele e respondi a verdade:



— Sinto Erick. Mas não quero sentir. E estou sendo sincera.



— Mas a gente não escolhe por quem sentir, não é mesmo? Não dá para fugir disso, Julia. Não dá mais.



Olhei para ele novamente, e ele me beijou. Apenas encostou os lábios nos meus e ficou ali, com meu rosto entre as mãos e nossos lábios colados. Algo surgiu dentro de mim naquele momento, algo que nunca havia sentido. Foi um fogo que pareceu me tomar, e eu o puxei para mais perto. Senti quando ele sorriu nos meus lábios e começou a me beijar. Não havia delicadeza no beijo dele, e sim o desespero. Ele enfiou a mão no meu cabelo, puxando minha boca mais de encontro a dele e a devorou. Sua língua tomou a minha ao mesmo tempo em que ele desceu a mão pelo meu corpo. Enfiou a mão debaixo da minha blusa e se afastou tempo o suficiente para tirá-la. Eu tirei a blusa dele e ele me beijou de novo, sua boca estava na minha e ele foi me guiando até que senti a cama dele atrás de mim.



E quando me toquei que era a cama dele ali, me dei conta do que estava prestes a fazer e me afastei dele num pulo.



— Erick, não. Eu não posso fazer isso.



Tentei sair de perto dele, mas ele me segurou.



— Você quer fazer.



— Não importa.



— Importa. Para mim o que importa é a sua vontade, Julia.



Ele me puxou de encontro a ele de novo, me encostando na parede. Seus dedos rapidamente abriram minha calça, e ele parou de me beijar para tirá-la. Se ajoelhou na minha frente e deu beijos na minha barriga, tocando minhas pernas. Eu gemi e fechei os olhos, então ele beijou o meio das minhas pernas por cima da calcinha. Minhas pernas tremeram e ele teve que me segurar. Suas mãos passeavam pelo meu corpo e seus beijos começaram a subir pela minha barriga de novo. Quando chegou aos seios, ele puxou o sutiã para baixo e tomou um mamilo na boca. Eu gemi e me apoiei mais nele, que chupou ainda mais forte. Quando os braços dele rodearam minha cintura, me apertando contra ele, senti sua ereção na minha barriga. Ele deixou um seio e passou para o outro, e assim que pôs o mamilo na boca, alguém bateu na porta.



Levei um susto e me afastei dele. Ele me olhou como que pedindo que eu não me afastasse, mas a voz da Diana o chamou do outro lado da porta e eu me apressei em me vestir. Ele não fez nada. Ficou parado no meio do quarto, com a cabeça entre as mãos, de forma que não pude ver sua expressão. Diana bateu por algum tempo na porta e pareceu ter desistido, pois o barulho cessou.



Quando terminei de me vestir, e passei por ele, ele me segurou.



— Julia.



— Não Erick, olha o que só quase fizemos. Eu nunca ia me perdoar e nunca ia te perdoar. Por favor, fica longe de mim.



— Não. De jeito nenhum, eu não vou fazer isso. Eu só queria ficar com você, Julia, mas se isso tem que se transformar em um jogo, então vamos jogar! Você sabe que eu não pego leve e não vou deixar você em paz. Eu deixo você louca, antes de desistir de você.



Ele estava falando sério, e eu sabia que minha vida a partir dali seria um inferno. Me afastei dele e saí do quarto. Não olhei para a festa, para as pessoas que tentavam falar comigo, nada. Saí da casa dele e peguei carona com o primeiro carro que vi saindo. Precisava definitivamente ficar longe dele.
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Os dias depois dessa festa foram uma loucura. Diana estava se esforçando para ter Erick de volta. Ela parou de dar suas famosas festas, se afastou de Pedro e eu não a vi com nenhum garoto pelos cantos da casa. Estava andando mais vestida e até parecia mais calma. Falava de Erick todos os dias e cada vez que ela falava dele, eu sentia o peso do que quase havíamos feito sobre mim. Eu quase transei com o namorado da minha melhor amiga. Isso ficava martelando em minha mente quase o tempo todo. Quase. Porque o resto do tempo era ocupado por ele. Eu ainda podia sentir na pele cada toque da língua dele, ainda podia sentir o toque das suas mãos, seus lábios. Eu sentia tanta falta de estar nos braços dele, que parecia que não era um sentimento normal. Não se pode sentir tanta falta de algo que você não teve de verdade. Mas eu sentia. Sonhava com ele, não conseguia me concentrar em nada e isso estava me prejudicando.



Diana percebeu que eu não estava bem, ficou me sondando para saber o que havia acontecido, e eu fazia de tudo para parecer normal. Erick passou a frequentar a casa dela. Ela ficava muito animada, mas ele a tratava como uma amiga, pelo menos quando eu estava por perto. Eu mal falava com ele e fazia de tudo para me esconder quando ele chegava, mas ele sempre dava um jeito de me obrigar a ficar por perto. E quando isso acontecia, ele ficava me olhando. Às vezes, conversando com a Diana e com os olhos em mim. Eu queria matá-lo nesses momentos. Claro que a Diana percebia. Quando ele fazia isso, eu me concentrava no que quer que estivesse por perto e fingia que ele não estava ali. Nós não ficamos sozinhos mais nenhuma vez depois da festa.



Um dia, Diana perguntou se ele havia ganhado muitos presentes, e ele respondeu:



— Eu quase ganhei o que eu mais quis na vida.



Eu quis matá-lo de novo. Diana ficou ali o consolando porque ele queria algo que não conseguiu ter, e eu me sentia a pior pessoa do mundo por ser a coisa que ele queria.



Minha distração nesses dias era tanta, que faltavam quatro dias para a entrega do tal trabalho e eu ainda não tinha nada. Num ataque de pânico com a data se aproximando, passei mais uma tarde na biblioteca. Foi aí que uma garota loira se aproximou de mim.



— Olá, precisa de ajuda?



Reparei que ela não era bibliotecária, nem nada. Mas mostrei o trabalho a ela assim mesmo e ela abriu um enorme sorriso debochado que me lembrava alguém.



— Estou no segundo semestre. Já fiz esse trabalho. Meu nome é Anie.



Ela estendeu a mão.



— Julia.



— Eu sei quem você é. Se quiser vir comigo, acho que ainda tenho algo sobre isso na minha casa.



Eu concordei e fui com ela, estava perto da data de entregar e eu ainda não tinha nada. Quando vi o carro esportivo que ela dirigia, fiz uma careta.



— O que você é do Erick?



Ela sorriu.



— Irmã.



Bufei, eu não precisava de nenhum contato com ele, mas não tinha saída. Com sorte ele estaria enfiado no celeiro dele e eu nem o veria. Quando entramos na chácara onde eles moravam, senti meu coração pular no peito de uma maneira estranha. Ela passou direto pelo celeiro e fiz o possível para não olhar, não queria ver Erick. Nos dirigimos direto até a casa dela. Assim que descemos do carro, fomos recebidas por duas cabeças castanhas agarrando a Anie.



— Julia, te apresento meus irmãos pirralhos, Marlon e Laura.



As crianças logo pularam em mim, eram gêmeos de quatro anos e filhos do último marido da mãe de Anie e Erick. A mãe dele também era uma graça. Chamava-se Glória, me recebeu com muita simpatia e fez um mundo de coisas para eu comer. Foi engraçado que quando foi me apresentar à mãe, Anie disse:



— Mãe, essa é a Julia.



— Aquela Julia? — perguntou Glória empolgada.



— A própria.



Não entendi do que elas estavam falando. E quando perguntei a Anie ela desconversou. Anie me ajudou bastante com o trabalho e logo estávamos falando besteira e comentando sobre festas. Ela torceu o nariz quando falei da Diana e deixou claro que a família não aprovava o relacionamento dela com Erick. Eu não entrei nesse assunto, falei sobre os gêmeos e batemos papo a tarde toda.



 Quando a tarde estava indo embora, Glória entrou no quarto, preocupada.



— Você viu o Erick? — perguntou a Anie.



— Deve estar no galpão.



— Não está. Eu fui até lá e nem sinal dele.



Anie se levantou e tentou acalmar a mãe.



— Se acalme, logo ele aparece.



— Anie você sabe que dia é hoje, tenho medo que ele faça alguma besteira.



Elas falaram mais um tempo e Anie se virou para mim.



— Julia, você nos ajuda a procurá-lo? Ele não costuma sair nessa data, deve estar na chácara mesmo.



— O que tem no dia de hoje?



Glória deu um sorriso triste e saiu do quarto e Anie me explicou:



— É o aniversário de morte do nosso pai. Erick era muito apegado a ele, eles faziam tudo juntos. Hoje faz seis anos que ele morreu, mas Erick nunca se recuperou totalmente. Normalmente, na data de hoje, ele se esconde em algum lugar e se culpa por não ser um homem melhor para nós. Mas geralmente ele aparece na hora do almoço, por isso mamãe está tão preocupada.



Eu comecei a ajudá-las a procurar e até os gêmeos procuraram. Ele parecia não estar em lugar nenhum. Foi aí que me lembrei da noite das estrelas, ele havia subido um morro comigo. Voltei para o celeiro e refiz o caminho, subindo o tal morro. Quando cheguei lá em cima, Erick estava lá. Estava sentado, com a cabeça entre os joelhos, totalmente parado.



Aproximei-me dele sem saber o que falar, então me sentei ao seu lado e fiquei ali olhando o pôr do sol. Ele olhou para mim e pareceu surpreso, então olhou o sol e ficamos assim alguns minutos. Um tempo depois, eu disse:



— Sua mãe está preocupada.



Ele assentiu, mas nem fez menção de se levantar.



— Por que não vem comigo?



— Diga a ela que estou bem.



— Não gosto de contar mentiras.



Ele me olhou de novo. Parecia totalmente perdido. Seus olhos estavam inchados e a expressão normalmente cafajeste em seu rosto havia sido substituída por uma expressão de derrota. Eu não fazia ideia do que passava pela cabeça dele naquele momento. Me aproximei dele e peguei sua mão. Fiquei massageando seus dedos. Ele apenas observou o que eu estava fazendo, mas não disse nada. Eu tive que começar a falar, para fazê-lo por para fora o que estava sentindo.



— Não quer me dizer por que está assim?



Ele ficou um tempo apenas observando nossas mãos, então finalmente disse:



— Ele esperava que eu fosse um homem melhor.



— Pela forma como sua família te ama, acredito que você seja exatamente assim.



Ele sorriu.



— Acho que não. Não me dou bem com meu padrasto e moro naquele galpão. Minha mãe finge que aceita, mas sei que ela sofre. A verdade é que eu não a perdoei por superar a morte do papai.



— Não acho que ela tenha superado, acho que apenas aceitou.



— Eu ainda não aceitei.



Uma lágrima correu por seu rosto e eu a sequei com o dedo. Ele segurou minha mão e pediu em um sussurro.



— Eu só quero não sentir mais esse peso.



Eu não sabia o que fazer. Faria qualquer coisa para vê-lo dar aquele sorriso debochado e fazer uma piada sobre as garotas do interior. Aceitaria até que ele tentasse me seduzir com aquele jeito arrogante e sexy, mas não queria mais vê-lo assim, tão triste. Levantei-me e estendi a mão para ele.



— Vem comigo. Sua família está preocupada com você.



Ele ficou olhando minha mão, então sussurrou.



— Só se você fizer isso passar. Por favor, Julia, me faz esquecer que dia é hoje, nem que seja por cinco minutos.



Não sei o que deu em mim, mas foi mais forte do que eu. Ele queria esquecer, eu queria que ele esquecesse. Ele parecia tão frágil ali, perto de mim. Eu sentei em seu colo, de frente para ele. Ele ficou surpreso, mas passou o braço pela minha cintura me puxando para mais perto, então eu o beijei. No começo, apenas encostei meus lábios nos dele, de leve, só para distraí-lo. Mas ele me apertou em seu corpo e me beijou de volta. Foi um beijo calmo, ele manuseava minha língua como em uma dança e mordia levemente meu lábio, então tomava minha língua de novo. Suas mãos passearam por minhas costas e minha mão tocou seu rosto, pescoço, ombro.



Ele se levantou, me segurando, ficou de joelhos e me virou, deitando-me na grama. Olhou bem o meu rosto, passeou o dedo por ele, terminando em meus lábios. Seus olhos brilhavam, aquela expressão de tristeza havia sumido completamente, no lugar dela, havia surpresa. Ele passou os dentes levemente pelo meu pescoço me fazendo arquear de encontro ao seu corpo, então riu.



— Incrível — sussurrou antes de tomar minha boca de novo.



Dessa vez seus beijos não foram mais suaves, foram famintos. Sua mão passeou pela minha perna, por cima da calça, ele a colocou por baixo da blusa, e quando tocou minha pele, eu gemi. Ele me beijou ainda com mais força, me tirando o ar. Quanto mais ele deitava sobre mim e me beijava com força, mais eu queria dele. Não era o bastante, precisava que ele estivesse mais perto. Ele deitou o corpo sobre o meu, parou de me beijar tempo o suficiente para respirarmos. Quando nos acalmamos, ele mordiscou meu lábio inferior. E ficou ali, brincando, enquanto eu passeava a mão por seu cabelo. Eu sentia a ereção dele na minha coxa, mas ele não tentou fazer nada. Apenas me deu beijos leves, até suspirar e começar a rir. Nessa hora, me afastei dele.



— Está rindo. Não está mais triste.



Ele percebeu que eu estava irritada e se levantou. Me puxou pela mão e me abraçou quando eu levantei.



— Não Julia, não estou triste. Pelo contrário, acho que nunca me senti tão feliz.



Olhei para ele sem entender e ele me beijou de novo, rindo. Eu me afastei.



— Já que você está bem, é melhor a gente descer, porque sua mãe está preocupada.



Ele assentiu e eu me soltei dele e comecei a descer o morro, mas ele me alcançou e disse:



— Obrigado Julia.



Eu sorri e fomos para a casa dele.
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Há dois dias que não via Diana. Ou nossos horários não batiam, ou ela não estava dormindo em casa. Achei melhor assim, pois seria difícil agir normalmente com ela depois de ter beijado Erick. Não foi como das outras vezes em que ele me beijou, eu o beijei. Fui eu a tomar a iniciativa, e eu não me arrependia disso. Mais do que nunca, não conseguia parar de pensar nele.



Estava no meu quarto admirando meu trabalho finalmente terminado, quando ouvi um barulho na janela. Já era noite e tive medo, mas me levantei e abri vagarosamente a cortina. Quase tive um troço quando avistei uma cabeça loira pendurada ali. Apressei-me em abrir a janela e Erick pulou facilmente para dentro.



— Você ficou louco?



— Oi para você também. Eu não podia tocar a campainha, dar um oi para a Diana e subir para o seu quarto. Eu até faria isso, mas achei que você me mataria.



Seu sorriso debochado surgiu em seu rosto quando percebeu como eu estava vestida.



— Achou certo.



Falei indo até o guarda-roupa e jogando um blusão por cima da camisola curtíssima que eu usava. Quando me virei, ele estava atrás de mim, me puxou até ele e me beijou. Sei que deveria tê-lo afastado, mas não consegui. O abracei de volta e ele suspirou em meu cabelo quando parou de me beijar.



— Senti sua falta — ele sussurrou.



Me afastei dele e ele se jogou na cama, me desafiando.



— Você sabe que não deveria estar aqui — falei, mas não conseguia esconder a felicidade por estar.



— Nós dois sabemos que sim, eu deveria. Agora venha aqui.



Ele estendeu a mão para mim e me vi caminhando em sua direção. Ele me puxou em seus braços e me beijou de novo. Então me recostei nele e terminei de grampear o trabalho.



— Finalmente acabou aquele trabalho enorme que estava tentando fazer há dias?



— Como sabe que eu tentava fazer há dias?



— Eu sei muitas cosas sobre você, Julia. Sei por exemplo, que você nunca usou o colar que o Giovani te deu.



Eu me afastei e olhei para ele.



— Você anda me seguindo?



Ele sorriu.



— Não use uma palavra tão forte. Digamos apenas que eu ando meio obcecado por você. Mas é para te proteger — falou antes que eu brigasse.



— Me proteger do que exatamente?



— Caras como o Giovani e amigas como a Diana.



Afastei-me totalmente dele e me levantei. Ele falou um palavrão e se levantou também.



— Desculpa Julia, não estou falando mal dela, não é isso. É só que ela não é boa companhia para você.



Fiquei um tempo olhando para ele, até que perguntei.



— Erick, essa sua fascinação por mim é porque eu lembro a você como a Diana era quando chegou aqui?



Ele apareceu supresso e depois irritado.



— Julia, coloca uma coisa na sua cabeça. A Diana nunca chegou aos seus pés. Ela era diferente quando chegou aqui, mas a garota devassa que você vê hoje já estava dentro dela. Você não me lembra ela em nada, exceto quando quero odiar alguém por não ter você em meus braços.



Ele deu uma volta pelo quarto e falou bem baixo, sem olhar para mim.



— Você é a garota com quem eu sempre sonhei e achei que nunca encontraria. É por isso que sou tão obcecado. Porque você foi feita para mim.



Andei até ele e passei os braços pela sua cintura, o abraçando. Ele virou-se e segurou meu rosto entre as mãos. Beijou levemente meus lábios. Então suas mãos desceram por meu corpo e ele me puxou de encontro a ele, aprofundando o beijo. Fiquei tão imersa no calor do corpo dele, que demorei a ouvir o barulho no corredor.



Tudo aconteceu muito rápido. Erick se afastou num pulo e abaixou-se, eu segurei o grito que quis sair de mim, a porta do meu quarto abriu, e Diana apareceu. Ela estava descabelada, com uma roupa curtíssima e meio alta. Entrou rindo no quarto falando sobre a festa que tinha ido, de repente, parou de falar e olhou em volta. Meu coração parecia que ia sair pela boca. Ela respirou fundo uma vez, fiz o mesmo disfarçadamente e descobri o que ela sentiu, o perfume de Erick.



— O cheiro — ela disse mais para ela mesma.



Olhou em volta mais algumas vezes e suspirou.



— Estou ficando louca.



Então deu a volta e saiu do meu quarto. Eu tranquei a porta e me recostei nela, tentando me recuperar do susto. Erick saiu de debaixo da cama e parou atrás de mim. Quando olhei para ele, havia dor em seu olhar.



Eu me aproximei dele e o beijei. Ele segurou meu rosto entre as mãos e disse:



— Isso é uma despedida, não é?



Eu assenti.



— Me desculpa Erick, eu não consigo fazer isso.



Ele assentiu, me beijou novamente e se afastou. Achei que ele fosse ir embora, mas ele se jogou em minha cama.



— Se essa é a última vez que vou ter você assim Julia, vou dormir aqui essa noite.



— Não! Você ficou louco? Ela vai entrar aqui e ver você e vai pensar...



Ele se levantou e me abraçou, fazendo-me calar.



— A porta está trancada, não há perigo. Amanhã eu saio antes que ela acorde.



Ao ver que eu ainda não havia aceitado, falou seriamente olhando em meus olhos.



— Eu não vou fazer nada com você, Julia. Só quero me deitar ao seu lado, beijar sua boca e dormir com você em meus braços. É pedir demais?



Neguei com a cabeça. Afastei-me dele e guardei o trabalho terminado na mochila. Tirei a colcha da cama e esperei que ele deitasse. Ele tirou a blusa alegre como uma criança e pulou na cama. Eu suspirei, ia ser muito mais difícil do que eu poderia imaginar. Então apaguei a luz e subi na cama com ele. Rapidamente ele me puxou para seus braços e sua boca já estava na minha. Beijou-me vagarosamente, como se estivesse saboreando. Passamos a noite falando besteira, contando coisas da nossa infância e rindo muito. Por fim adormeci em seus braços.



Quando acordei, ele não estava mais ali.



Verifiquei minha bolsa antes de ir tomar café, tudo estava certo. Mas, quando cheguei à sala e a professora pediu os trabalhos, ele não estava na bolsa. Virei a bolsa de cabeça para baixo na mesa, revirei, tirei tudo e nem sinal do trabalho. Pedi licença da sala e liguei para Diana, mas ela já estava na faculdade e disse que não havia visto o trabalho. Eu estava ferrada, esse trabalho valia 30% da nota do semestre.



Voltei à sala e revirei novamente a bolsa, quando a professora aproximou-se de mim e me pediu o trabalho.



— Eu... eu juro que fiz, mas não sei onde está.



Ela me olhou desconfiada, fez um movimento negativo com a cabeça e falou:



— Essa é a desculpa mais clássica, Julia. Não se pode simplesmente perder um trabalho. Eu sinto muito, mas se não o entregar até o final dessa aula, irá perder os pontos.



Eu não prestei atenção ao resto da aula tentando me lembrar onde poderia ter deixado esse trabalho. Eu tinha certeza que não o havia tirado da bolsa. Quando o sinal tocou e fui sair da sala, a professora me chamou:



— Achou o trabalho Julia?



Antes que eu pudesse negar, uma voz respondeu por mim.



— Na verdade, ela deixou na minha casa.



Erick estendeu para a professora um trabalho, que com certeza era o meu, mas como havia ido parar com ele? A professora deu uma olhada nele e pareceu satisfeita.



— Tenha mais atenção da próxima vez, Julia.



Assenti e ela saiu da sala. Então virei-me para Erick.



— O que aconteceu?



— Você vai ficar nervosa.



— Erick, eu estou nervosa desde quando cheguei aqui.



Ele segurou meus ombros e falou vagarosamente.



— A Diana não é boba, Julia. Ela sabe que eu estive no seu quarto ontem. Então, ela tirou o trabalho da sua bolsa, para se vingar.



Eu me afastei dele irritada.



— Ela nunca faria isso!



— Então como o trabalho saiu da sua bolsa? E como eu o encontrei no quarto dela?



Eu devo ter parecido em choque, porque ele me abraçou e eu fiquei um tempo tentando assimilar aquilo.



Cheguei em casa nervosa, mas não havia nenhum sinal da Diana. Liguei para o celular dela, mas só caía na caixa postal.  Fiquei assim a tarde toda, até que resolvi ligar para Pedro, eles estavam juntos, na casa do Ryan, estava tendo alguma reunião lá. Peguei um táxi até a casa de Ryan.



Quando cheguei, Giovani veio me receber na porta, ele pareceu assustado com minha presença.



— Julia? O que está fazendo aqui? Não sabia que frequentava esse tipo de reunião.



Nem precisei perguntar de que tipo de reunião ele estava falando, pois ele deu um passo para trás para me deixar entrar, e eu vi. Na sala do apartamento, havia uma mesa de vidro redonda bem grande. Em cima dela, uma garota nua estava com as pernas abertas, enquanto um cara que fazia uma aula comigo, metia nela. Ao redor deles, outros homens nus aguardavam pela vez deles. Senti enjoo e quase desisti de entrar. Giovani percebeu minha reação, pois tentou me tirar dali, mas eu avistei a cabeça vermelha da Diana.



Soltei-me de Giovani e fui na direção dela. Ela usava uma saia curta e um top, estava toda alegre com uma bebida na mão e conversando intimamente com dois caras. Passei por ela e a arrastei pelo braço. Ela se assustou quando me reconheceu. Levei-a até a cozinha da casa e Giovani veio atrás de nós.



— Julia, o que faz aqui? Quando eu disse que você deveria experimentar sexo não era disso que eu estava falando. Isso aqui é pesado demais para você. Vou chamar um taxi para você agora.



Ela virou-se para pegar o telefone, quando Erick apareceu. Fiquei em choque por vê-lo naquele lugar, mas ele logo se explicou:



— Eu sabia que você viria para cá. — Então olhou para Diana — Pelo menos você tem bom senso de saber que esse lugar não é para ela.



Diana fez uma careta e gritou alguma coisa com ele que não deu para entender, e eu entendi menos ainda porque ela estava tão irritada com ele.



— Eu vou levá-la em casa! — ele disse. — Mas antes você vai dizer para porque tirou o trabalho da bolsa dela.



Ela pareceu em choque.



— Eu não tirei!



— Não minta, Diana. Eu peguei o trabalho na sua cama hoje de manhã.



Ela pareceu confusa. Então olhou para mim.



— Julia, eu não me lembro de ter tirado o trabalho da sua bolsa. O Erick apareceu no meu quarto de madrugada e bom, eu não prestei atenção no resto das coisas depois disso, você sabe.



Erick pareceu em pânico e eu não sabia o que fazer. Ele havia saído do meu quarto de madrugada para o dela? Aquela notícia foi como ter levado uma pontada no peito. De repente eu fiquei fora do ar e só queria que ele negasse. Precisava que ele negasse aquilo. Devo ter feito uma cara péssima, pois Giovani pegou meu braço e me puxou.



— Vamos embora daqui, Julia.



— Isso não é verdade, Julia. — Erick me segurou me impedindo de sair. — Ela está mentindo.



Então pegou Diana pelo pulso e ela gritou, ele a arrastou até perto de mim e falou sério.



— Fala a verdade, Diana. Eu não fiz nada com você e não fui ao seu quarto de madrugada. Eu entrei no seu quarto hoje de manhã para pegar o trabalho e nós discutimos, foi apenas isso. Fala a verdade!



Ele gritava e ela soltou-se dele e olhou para mim.



— Eu estava apenas brincando. Mas por que quer tanto se explicar para ela, Erick? Por que a Julia tem que saber que não houve nada entre nós?



Erick gaguejou e eu rapidamente agi.



— Não me interessa o que houve ou deixou de haver ente vocês dois. Você tirou o trabalho da minha bolsa, Diana?



— É possível.



Eu nem acreditei quando ela disse aquilo, ia dar uma bronca nela, quando ela disse:



— Vou fazer pior na próxima vez que meu namorado estiver no seu quarto.



Todos que estavam a nossa volta prestavam atenção na conversa. Erick começou a discutir com ela, dizendo que eles não eram nada um do outro, mas eu me cansei daquilo. Não acreditava que a Diana tivesse mesmo feito algo para me prejudicar, mas por outro lado, eu mereci, o Erick estava mesmo no meu quarto. Giovani pegou meu braço de novo e saímos dali. Percebi Erick gritando alguma coisa para mim, mas eu nem ouvi. Passei pelos homens pelados na sala, eles passaram a mão pelo meu corpo, mas andei o mais rápido que pude e saí dali.



Giovani me deixou em frente a garagem do prédio e pouco depois apareceu com uma moto. Ouvi novamente a voz de Erick me chamando, mas não atendi. Subi na moto com Giovani e saímos daquele lugar. Porém, não fomos muito longe. Duas quadras depois do prédio onde Ryan morava, um carro acertou a moto em uma encruzilhada. Eu vi o carro vindo em nossa direção, gritei com Giovani, ele freou a moto e então só houve o barulho da batida e de repente eu estava voando da moto. Depois disso, não vi mais nada.
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Acordei com uma terrível dor de cabeça e um barulho chato de um bip no meu ouvido, resmunguei. Logo, uma mão tocou minha testa e uma voz feminina chamou meu nome. Abri lentamente os olhos e Anie sorriu.



— Como se sente, Ju?



— Estou bem, eu acho.



Tentei me sentar, mas uma dor no pé esquerdo me fez gemer e ficar quieta. Avistei o gesso enorme que cobria da canela esquerda para baixo. Então tudo voltou a mim, a cena na casa de Ryan, a carona com Giovani, o acidente.



— Giovani — Chamei.



— Ele está bem. Quebrou o braço, mas já acordou faz tempo.



Respirei aliviada, achei que o carro tivesse nos pegado em cheio, mas Anie explicou que Giovani virou a moto e o carro acertou a roda de trás, me lançando para cima e lançando Giovani contra o carro. Ela disse que tudo podia ter sido bem pior, mas graças a Deus estávamos bem. Acima do gesso, minha perna estava envolta em esparadrapos e Anie disse que eu ralei quando caí e machucou um pouco. Depois de um tempo conversando, percebi que ela parecia ansiosa com alguma coisa. Quando a pressionei, ela perguntou:



— Julia, o que há entre você e o Giovani?



— Nada. Ele é apenas um amigo.



Ela pareceu aliviada e eu comecei a rir.



— Você é afim dele. Anie, o que está fazendo aqui?! Vá para o quarto dele!



Ela riu também.



— Não quero deixar você sozinha, mesmo porque se fizer isso, o Erick me mata. Ele esteve aqui. Mas tentou bater no Giovani e foi expulso.



Fiz uma careta. A porta do quarto abriu e Diana apareceu. Seus olhos estavam vermelhos e ela parecia péssima. Correu até mim e me abraçou.



— Ju, você está bem?



— Sim, está tudo bem.



Ela sentou-se na beirada da cama e pegou minha mão.



— Eu não sei o que teria feito se algo ruim tivesse acontecido. Foi culpa minha, eu não devia ter tirado seu trabalho da bolsa, me desculpa.



— Está tudo bem, Diana. Não foi culpa de ninguém, foi um acidente.



— Na verdade, foi culpa do Giovani, ele ultrapassou um sinal vermelho, mas ele está péssimo com tudo isso — falou Anie.



A tranquilizei dizendo que não estava chateada com Giovani e fiz sinal para que ela fosse ficar com ele.



Diana passou a noite no hospital comigo e recebi alta pela manhã. Ela correu comigo, empurrando a cadeira de rodas pelos corredores do hospital enquanto me levava até o carro, arrancando gargalhadas das enfermeiras. Lembrei-me de uma época em que ela quebrou o pé e eu fiz isso com ela, mas era pequena e acabei virando a cadeira de rodas e caindo sobre ela. O resultado foi que ela ficou com o pé quebrado e um hematoma na testa e eu quebrei o braço.



Assim que saímos do hospital, Erick apareceu. Ele estava péssimo, parecia não dormir há dias. Correu até nós e se abaixou na minha frente, pegando minha mão.



— Como você se sente?



Meu coração acelerou pela maneira como ele me olhava, mas Diana estava ali comigo, como antigamente e tive que disfarçar e agir como se não fosse nada demais ele estar ali para me receber.



— Bem.



Ele pareceu triste pela maneira fria como o respondi. Eu queria muito que ele me beijasse, que me pegasse no colo e me levasse na caminhonete velha dele, mas olhei para o chão e torci que ele entendesse que não podia fazer aquilo com a Diana. Ele abriu a boca para falar algo, mas Diana falou primeiro:



— Por que está com a mesma roupa de ontem? Você passou a noite aqui?



Ele tentou desconversar muito mal, ele havia mesmo passado a noite ali, esperando por mim. Diana soltou a cadeira e disse:



— Pode ficar com ela agora, Erick. Faça bom proveito. — E saiu pisando duro.



Eu a vi entrar no carro e acelerar feito uma louca. Erick me olhou como que se desculpando.



— Me perdoa, Julia. Eu vou falar com ela e dizer que fiz por amizade.



Concordei coma cabeça e ele me pegou no colo, me levando até a caminhonete velha, o que me fez rir.







Não posso dizer que Diana tenha desculpado realmente Erick, mas ele tentou. Assim que chegamos em casa, ele a abraçou e disse que faria isso por qualquer amigo, que eu era amiga da irmã dele e ele só ficou preocupado. Logo a birra dela passou e ela até tentou beijá-lo, mas ele se afastou rapidamente. Na hora de se despedir de mim, sentou-se na beira da cama e perguntou pela milésima vez se eu precisava de algo.



— Não Erick, obrigada. Estou bem.



— Tem certeza? Como vai fazer para tomar banho? Eu posso dar banho em você, só para te ajudar, sem segundas intenções.



Comecei a rir e o empurrei da cama. Ele me abraçou de novo e ficou um tempo assim, me prendendo em seus braços. Quando se afastou, parecia cansado e angustiado. Segurou minhas mãos e disse:



— Nunca mais me assuste desse jeito, Julia. Quando eu vi aquele carro indo na sua direção, eu pensei... — Ele levou as mãos ao rosto e respirou fundo. — Eu não suportaria perder você também.



Eu o abracei tentando tranquilizá-lo.



— Está tudo bem, Erick. Eu estou bem, não foi nada.



— Eu queria passar a noite com você.



— É melhor não, vai pra casa, dorme um pouco e vem me ver amanhã.



Ele concordou e se aproximou para me beijar, nessa hora a Diana entrou no quarto com uma bandeja de coisas para eu comer e Erick afastou-se imediatamente. Como estava com muita fome, fui direto no copo de leite, que Erick arrancou da minha mão e bebeu um gole primeiro. Percebi Diana ficar tensa e quando provou o leite, Erick fez uma careta.



— Por que você colocou tanto açúcar no leite, Diana?



Ela gaguejou e ele continuou.



— Você deve saber que a Julia não toma leite com açúcar, ela o toma puro.



Percebi a raiva passar pelo olhar de Diana por ele saber essa informação, mas afastei a bandeja de perto de mim e olhei para ela.



— Você drogou a minha comida?



Ela não confirmou, nem negou. Apenas saiu do quarto dizendo que era para ajudar com a dor, nada forte. Erick ficou louco e tive que convencê-lo a ficar quieto. Minha mente estava a mil tentando aceitar a atitude dela, mas não havia desculpas. Sim, ela ficou irritada pelo amor da vida dela ter passado a noite em um estacionamento esperando por mim, mas ele havia feito isso, não eu. Nada justificava o fato de ela estar tentando me drogar de novo.



Erick não queria ir embora, com medo do que ela faria, mas o convenci de que seria bem pior se ele não fosse, pois uma hora eu ia ficar sozinha com ela. Ele me fez ficar com o celular na mão e me ligou a noite toda para saber como eu estava.



Na manhã seguinte, quando acordei, Diana estava em meu quarto, mexendo no meu guarda-roupa.



— Bom dia, Ju. Preciso daquele seu vestido azul, sabe onde está?



— Na terceira porta.



Ela abriu a porta e pegou o vestido, então sentou-se na cama sorrindo.



— Você está bem?



Assenti.



— Eu fui convidada para uma viagem com o Pedro, mas se você quiser que eu fique, eu não vou.



— Não precisa ficar por minha causa, eu estou bem.



Ele avaliou meu pé engessado.



— Não sei, acho que não vai conseguir fazer muita coisa com o pé assim. Vou desmarcar a viagem até que você consiga pelo menos sair da cama.



— Eu consigo sair da cama, Diana. Pode ir tranquila.



Ela ainda insistiu um tempo, mas depois se despediu de mim quando uma buzina soou lá fora e desceu às pressas para encontrar Pedro. Fui pulando em um pé só até a cozinha para comer alguma coisa, mas tive medo de pegar algo da geladeira e acabei comendo só uma maçã, me joguei no sofá da sala e fiquei assistindo a seriados.



Perto da hora do almoço, a campainha tocou. Fui pulando atender, e me deparei com Anie e os gêmeos. Atrás deles, vinha Erick com um monte de sacolas. A pequena Laura abraçou minha perna e deu beijos no gesso para sarar, o que achei encantador. Anie me abraçou e Erick foi logo dando bronca.



— Por que está de pé?



— Erick, eu não estou aleijada.



— Você não pode ficar andando, Julia, tem que fazer repouso.



Ele colocou as sacolas no chão e me pegou no colo, me levanto até o sofá. Depois pegou as sacolas e foi para a cozinha.



— O que ele vai fazer? — perguntei a Anie.



— O almoço.



Ficamos batendo papo até o almoço ficar pronto, Anie me contou que havia ido até o quarto de Giovani e ele a havia chamado para sair, estava muito feliz. Depois de um tempo, perguntou por Diana.



— Ela viajou.



Mal terminei de falar, Erick apareceu como um furacão.



— Como viajou? E deixou você aqui sozinha nesse estado?



— Eu estou bem.



— Não está, não! Não acredito que ela fez isso!



Ele ficou dando voltas pela sala, depois pareceu se conformar.



— Se bem que talvez seja menos perigoso para você ficar sem ela por perto. Depois do que ela fez no leite, tive medo do que ela poderia fazer.



— Ela não ia fazer nada, Erick. Só estava chateada.



— Não vamos brigar por isso, Julia, mas você sabe que não justifica o que ela fez.



Erick me pegou no colo e me levou para a mesa de jantar, e tive que elogiar o trabalho dele. Laura fez questão de sentar-se ao meu lado. Quando o suco que eu tomava acabou, ela se levantou em um pulo.



— Eu pego mais para você, Zulia.



— Acho que você ganhou uma fã — falou Anie.



A comida estava deliciosa. Depois do almoço, fomos assistir a um filme enquanto Erick e Marlon lavavam a louça. Laura deitou-se em cima de mim, o que fez Erick protestar, mas não deixei que ele a tirasse dali e ela dormiu na metade do filme. No final da tarde, foram embora.



Tomei um banho e me preparei para dormir, quando ouvi um barulho na janela e a cabeça de Erick apareceu. Ele sorriu e pulou para dentro do quarto com uma mochila enorme nas costas.



— O que está fazendo?



— Vou ficar aqui com você até a Diana voltar.



— Não vai, não.



— Vou — ele disse e tirou a blusa de frio que usava e a calça.



Virei-me de costas para não vê-lo só de cueca e esperei um tempo. Logo, seus braços rodearam minha cintura e ele beijou meu pescoço.



— Erick, você não pode dormir aqui.



— Por que não? A Diana nem está aqui para ver, você não tem desculpas, Julia.



— Não tem porque você fazer isso agora, se quando ela voltar teremos que nos afastar de novo.



Ele se afastou de mim, deu uma volta pelo quarto e falou, ainda de costas.



— Você vê o que está fazendo? Está me afastando por causa dela. Você a escolhe sem sequer me dar a chance de tentar. E eu devo ser mesmo um idiota quando se trata de amor, porque prefiro ficar aqui com você agora e aceitar as migalhas que você me dá, pelo tempo que você determinar, para depois ter que me afastar e fingir que não tenho vontade de beijá-la cada vez que coloco os olhos em você.



— Seria muito mais fácil se não sentíssemos nada um pelo outro.



— Sim, Julia, seria. — Ele caminhou até mim e me pegou no colo, me colocando na cama, então se deitou ao meu lado — Mas hoje não se trata do que sentimos. Hoje se trata de você precisar de mim e eu não vou a lugar nenhum até ter certeza que você pode se virar sozinha.



Eu queria discutir, mas ele me abraçou, colocando minha cabeça em seu peito. Respirei seu cheiro e senti seus braços rodearem meu corpo, me apertando contra ele. Senti sua ereção na minha perna, mas ele não estava tentando fazer nada. Sua respiração estava acelerada e eu sabia que ele estava se esforçando. Tentei me afastar, para que não fosse tão difícil para nós dois aquela noite, mas ele me puxou de volta para seu corpo, me deitou na cama e deitou-se sobre mim.



Ele se apoiou nos cotovelos e ficou me olhando e eu nunca tinha visto tanto desejo em seu olhar antes. Toquei seu rosto e ele fechou os olhos. Desci passeando o dedo pelo seu ombro, onde alcancei a primeira tatuagem, a contornei com o dedo, era uma palavra em chinês. Antes que eu perguntasse o que estava escrito ali, ele disse:



— Pai.



Beijei a tatuagem dele e ele voltou a fechar os olhos, então toquei a que ficava em sua barriga e em seu peito, era uma fênix de asas abertas. Contornei a tatuagem, que acabava pouco acima do cós da calça que ele usava. Quando o toquei ali, ele agarrou minha mão e a pressionou em sua ereção, e me beijou. Beijou com voracidade, sua língua dominava a minha e eu mal conseguia respirar. Quando ele se afastou um pouco, coloquei as mãos em seus ombros impedindo-o de me beijar de novo.



— Não posso, Erick.



Sua respiração estava pesada e ele abaixou a cabeça, afastou-se de mim e ficou deitado ao meu lado. Apaguei a luz e tentei dormir, mas o cheiro dele me tomava e sua respiração acelerada indicava que também não estava dormindo. Ele me puxou de novo de encontro ao seu corpo e tentei resistir, mas ele disse:



— Eu não vou fazer nada, Julia, não vou nem tentar. Eu sei o que está passando pela sua cabeça e não serei eu o homem que vai fazê-la ir contra algo em que acredita. Vou cuidar de você como um amigo, não vou mais beijá-la, nem nada assim.



Eu deixei que ele me deitasse sobre seu peito, ainda sentia sua ereção na minha perna, mas ele apenas me abraçou e ficou passando a mão pelo meu cabelo.



— Você tem certeza que quer fazer isso? — perguntei.



— Eu preciso fazer isso, princesa. Preciso cuidar de você. Mas serei apenas seu amigo, eu prometo.



Assim me aconcheguei mais a ele e rapidamente adormeci.
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Erick passou a semana comigo. Voltei à faculdade e ele ficava me acompanhando de aula em aula, faltava brigar para assistir as aulas comigo. O tempo todo, ele respeitou a minha vontade, não tentou me beijar, não forçou a barra, nem fez qualquer cobrança sobre o que aconteceria quando a Diana voltasse. Uma tarde, enquanto íamos até a casa dele para almoçar, ele perguntou:



— Julia, o que você faria se realmente estivesse apaixonada por mim?



Ele não perguntou no tom de brincadeira que estava usando antes de falar isso, percebi que estava sério, parecia chateado. Demorei a responder, o que poderia dizer? Eu já estava apaixonada por ele, totalmente apaixonada. Ele era louco e divertido e me fazia rir quando eu achava que não aguentaria mais. Ele cuidava de mim como seu eu fosse quebrável, como se eu fosse algo tão valioso que ele não podia arriscar perder. Sofria cada vez que tinha que se afastar de mim. Nos dias em que a Anie ia dormir comigo, ele ficava como um cachorrinho sem dono, me implorando com os olhos que eu pedisse para ele ficar. Ele atendia cada um dos meus desejos sem eu precisar fazê-los, era como se ele soubesse o que eu precisava e simplesmente fizesse. Ele seria perfeito! Seria, se não fosse o ex- namorado da Diana. O namorado que a família inteira dela e a minha conheciam.



Percebi que ele me olhava, aguardando uma resposta e tentei mentir:



— Eu não me apaixonaria pelo ex de uma amiga.



Ele ficou um tempo em silêncio, depois concordou com a cabeça e disse:



— Eu fico curioso para saber se você a escolheria. Se mesmo que você me amasse um dia, ainda assim não ficaria comigo por causa dela. Fico me perguntando se você escolheria a amizade dela ao invés de um amor.



— Não há o que escolher, Erick.



— Não pense que quero que você escolha, quando digo essas coisas. Eu só fico me perguntando, do que adianta? Ficar perto de você e querer te dar o mundo, se você não quer recebê-lo? Eu sou um filho da puta de um azarado em coisas do coração, Julia, essa é a verdade.



Ouvir a dor na voz dele fez meu coração doer também. Tentei brincar, para descontrair o clima.



— Nada disso. Você é um homem sexy e lindo que tem um milhão de garotas aos seus pés e é também um filho da puta safado, que me fez vê-lo transando com outra. Eu nunca vou perdoar você por isso.



Ele sorriu.



— Eu fui um idiota.



— Sim, você foi.



Ele abriu a porta do carro e me pegou no colo. Não adiantava brigar quando ele fazia isso, ele não me deixava andar. Depositou-me no sofá e disse à mãe que não estava com fome, saindo da casa.







Eu mal consegui comer, preocupada com ele. Preocupada com o que eu estava causando a ele. Até Anie que nunca se metia na nossa relação, comentou:



— Eu entendo o dilema que você deve passar, Julia. Mas eu acho que você o ama. E acho que você tem que escolher se quer mesmo poupar a Diana e magoar o Erick, porque todos vocês vão sair machucados disso de qualquer jeito.



Ela estava certa, não havia uma maneira de sairmos ilesos. Haveria, se Erick não sentisse nada por mim e quisesse apenas se vingar da Diana, mas eu já não pensava mais nisso. Ele dava provas demais, às vezes sem nem mesmo perceber, de que se importava realmente comigo. Era a minha escolha não machucar a Diana e machucá-lo. Não era o que eu queria fazer, mas era o que fazia.



Anie se ofereceu para me levar, já que Erick não havia aparecido, mas quando passou com o carro pelo galpão, pedi que ela me deixasse ali. A caminhonete estava do lado de fora, o que indicava que Erick estava ali dentro. Andei vagarosamente até o galpão e entrei. Subi a escada com dificuldade, ele estava deitado sobre a cama, o som ligado alto, usava uma calça jeans, sem camisa e parecia estar dormindo.



Assim que entrei no quarto, esbarrei em alguma coisa que o fez sentar-se. Ele sorriu ao me ver, mas logo resmungou.



— Você não devia ter subido a escada sozinha, Julia. Deveria ter me chamado.



— Sabe Erick, eu não sou uma inválida.



Ele sorriu, mas não se aproximou de mim.



Eu tive vontade de andar até ele e tocar de novo o contorno da sua tatuagem. De abraçá-lo e tirar do rosto dele aquela expressão triste, mas me contive e fiquei ali, apenas observando-o.



— Você quer ir embora?



Eu assenti.



— Vou levar você.



Ele levantou-se e passou por mim em direção ao armário velho que havia ali. Mas parou e olhou para mim de novo. De repente me puxou pela cintura e me beijou. Encostou-me contra a parede e prendeu-me em seus braços, e seu beijo era tão intenso, que eu não conseguia me afastar. Eu o desejava, sentia falta de tê-lo daquele jeito. Mas minha cabeça ainda estava confusa, eu estava com medo, então me afastei. E fiquei irritada. Senti muita raiva por ele fazer aquilo comigo. Por me colocar em uma situação onde eu machucaria de um jeito ou de outro duas pessoas que eu amava.



Saí andando enraivecida e nem liguei para a dor que sentia quando batia o gesso no chão.



— Aonde você vai? — Ele veio atrás de mim.



— Você prometeu, Erick.



Desci as escadas com ele na minha cola, dizendo que eu ia cair. Percebi que estava chovendo, mas mesmo assim não parei, não podia ficar mais nem um minuto perto dele. Saí para a chuva e ele me seguiu.



— Me desculpa Julia, eu não resisti.



Eu não parei de andar.



— Eu poderia dizer que não vai mais acontecer, mas estaria mentindo. Eu não consigo me controlar.



— Então não fique perto de mim! — gritei.



Quando cheguei à velha caminhonete, tentei abri-la, mas estava trancada. Ele me puxou pelo braço e ficou olhando meu rosto. Parecia magoado, ferido e aquilo me fez sentir ainda pior.



— É horrível quando você me rejeita assim, Julia. Você não faz ideia do que eu sinto quando você faz isso.



— E como você acha que eu me sinto? Você me colocou no seu jogo de vingança e nunca mais tive uma noite de sono em paz!



— Eu não coloquei você em jogo algum.



— Você sabe que sim! — gritei e tirei a mão dele do meu braço. — Você queria se vingar da Diana, por isso se aproximou de mim. Era a maneira mais fácil. Você já conseguiu isso, Erick. Nossa amizade não é mais a mesma, eu não sou mais a mesma, ela já percebeu que você sente alguma coisa por mim. Por que não para de fingir e me deixa em paz?



Ele pareceu em choque.



— Você acha que eu me aproximei de você para me vingar dela?



— E não foi por isso?



— Não! Eu vi você e você era tão linda e doce. E eu quis ficar perto de você. E depois eu te beijei e meu Deus, eu nunca senti nada parecido com aquilo e você me rejeitou. Então eu quis chamar sua atenção, eu quis que você me desejasse como eu te desejava, mas cada reação sua, cada conversa, cada olhar, cada beijo, tudo isso me fez querer você ainda mais.



Ele afastou-se de mim e esfregou as mãos. Depois me olhou de novo, seus olhos brilhavam e ele parecia desesperado.



— Eu não queria me apaixonar de novo depois de tudo o que eu passei, muito menos pela melhor amiga da Diana, mas aconteceu.



Então ele se aproximou de mim e falou olhando nos meus olhos:



— Você é tudo o que eu sempre quis e muito mais, você é mais perfeita para mim do que eu poderia ter imaginado e eu não consigo parar de pensar em você, de querer você, de precisar ter você em meus braços.



Ele me puxou e me abraçou, então sussurrou:



— Eu te amo.



E aquela foi minha perdição. Foi o momento em que o proibido, deixou de ser um sonho, para ser uma necessidade. Eu não conseguiria ficar longe dele depois daquilo, não conseguiria dizer não, sabendo que eu o amava. Eu o abracei de volta e deixei que ele me beijasse.



Ele me pegou no colo e me levou de volta para dentro do galpão. Nossas roupas pingavam pelo chão conforme ele subia a escada. Aproximou-se comigo da cama e me depositou nela.



— Erick, estou molhada.



Ele riu e deitou-se sobre mim. Tocou meu rosto e ficou um tempo apenas me olhando. Havia um sorriso enorme em seu rosto e um brilho que eu nunca tinha visto em seu olhar.



— Eu te amo — ele sussurrou. — Por mais que isso vá nos meter numa merda de uma encrenca, eu te amo. E não vou dizer que não queria te amar, porque não consigo imaginar alguém melhor do que você para dar todo meu amor.



Eu sorri.



— Pode não parecer muita coisa, mas vai por mim, eu vou te dar tudo, Julia.



— É mais do que o suficiente para mim.



Ele sorriu e me beijou.



— Eu preciso que você diga.



Olhei nos olhos dele, percebi que ele ficou tenso quando eu não disse nada. Toquei seu cabelo molhado, seu rosto, seus lábios.



— Eu te amo — sussurrei.



Ele sorriu, em segundos sua boca estava na minha de novo, dessa vez com urgência. Ele abriu com rapidez os botões da minha blusa e a tirou. Voltou a me beijar enquanto abria meu sutiã, assim que o arrancou, colocou meu seio na boca. Eu arqueei o corpo de encontro a ele e enquanto chupava um mamilo, ele beliscava o outro, me deixando louca. Depois ele deixou meu seio e desceu os beijos pelo meu corpo, eu queria tocá-lo, queria beijá-lo, mas não tinha forças para pedir que ele parasse. Eu não sentia frio, nem calor, o corpo dele no meu era a temperatura perfeita. Ele abaixou a minha calça e a tirou vagarosamente, depois fez o mesmo com a calcinha. Minha respiração falhou quando ele respirou tão perto do meu centro. Beijou minha barriga, desceu os beijos e passou para a minha coxa. Eu gemia e chamava o nome dele, necessitava que ele estivesse em mim. Então ele beijou ali, no meio das minhas pernas, sua língua passou por meu clitóris me fazendo gritar.



Ele chupava cada vez mais forte e eu já não aguentava mais, quando achei que fosse explodir, ele se afastou. Deitou-se sobre mim e sussurrou que me amava. Encaixou-se em mim e entrou lentamente. Eu agarrei seus braços e fechei os olhos, sentindo cada centímetro dele me preenchendo, ele parou por um tempo e encostou a testa na minha ficando assim, dentro de mim totalmente imóvel.



— Erick — pedi.



— Já vou amor, só preciso ter certeza que isso é real.



Eu me mexi, tentando fazê-lo se mexer também e ele gemeu.



— Ah sim, isso é deliciosamente real.



Então começou a se mexer. Cada estocada que dava em mim me fazia gritar o seu nome. Passei as pernas pela sua cintura e ele foi ainda mais fundo. Seus lábios não deixaram meu corpo enquanto ele entrava e saía de mim. Eu queria que aquele momento não acabasse nunca, mas a sensação dentro de mim foi crescendo até se tornar insuportável e eu gritei o nome dele enquanto a melhor sensação do mundo me tomava, ele gritou também, e deitou seu corpo sobre o meu, com a respiração acelerada.



Só então eu senti a perna latejando pelo esforço que havia feito e comecei a rir. Ele ficou me olhando, sem entender, mas me beijou e levantou-se, me levando junto com ele em seu colo.



— O que vai fazer? — perguntei.



— Vamos tomar um banho, princesa. Não queremos que você pegue um resfriado.



Assim tomamos banho juntos e fizemos amor mais duas vezes antes de adormecermos em sua cama.
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Passar a noite com Erick foi uma das melhores coisas que já fiz na vida. Eu não podia acreditar no quanto ele era carinhoso, atencioso e quente. Quando voltei para casa, com Anie, estava me sentindo nas nuvens. Mas assim que entrei, avistei Diana sentada no sofá. Tentei me sentir culpada pela noite maravilhosa, mas não consegui. Eu estava feliz demais. Ela ficou um tempo apenas olhando Anie se despedir de mim e não disse nada. Eu a cumprimentei e fui tomar um banho.



 Quando saí do banho, ela aguardava por mim sentada em minha cama. Abriu um sorriso triste e ficou me olhando pentear o cabelo. Depois de um tempo levantou-se e tomou a escova da minha mão, penteando para mim.



— Você lembra de quando éramos pequenas? Você tinha um cabelo enorme e nunca tinha paciência para pentear — perguntou.



Eu sorri. Diana sempre fazia isso por mim, porque ela tinha toda paciência do mundo e penteava tão suavemente, que eu nem sentia.



— Ainda sinto por você aquela mesma amizade, Julia. Mesmo que eu não demonstre. Me arrependi de ter viajado assim que saí daqui, eu não devia ter deixado você sozinha.



— Eu fiquei bem, a Anie dormiu aqui comigo quase todas as noites. Como foi a viagem?



Ela terminou e sentou-se de novo na minha cama.



— Ótima. Foi uma despedida. Estou cansada de brincar, quero ser feliz, ser eu mesma. Quero o Erick de volta.



Tentei não demonstrar nada quando ela disse aquilo, mas foi como um baque.



— Você tem falado com ele? — perguntei.



— Ele me ligou todos os dias em que estive viajando. Eu tomei uma decisão Julia, quero ser uma mulher digna para ele. Quero ser a mulher que ele poderá levar nos almoços de família sem começar uma briga por isso. E preciso da sua ajuda.



Quase engasguei para responder.



— Minha?



— Claro! Quem melhor que você, amiga da irmã dele, para nos aproximar? A Anie nunca gostou de mim, mas você pode mudar isso.



Ela se levantou e pegou minhas mãos.



— Julia, você pode me levar quando vocês forem sair e pode comentar com ela como eu estou mudada e o quanto estou me esforçando para ter o Erick de volta.



— Diana, você acabou de voltar de uma viagem com outro cara e só Deus sabe o que você fez por lá.



Ela fez uma careta.



— Eu vou mudar, Julia. Você pode falar isso a ela quando eu provar para você que mudei. Sei que você não gosta de mentiras, não é mesmo?



A forma como ela me olhou quando disse aquilo deixou claro que ela sabia que eu escondia algo. Ainda me olhando desse jeito, ela perguntou:



— Onde você passou a noite?



— Na casa da Anie — menti.



Ela sorriu satisfeita com a minha reposta e voltou a se sentar na cama.



— Sabe, nos três anos em que eu namorei com o Erick, nunca fui convidada para dormir lá. A Anie e a Glória nunca me suportaram.



— Mas você dormia no galpão com o Erick, não dormia?



Ela fez uma careta.



— Não. A bruxa da mãe dele não deixava. Ele que sempre dormia aqui. Ele praticamente morava aqui. Teve uma vez...



Assim ela começou a me contar histórias que viveu com o Erick. E eu fiquei pensando que havia sido a única que dormira com Erick no quarto dele. Mas Diana logo me trouxe de volta para suas histórias com ele. Passei uma das piores tardes da minha vida, sem saber o que sentir ao ouvir minha melhor amiga falar coisas que viveu com o cara por quem eu estava perdidamente apaixonada.



 No final da tarde, estava na sala lendo um livro, quando a campainha tocou. Diana correu para atender e praticamente pulou no pescoço de Erick. Ele trazia uma sacola com algo de comer e a pequena Laura. Assim que me viu, a menina pulou em cima de mim e fiquei brincando com ela para não me concentrar na Diana pendurada no Erick.



Erick pareceu sem graça e olhou para mim, esperando. Entendi que ele estava avaliando se eu o afastaria de novo por causa da volta da Diana, mas eu não pretendia fazer isso. Sorri para ele e senti como ele respirou aliviado.



Diana foi buscar taças para servir o sorvete que ele havia trazido e ele sentou-se ao meu lado no sofá, tirando Laura do meu colo.



— Sossega pequena, a Julia está com a perna machucada — falando isso ele olhou o machucado acima do gesso e passou a mão em volta, bem de leve — Isso está piorando, Julia. Você está passando os remédios como o médico mandou?



Sorri e dei um tapa nele.



— Sim, mãe.



Ele sorriu de volta e bagunçou meu cabelo, depois voltou a mão para minha perna e a deixou ali. Quando levantei o olhar, Diana nos encarava. Tentei disfarçar e me sentei mais ereta, e Erick tirou a mão da minha perna.



— Não sabia que eram tão amigos — comentou ela.



— Nós somos. Você sabe, tivemos que cuidar dessa chatinha quando você viajou — respondeu Erick.



Diana me fuzilou com o olhar, me culpando por não ter dito isso a ela. Ela distribuiu o sorvete e sentou-se na poltrona, não tirava os olhos de Erick nem um segundo. Laura sentou no meu colo e fez pirraça quando Erick tentou tirá-la, eu briguei com ele para que a deixasse ali. Ela acabou derramando sorvete e Diana se ofereceu para levá-la para se lavar.



 Assim que elas saíram, Erick me puxou para seus braços e me beijou.



— Erick!



— Tinha sorvete na sua bochecha.



— Era só você me avisar.



— Esse foi meu aviso.



Ele disse com seu sorriso debochado e a Diana voltou, fazendo com que ele virasse para frente de uma vez, o que a deixou desconfiada.



Foi uma noite estranha. Senti que Diana reparava tudo o que Erick falava, ela avaliava a forma como ele conversava comigo, como me tratava, e sempre olhava para mim me fuzilando, cada vez que ele colocava a mão na minha perna sem querer, ou acariciava minha cabeça. Eu queria matá-lo por fazer aquilo na frente dela, mas ele fazia sem perceber. Quando percebia, tratava de esconder a mão ou desconversar rapidamente.



 Quando Erick se preparou para ir embora, Laura chorou porque queria dormir comigo. Erick tentou impedir, mas fiz questão que ela ficasse, depois de muita insistência da nossa parte, Erick permitiu e a pequena pulou no meu colo. Diana é quem foi levá-lo a porta e ele ficou me olhando por tanto tempo, que me senti corar e tive que sair da sala para quebrar aquele encanto que ele exercia sobre mim apenas com o olhar.



 Assim que Erick saiu, a campainha tocou de novo e Diana foi atender. Pouco depois ela entrou no meu quarto.



— Não sabia que a Laura gostava tanto de você.



— Eu dormi na casa dela — menti como se fosse a única explicação.



— Tem uns amigos meus aqui, eu vim te avisar que não é nada demais. Nada de sexo, nem drogas. No máximo umas biritas. Já que você é tão amiga do Erick, não precisa comentar sobre essa reunião com ele.



— Eu não sou fofoqueira, Diana. E não falo de você com o Erick.



Ela entendeu o recado, porque me fuzilou com o olhar e bateu a porta. Me senti uma idiota por cair no jogo dela e provocá-la. Ainda tinha que me lembrar que eu era a errada ali. Eu estava saindo com ex- namorado dela e deveria dar um jeito de contar antes que ela descobrisse.



Deixei Laura assistindo uns vídeos no notebook e fui tomar um banho. Assim que entrei no quarto, alguém entrou atrás de mim e me abraçou pela cintura. Tirei os braços de Ryan da minha cintura com a cara fechada.



— O que você quer, Ryan?



— Boa noite para você também, Julia. Só queria te dar oi.



— Oi. Agora vaza.



— Bem que a Diana falou que você está muito grossa.



Olhei para ele esperando que ele saísse logo, e ele levantou as mãos em rendição.



— Tudo bem, entendi. Estou indo. Mas não sem meu beijo.



De repente ele me puxou e me beijou. Durou um segundo e eu o empurrei e o coloquei para fora do quarto aos gritos.



Na manhã seguinte, quando Erick foi buscar Laura, Diana se convidou para almoçar na casa dele. Não entendi a atitude dela, já que ela mesma havia dito que Anie e Glória não iam com a cara dela, mas Erick acabou aceitando. Quando ela foi trocar de roupa, ele disse que adoraria passar a tarde comigo de novo.



Glória e Anie praticamente fizeram caretas quando viram a Diana, mas me abraçaram e Glória tratou de me fazer experimentar tudo o que ela estava fazendo para o almoço. Diana era só sorrisos e tentava agradá-la, elogiando a casa, a roupa dela. Mas, fechou completamente a cara quando Glória me disse que estava fazendo meu prato predileto, frango com quiabo. Diana rapidamente perguntou como ela sabia disso e ela respondeu que Erick havia falado. Anie puxou Diana para falar sobre uns filmes no mesmo instante e tive que agradecê-la.



Na hora do almoço, Erick me carregou até a cadeira, mesmo com os meus protestos e assim que me sentei, Diana correu e sentou-se ao meu lado. Laura fez questão de sentar do outro lado e Erick sentou-se a minha frente. O tempo todo durante o almoço ele ficou me olhando. Mesmo quando Diana falava alguma coisa com ele, respondia sem tirar os olhos de mim. Eu queria brigar com ele, e ao mesmo tempo me atirar nele e beijá-lo.



Foi aí que a Glória perguntou a Laura se ela havia se comportado na minha casa. Rapidamente a menina respondeu:



— A Zulia é muito boazinha mamãe. Mas ela brigou.



— Brigou com você? — perguntou Anie sorrindo.



Antes que eu pudesse impedir, ela soltou.



— Não, com o homem grande que beijou ela.



O garfo caiu da mão de Erick e ele me olhou transtornado.



— Quem beijou você?



Eu gaguejei, queria explicar a situação a ele, mas se fizesse isso na frente da Diana, ela desconfiaria. Dei de ombros e tentei parecer o mais natural possível.



— O idiota do Ryan invadiu meu quarto ontem à noite. Não foi nada.



Erick ficou me olhando um tempo, depois olhou para Diana, então saiu da mesa. O clima depois disso ficou tenso, mas estranhamente, Diana ficou mais feliz. Começou a brincar com as crianças e até ajudou Glória a lavar a louça. Quando estávamos indo embora, Anie me arrastou até seu quarto e disse:



— Eu vou te avisar uma vez e presta bastante atenção, Julia. A vaca da Diana sacou que há alguma coisa entre você e meu irmão e está tentando separá-los.



— Não foi culpa dela, Anie, ela não mandou a Laura dizer aquilo.



— Não, mas mandou o Ryan entrar no seu quarto sabendo que a Laura estava lá. Ela conhece a Laura, sabe que ela conta tudo o que vê. Ela sabia que ela contaria assim que alguém perguntasse como foi a noite na sua casa.



— Ela não faria isso.



Anie me abraçou e disse mais calma:



— Eu vou tentar acalmar o Erick. E você, abre o olho Julia, a Diana não é mais a sua amiga de infância. Toma cuidado.



Diana não tocou no assunto no caminho de volta. Estava alegre, cantarolando. Recusou umas seis ligações do Pedro até que me mandou atender e dizer que ela não estava disponível. O mais estranho, foi que não comentou nada sobre a reação do Erick. Ela sequer falou disso e eu esperava que ela viesse com as ameaças de sempre quando se tratava dele.
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Eu não estava conseguindo dormir naquela noite. Havia ligado para Erick, mas só caía na caixa postal. Fiquei rolando na cama me perguntando se ele estava com raiva de mim. Peguei um livro para ler, mas não conseguia me concentrar em nada, tentei ligar para ele de novo, mas novamente, a caixa postal. Achei que aquela fosse ser uma noite longa, até que um barulho na minha janela me fez levantar e sorrir ao avistá-lo. Abri a janela e ele entrou, não me tocou, ficou apenas me olhando.



— Você ficou louco? — reclamei indo trancar a porta.



Quando voltei para perto dele, ele me puxou em seus braços e me beijou. Me beijou com vontade, sugando minha língua e me deixando tonta. Pegou-me no colo e me jogou na cama. Ao ver o livro que eu estava lendo, fez uma careta.



— Isso de novo? Mas o que esse Christian tem afinal? Vou fazer você esquecê-lo em dois minutos.



Comecei a rir, mas meu riso sumiu assim que os dedos dele alcançaram meu clitóris. Ele massageou levemente me fazendo gemer.



— Eu adoro esse som — disse deitando-se sobre mim e me beijando. Eu gemi mais alto e ele mordeu meu lábio me mandando não fazer barulho.



Aquilo era loucura, eu não podia transar com o Erick estando a Diana no quarto em frente, mas não tinha forças para mandá-lo parar. Ele começou a beijar meu pescoço enquanto seus dedos iam acelerando o movimento e eu apenas gemia e me contorcia embaixo dele.



— Erick — pedi e ele riu.



— Não princesa. Quero ver você gozar. Quero saber que fui eu a te dar esse prazer.



Ele enfiou um dedo dentro de mim e eu gemi mais alto. Ele riu e tapou minha boca com a outra mão.



— Você vai me fazer amordaçar sua boca?



Balancei a cabeça negando e ele riu.



— Que bom, porque eu odiaria fazer isso. Eu quero que você goze, Julia. Sem fazer barulho algum. Para você entender como eu me sinto cada vez que tenho que me controlar perto de você porque a Diana está por perto. Quero que você entenda, quando estiver gozando, que não dá para segurar. O que eu sinto por você é forte demais e bom demais, e não quero ter que fingir que não sinto isso. Você entendeu?



Assenti com a cabeça e ele enfiou um segundo dedo em mim, me fazendo arquejar. Tomou meu seio na boca, por cima do sutiã e começou a chupá-lo enquanto metia dois dedos em mim. Eu mordia o lábio para não fazer barulho, tentava me segurar, mas os gemidos saíam.



— Erick — chamei de novo e ele me beijou.



— Goza amor, goza para mim.



E foi como um gatilho, me senti explodir em milhões de pedacinhos e ele me beijou abafando o grito que eu ia soltar. Quando me recuperei, começamos a rir como bobos. Eu me sentei e olhei para ele fascinada, ele me beijou e me empurrou na cama.



— Por que está se levantando? Eu apenas comecei, princesa.



Ele tirou a camisa e pegou meu pé bom. O massageou e subiu fazendo isso na minha perna. Quando alcançou a borda da minha calcinha, ele a tirou, com muito cuidado por causa dos machucados. Sentei-me de novo na cama e ele riu.



— Você é muito impaciente, Julia.



— Eu quero ver você.



— Você vai me ver amor, vai me ver todas as noites, a vida inteira. Agora seja uma boa menina e abra as pernas.



Ele me empurrou de volta para a cama e voltou a massagear minha perna. Foi subindo a mão e passou para a barriga, sorriu quando eu resmunguei. Tocou com as duas mãos minha barriga e as desceu vagarosamente, segurando meu quadril. Já ia resmungar de novo quando senti os dentes dele na minha coxa, gemi.



— Controle-se amor. Eu não vou mais calar sua boca. – disse ele.



Tentei me lembrar de não fazer barulho, mas quando sua língua tocou meu clitóris, quase gritei. Até o sorriso dele ali, fazendo vibrar, me fez gemer. Ele foi implacável, eu queria não fazer barulho, mas ele não deu trégua. Por fim, acabei puxando a colcha da cama e a mordendo para conter os gritos. Quando estava prestes a gozar de novo ele se afastou, tirou o resto da roupa e deitou-se sobre mim. Olhou em meus olhos e disse:



— Eu te amo, Julia. Não vou ficar escondendo isso.



Eu assenti e ele mordeu o outro lado da colcha antes de me penetrar. Novamente, ficou um tempo parado, olhando para mim antes de começar a se movimentar. Passei a perna boa pela cintura dele e ele acelerou o movimento. Logo, nós dois mordíamos a colcha como loucos para conter nosso grito.



Quando nos acalmamos, começamos a rir de novo. Mas durou pouco, ele ficou sério e eu soube que algo o estava incomodando. Ele me levantou, deitando-me no lado certo da cama e deitou-se ao meu lado. Puxou a colcha sobre nós e eu peguei a mão dele e a abracei, esperando ele falar. Ele ficou apenas me olhando e tive que pedir.



— Fala Erick, o que o está incomodando? Eu preciso que você fale.



— O que o Ryan estava fazendo no seu quarto?



— Ele não estava no meu quarto. Estava lá embaixo com a Diana e os amigos dela. Entrou aqui quando eu saí do banho, eu o mandei embora e ele me agarrou.



— A Anie acha que a Diana armou isso para a Laura ver e me contar.



— Ela me disse.



Ele me olhou e eu sabia que estava decidindo se me falava alguma coisa.



— Pode falar, o que você está pensando? — encorajei.



— Julia, eu acho que a Anie está certa. Eu sei que não consigo me controlar perto de você, dou muita bandeira. A Diana sempre foi muito esperta, ela percebeu.



Me senti congelar e ele percebeu isso, porque tirou sua mão das minhas.



— Quando a Laura disse aquilo eu não soube como agir. Fiquei pensando se tinha estragado tudo com você pela reação que tive, se você ia ficar chateada. E fiquei com raiva. Porque eu queria poder ir dar uma surra nesse imbecil e dizer que você é minha, mas não pude, porque você não é. Julia, isso é horrível! É horrível não saber o que nós temos e até quando teremos isso, porque eu não sei quando vou dar uma bandeira tão grande que vai fazer você me chutar de uma vez e ir consolar a Diana.



— Eu entendo.



Ele pegou minha mão e a apertou em seu peito, o coração estava acelerado.



— Eu te amo Julia. É divertido entrar no seu quarto pela janela e ter que morder uma colcha para não fazer barulho, mas não é certo. Eu não queria ter que esconder o que eu sinto, sou péssimo nisso. E fico pensando que uma hora a Diana vai descobrir e quando isso acontecer, você nunca mais vai olhar para mim. E isso vai acabar comigo. E é horrível ver a Diana tentando mudar para me reconquistar se não há a menor chance disso acontecer. Ela tem que saber que eu amo você.



— Você está certo. Temos que dar um jeito nisso o quanto antes.



Ele concordou.



— Não é certo ficarmos nos escondendo como se estivéssemos fazendo alguma coisa errada, porque não estamos. O que eu sinto por você não é errado, Julia.



— Eu sei, você está certo. Eu só peço que você me deixe contar. Eu que tenho que fazer isso. Eu me importo com o que ela vai sentir, como ela vai reagir, me deixa fazer isso do meu jeito.



Ele soltou minha mão e me olhou nos olhos, parecia em choque.



— O que você disse?



Estranhei a reação dele e repeti. Ele sentou-se na cama e olhou para mim.



— Espera, você está dizendo que vai contar para a Diana sobre nós?



Eu concordei.



— Você não vai me mandar embora e se afastar de mim por causa dela, você vai contar para ela?



Eu sorri e concordei de novo.



— E se ela reagir mal? E se ela brigar com você, não quiser mais falar com você?



— É um risco que eu vou ter que correr.



Ele se aproximou e segurou meu rosto entre as mãos.



— E se ela te pedir para se afastar de mim, o que você vai fazer?



Eu olhei bem nos olhos dele para que ele entendesse o que eu ia dizer:



— Então eu vou dizer a ela que sinto muito, mas eu amo você e não vou me afastar de você por nada.



Um sorriso surgiu nos lábios dele e seus olhos se encheram. Toquei seu rosto e ele segurou minha mão, beijando-a.



— Eu te amo — sussurrou antes de me beijar e começarmos a fazer amor de novo.



A semana passou e eu ainda não havia conseguido contar nada para a Diana. Eu tentei. Esperei que ela perguntasse quem estava comigo no quarto, mas ela não o fez. Ou não ouviu nada, ou fingiu que não ouviu. Toda vez que eu a chamava para conversar, ela desconversava, começava a falar do Erick e não me deixava falar. Uma vez me irritei e gritei que ele nunca voltaria para ela, ela ficou dois dias sem conversar comigo por isso.



Erick estava sofrendo com essa espera, eu estava sofrendo com essa espera. Não dava mais para ficar esperando o dia em que a Diana descobriria tudo da pior maneira possível. Uma noite, quando fazia dois dias que ela não falava comigo, sentei-me em frente ela na cozinha e comecei:



— Diana eu preciso te contar uma coisa.



Antes que eu terminasse de falar ela começou a chorar. Assustei-me com aquela atitude e peguei a mão dela, então ela disse, ainda em prantos.



— Eu preciso ter o Erick de volta, Ju.



Meu coração deu um salto e algo pareceu me sufocar, eu precisava falar.



— Diana, sobre isso...



— Eu o amo.



— Você disse que não o amava. Que ele era apenas a pessoa certa.



— Mas percebi que o amo, sim. A gente só aprende a dar valor depois que perde, não é o que dizem? Eu o amo, e não posso mais viver sem ele.



Eu não soube como agir. Deixei-a lá, com suas lágrimas e fiquei pensando. Não havia a menor possibilidade de continuar com os dois. Ou eu feria o Erick e escolhia minha amizade com a Diana, ou eu a feria e escolhia meu amor pelo Erick. De um jeito ou de outro, eu não manteria as duas coisas. Não precisei de muito para tomar a decisão, na verdade, a resposta veio antes mesmo de eu procurá-la. Eu sabia o que tinha que fazer, tinha que procurar outro lugar para morar.



Uma tarde, ela chegou em casa animada, dizendo que tinha convidado Erick para jantar. Era o momento perfeito de contarmos a ela. Mas ela não deixou. Ficou o jantar todo tentando beijá-lo, falando sobre tudo o que haviam vivido, forçando a barra para que ele se lembrasse dos momentos dos dois. Na hora que ela o pegou desprevenido e beijou o canto da boca dele, não aguentei mais e saí dali.



Sei que havia dado bandeira, mas não aguentava mais ver aquilo. Fiquei dando voltas pelo quarto até ela abrir a porta. Estava com uma cara sonhadora, suspirando. Não me perguntou por que eu saí daquele jeito da mesa, não disse nada. Decidi que precisava falar e a segurei antes que ela saísse.



— Precisamos conversar, Diana.



— Amanhã — ela disse afastando-se de mim.



— É importante, precisa ser agora.



— Hoje não.



Eu tentei insistir, mas ela me deu boa noite de forma que ficou claro que era não queria conversar e saiu como se tivesse dado tudo certo.



Fechei a porta do quarto e abri a janela, sabia que Erick viria. Não demorou nem dez minutos antes que ele entrasse por ela. Assim que me viu, se aproximou de mim e me puxou para ele me beijando.



— Você precisa contar, Julia. Eu não aguento mais isso.



— Eu vou contar.



Ele começou a me beijar desesperadamente. Enquanto tirava minha roupa, foi sussurrando:



— Me desculpa amor, eu não queria que ela ficasse falando aquelas coisas na sua frente. Não queria que você fosse obrigada a vê-la tentando me reconquistar. Desculpa. Eu não devia ter vindo.



— Não vou dizer que foi fácil, mas não foi sua culpa.



— Julia, o tempo todo eu tinha vontade de responder que não adiantava nada o que ela estava fazendo, que eu amo você.



— Talvez você devesse ter feito isso mesmo.



Ele sorriu.



— Você ficou com ciúmes.



— Claro que fiquei. Ela beijou sua boca.



— Não beijou, eu não deixei.



— Aquilo foi ridículo.



— Eu mal vi o que ela fez, só tive olhos para você.



— Mentiroso! Duvido que você não viu o tamanho do decote do vestido dela.



— Ela estava de vestido? Desculpa, eu só vi a blusa de seda colada no corpo da minha namorada loira.



Eu bati nele e ele me puxou, abrindo o zíper da minha calça. Quando eu estava apenas de lingerie, ele tirou a camisa, antes que eu tirasse sua calça, ele me segurou e disse:



— Julia, essa é a última vez que vamos fazer amor com a colcha, você precisa contar para ela. Da próxima vez eu quero ouvir você gritar.



— Você está certo. Amanhã mesmo eu conto para ela. Nem que eu tenha que trancá-la no quarto, de amanhã não passa.



Ele me puxou de novo de encontro a ele e nessa hora a porta do meu quarto abriu e Diana apareceu enraivecida.



— Eu sabia. Sabia que você estava me traindo, Julia.
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Erick apressou-se em tentar explicar e eu apenas vesti minha roupa enquanto eles gritavam um com outro. Diana tentou avançar em mim, mas Erick a impediu e a ameaçou. Eu não acreditava que aquilo estivesse mesmo acontecendo, como fui deixar as coisas chegarem a esse ponto? Por que não tranquei a Diana em um quarto antes e a obriguei a escutar? Ela gritou, xingou e por fim, começou a chorar. Nessa hora, Erick a abraçou e ela ficou repetindo que o amava.



Sentei-me na cama e esperei ela se acalmar. Quando ela se recompôs e me olhou com ódio, foi como se uma faca tivesse sido enfiada em meu peito.



— Eu nunca esperei isso de você, Julia.



— Não foi de propósito.



Ela riu.



— Eu sei que não.



— Erick, será que você pode nos deixar a sós? – Pedi.



Ele arregalou os olhos.



— De jeito nenhum Julia, você está machucada.



— Eu não vou tocar na sua preciosidade, Erick. Fique tranquilo. – falou Diana com desdém.



Ele resistiu, mas acabei convencendo-o que seria mais fácil conversar com a Diana sem ele por perto. Depois que ele se afastou, ela ficou me olhando, e comecei a falar.



— Nós não planejamos isso, Diana. Aconteceu. E acredite em mim, eu tentei evitar, tentei fugir, mas não deu. Isso é mais forte do que eu, o que eu sinto por ele, é mais forte...



— Do que a nossa amizade, eu percebi.



Ela deu uma volta pelo quarto.



— Eu ia te contar.



— Quando? Quando o casamento estivesse marcado?



— Diana.



— Julia, eu acolhi você em minha casa. Se eu mereço o amor do Erick? Não, eu sei que não sou mulher para ele, mas você também não é! Eu nunca faria isso com você, por mais vadia que eu seja e nunca esperava que você fosse capaz de fazer isso comigo.



— Diana, você me conhece. Você sabe que se eu não resisti é porque não tive outra escolha.



— Sempre tem uma escolha! Não use isso como desculpa, mas tudo bem. Não vou colocar toda a culpa em você, eu sei melhor do que ninguém como o Erick é insistente quando ele quer alguma coisa e imagino que ele deve ter deixado você louca até levar você pra cama.



— Não foi assim.



— Foi exatamente assim, Julia!



Ela derrubou as coisas que estavam em cima da cômoda e se aproximou de mim. Levantei-me e fiquei de frente para ela. O ódio em seu olhar ainda me machucava, eu havia falhado. Acabei fazendo todo mundo sofrer, em vez de ter contado logo e acabado de uma vez com aquilo. Não deixaria de ser uma traição, mas seria uma traição menor.



— Ele conseguiu Julia, acabou com a nossa amizade, se vingou de mim e usou você.



— Você está enganada.



— Você é uma tonta! O Erick tem o dom de nos fazer sentir a pessoa mais especial do mundo, a princesa dos olhos dele, é muito fácil para ele dizer que ama, mas ele não te ama! Ele usou você para se vingar de mim.



— Diana, eu entendo que esteja com raiva, magoada até. Eu errei, e sei disso. Eu fui fraca, mas não posso dizer que me arrependo.



— Ele é meu!



— Não é! Ele era. Mas você o jogou fora! Você, e só você foi a responsável por ele ter deixado de amá-la.



— Ele ainda me ama! — ela gritou.



— Não ama! Você nunca o mereceu! Nunca vai merecer alguém como ele!



Aconteceu tão rápido, que não tive como evitar. Ela desceu a mão no meu rosto. Eu sei que mereci esse tapa, e tudo estava quite entre nós.



— Ótimo, Diana. Você tentou me drogar, armou para me separar do Erick, roubou o meu trabalho e eu me envolvi com seu ex-namorado. Estamos quites.



— Não estamos não. Eu nunca vou perdoar o que você fez, Julia. Eu posso estar sofrendo agora, mas você vai sofrer muito mais do que eu. Eu quero você fora da minha casa. Quando eu acordar amanhã, não quero rastro nenhum seu por aqui.



As lágrimas desciam pelo meu rosto enquanto eu concordava. Já esperava que aquilo fosse acontecer. Eu queria me desculpar, mas também estava irritada. Sabia que eu era a errada, mas sentia raiva por ela tê-lo feito sofrer, por achar que tinha algum direito sobre ele quando ela tinha jogado tudo fora.



Ela saiu do quarto e eu me joguei na cama. Pouco depois, ela entrou de novo.



— Essa é a última vez que converso com você. Só quero que você veja pelo que trocou a nossa amizade. Veja o quanto você é idiota, Julia.



Ela jogou o celular dela em mim e quando peguei, havia uma mensagem do Erick:








Diana, espero que entenda a dor que senti quando vi vc com outro. O que vc sentiu hoje quando me viu com a Julia, não foi nada, porque eu amo vc muito mais do que vc poderá me amar um dia.










Rolei a tela e havia outra mensagem, do dia em que almoçamos na casa dele.








Meu lance com a Julia é por vc, entenda que faço isso pra provar pra vc o que é amar alguém. Foi assim que me senti. Assim que vc me vir transando com ela, vai saber exatamente o que eu senti e só aí vou me sentir vingado.










Havia uma terceira mensagem, abaixo da primeira que eu havia lido, mandada há poucos minutos.



  




Me perdoa amor, foi um erro transar com sua amiga. Eu queria que vc sofresse, mas não medi meus atos. Vamos resolver as coisas. Cada vez que eu a tocava era em vc que eu pensava, vc não faz ideia de como são parecidas. Mas agora é tarde, vc errou, eu errei, podemos esquecer tudo isso e viver nosso amor.










Mal conseguia parar em pé quando deixei o celular cair. Me levantei como um zumbi, era o número dele, ele estava me usando. Era um plano, o tempo todo era um maldito plano. Diana saiu do quarto e nem fez questão de pegar o celular de volta. Eu passei a madrugada chorando e arrumando minhas coisas, e antes que o dia nascesse, já estava fora da casa dela.



Peguei um taxi e fui até a casa de Erick. Precisava ouvir da boca dele, ter certeza que não era outra mentira da Diana. Fiquei tentando arrumar uma desculpa para justificar o número dele e aquelas mensagens. Esperei que ele tivesse uma. Cheguei ao galpão e dispensei o taxi. Chamei por ele, mas parecia que não havia ninguém. Então me sentei em um toco de árvore e fiquei ali esperando por ele. Pouco depois a caminhonete velha apareceu, Erick desceu dela, parecia nervoso. Atrás da caminhonete veio o carro da Diana. Me escondi para ouvir o que eles diriam. Mas eles não disseram nada. Diana abriu a porta e correu até ele, ela o abraçou e ele a abraçou de volta. Ela chorava e ele tentava acalmá-la, a levou para dentro do galpão. Não precisava mais de nenhuma prova. Diana estava falando a verdade. Fui andando até o ponto de ônibus mais próximo, sem saber para onde ir.



Eu havia perdido minha melhor amiga e o cara que achei que amava. Não tinha nada. Fiquei em uma pensão e faltei uma semana de aula. Erick sequer me ligou, apenas Anie. Depois de uma semana, consegui um apartamento perto da faculdade. Era grande, eu teria que alugar um dos quartos para dar conta de pagar, mas sabia que não seria difícil fazer isso entre os outros estudantes, muitos buscavam lugar para morar e a localização era ótima.



Eu não conseguia dormir. Passava as noites em claro e meus olhos já mostravam olheiras terríveis por isso. Voltei à faculdade na semana seguinte, os amigos da Diana me seguiam pelo campus me chamando de piranha e fura olho, mas eu merecia. Giovani me defendia e brigava com eles, depois dizia com o olhar: eu te avisei. Não conversei com ninguém naqueles dias, andava com a cabeça baixa, sequer olhava para os lados. Nenhuma vez Erick me ligou. Ryan me contou que ele e a Diana haviam voltado, e eu queria com todas as forças odiar os dois.



Eu sabia que a culpa era minha, mas não liguei para a Diana, ela que se explodisse com o Erick. Um dia, Anie se aproximou de mim. Perguntei-me se ela estava ajudando Erick no plano, mas ela me abraçou e chorou e eu soube que não sabia de nada. Ela me ajudou a decorar o apartamento, sempre que tentava falar do Erick, eu a cortava. Combinamos que ela só poderia conversar comigo se não falasse dele e ela aceitou.



O dia de pagar o aluguel estava chegando e eu não tinha como pagar sozinha. Anunciei o quarto no apartamento e comecei a procurar desesperadamente um colega de apê, até que um dia Anie apareceu sorridente.



— Arranjei um colega de apê para você, se você não se importar se for um homem.



— Problema nenhum.



— Ótimo, vou falar para ele se mudar amanhã mesmo.



No dia seguinte passei à tarde na faculdade, fazendo um trabalho, quando cheguei, avistei a velha Ford Ranger estacionada em frente o meu prédio. Meu coração deu um pulo, mas era Anie. Eu havia deixado uma cópia da chave para ela entregar ao tal amigo que se mudaria. Subi vagarosamente, pedindo a Deus que fosse uma boa pessoa. Abri a porta e a sala estava cheia de caixas. Chamei por Anie, mas em vez dela, quem apareceu foi Erick.



Quase deixei minhas coisas caírem quando o vi. Meu coração deu um salto e minhas pernas ficaram bambas.



— O que está fazendo aqui?



— Eu moro aqui. A partir de hoje.



— Isso só pode ser brincadeira.



Ele estava sério. Aproximou-se de mim parecendo preocupado.



— Por que está tão magra? Você tem comido direito? Quando tirou o gesso?



Afastei-me dele enlouquecida.



— Saia da minha casa agora!



— Não! Eu disse que moro aqui!



— Eu vou matar a Anie! Se você acha que pode brincar assim com as pessoas, você está muito enganado. Você vai sair daqui agora ou eu vou chamar a polícia.



Peguei o celular e comecei a discar, mas ele tirou o celular da minha mão:



— Deixa de ser criança, Julia. Você precisa de alguém para pagar o aluguel e eu preciso de um lugar para morar e tenho dinheiro. Você nem precisa me ver se não quiser. O contrato já foi assinado com o dono do apartamento, então você não tem saída. Pare de agir como uma menina pirracenta do interior e agradeça por ter achado alguém tão legal para morar com você.



Eu nem respondi, joguei minhas coisas no sofá e me virei para sair, mas ele me puxou e me abraçou. Eu queria empurrá-lo e me afastar dele, mas não tive forças. Sentia tanta falta do calor do corpo dele! Ele beijou o alto da minha cabeça e disse:



— Eu deixo você louca, Julia, antes de permitir que você acabe com tudo assim.



Então ele beijou o canto da minha boca e só aí consegui reagir, o empurrei e me afastei irritada.



— Não toca em mim!



— Você ainda vai me pedir o contrário. – ele falou com seu sorriso debochado.



Entrei no quarto e bati a porta, eu estava ferrada. Conviver com Erick e seus joguinhos era uma tarefa impossível. E me envolver com ele de novo estava expressamente proibido.
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 Tudo aconteceu muito rápido. Não vou dizer que me arrependo do que sinto por ela, embora ela tenha me feito sofrer como um cachorro, mas eu a amo. Todos dizem que estou errado em insistir em algo que ela claramente não deu valor, mas novamente, eu a amo. Isso é uma enorme merda, e é a melhor coisa que já me aconteceu. Vou explicar melhor.



 Eu era muito novo quando comecei a namorar a Diana, ela era linda, menina do interior, embora houvesse uma maldade nela, ela era virgem, desprotegida. Eu tive a necessidade de cuidar dela. Ela se entregou para mim, eu fui o seu primeiro e acho que isso foi o que me fez se apaixonar por ela.



 Mas é como eu disse, havia certa maldade nela. Diana é perversa. É uma garota mimada e egoísta, sempre foi. Desde nosso primeiro dia juntos, ela me falava da Julia. A melhor amiga dela, um verdadeiro anjo. Diana se culpava por não ser tão boa quanto ela. Minha família sempre foi contra nosso namoro, era chato brigar sempre que ela ia lá em casa, então eu não a levava. O sexo com ela era bom, mas era isso, apenas sexo.



Um dia, ela fez coisas comigo que não teria como ter aprendido sem ter praticado muito. Eu a segui, ela me traía, eu me senti um merda e nós terminamos. Mas ela foi atrás de mim, insistiu, jurou que ia mudar. Não sou um cara que curte transar cada noite com uma mulher. Adoro sexo, mas com alguém especial, tudo se torna muito melhor. Ela me venceu pelo cansaço. Confesso que fui fraco, a aceitei de volta, mesmo sabendo que ela não me merecia, que me trairia de novo, que eu sequer a amava. Mas havia aquela sensação de que eu tinha que dar certo com ela, ela era a namorada da vida toda, todos esperavam que fôssemos nos casar, eu já era um fracasso como filho, precisava ser um namorado melhor.



Claro que não deu certo. Ela me traiu de novo, eu fingia que não sabia de nada, transava com ela, ouvia suas declarações de amor e tentava consertá-la. Você vai me achar louco, mas ela não é de todo uma menina má. Acho que só a Julia e eu sabemos pelo que ela passou na infância, não que isso justifique tudo que ela aprontou depois, mas para mim, justificava continuar com ela. Para tentar salvá-la dela mesma.



Estava satisfeito com nossa relação de mentira, até que a vi, a Julia. Em um primeiro momento, apenas impedi que ela ingerisse alguma droga que a Diana tem mania de colocar no leite. Mas, olhando para ela, aqueles olhos cor de mel, o rosto de um anjo, seu jeito tímido e assustado. Eu nem sei explicar. Me bateu uma puta vontade de cuidar dela, e me irritou que ela presenciasse a cena que eu flagrei a Diana. Me irritou que a Diana a fizesse vivenciar algo tão sujo, quando claramente ela era pura. Me irritou mais ainda que eu quisesse cuidar dela, quando na verdade, era um fraco.



Eu fui para uma boate, bebi todas e briguei por raiva de mim mesmo, e quem me ajudou? A vida é irônica! Mas a docilidade dela, sua generosidade, isso me dava esperança, isso me provava que nem todas eram como a Diana. Mas eu sabia, sabia que ela mudaria se ficasse perto da Diana e não queria que isso acontecesse. E foi essa desculpa que usei para me aproximar dela. Eu tentei negar a atração que sentia por ela, tentei fingir que não tinha vontade de beijá-la, mas merda, ela era simplesmente linda demais!



Eu queria ser seu amigo, para aconselhá-la e protegê-la, era tudo o que eu queria. Eu gostava de provocá-la só para vê-la enrubescer e ouvir suas respostas rápidas e debochadas e quanto mais ela me tirava e me evitava, mais eu queria ficar perto dela. Foi como um vício, eu não dormia direito à noite, tinha que vê-la, mesmo que fosse de longe, todos os dias. Comecei a achar que a estava usando para cobrir o buraco que a Diana deixou, mas não. No dia em que a beijei, beijei de verdade, quando minha língua embalou a dela e senti seu corpo no meu, porra, eu me perdi ali, e me encontrei de uma maneira deliciosamente assustadora. Eu precisava tê-la, precisava que ela fosse minha.



Eu comecei a sentir ciúme dos caras que se aproximavam dela, comecei a monitorar as festas que a Diana dava para me certificar que ninguém a tocaria. Fiquei tão confuso e desesperado, queria que ela me desejasse como eu a desejava. Que me desejasse o suficiente para esquecer a Diana e se entregar a mim. Achei que poderia seduzi-la, fui um completo imbecil com ela e em nenhum momento ela foi grossa comigo.



Mesmo depois de eu ter sido o babaca do século, ela conversou comigo, deixou que eu a tocasse, ela teria ido comigo se o imbecil do Giovani não tivesse atrapalhado, eu estava perdidamente louco por ela, obcecado até. Só eu sei quantas aulas perdi para ficar vigiando com quem ela conversava, quanto tempo passei de longe observando seu sorriso, seu jeito de morder a caneta quando está prestando atenção em algo. Eu ficava louco cada vez que ela entrava na casa da Diana e eu não sabia o que a Diana poderia fazer com ela.



A Diana não me dava paz, me ligava todos os dias, dez vezes por dia. Às vezes bêbada, às vezes drogada, sempre chorava e me pedia para voltar. Por isso, quando percebi o quanto estava obcecado pela Julia, soube que a colocaria em problemas. Eu sabia que ela não ficaria comigo por causa da Diana, e sabia que a Diana acabaria com ela ao menor sinal de interesse meu. Tentei me controlar, mas não conseguia, eu a olhava com desejo e a venerava. Anie me avisou, minha mãe me avisou. Até Giovani me chamou para um papo, me pedindo para me afastar da Julia antes que a Diana percebesse. Eu sabia que a Julia não era páreo para brigar com a Diana, era boa demais, fiel demais.



Eu a enlouqueci. Se ela não sentisse nada por mim, eu tentaria aceitar, a deixaria em paz. Mas ela sentia. E cada olhar de desejo que ela me dava, cada vez que ela suspirava quando me via, isso me encorajava a conquistá-la. Tentei me afastar da Diana, tentei fazer com que ela entendesse que eu não voltaria para ela de jeito nenhum, tentei de tudo, mas ela não aceitava. E cada vez que a Julia me rejeitava por causa dela, eu a odiava um pouco mais.



Isso tudo foi crescendo. Um dia, num dos meus piores dias, quando eu estava fraco e perdido, a Julia foi minha luz. Ela só precisou sentar no meu colo e encostar seus lábios nos meus e eu me esqueci do mundo todo. E merda! Percebi que a amava. Naquele momento, quando a abracei e senti o mundo desaparecer, eu soube, ela tinha que ser minha. Pude ouvir a voz do meu pai, quando ele me disse porque era feliz com a mamãe, e explicou: “Filho, tudo depende de estar com a pessoa certa. Não importa o lugar, a hora ou os obstáculos, é impossível não ser feliz se você estiver com a pessoa certa. Eu espero que você encontre essa pessoa, e que seja o melhor homem do mundo para ela.”



Eu não fui esse homem para a minha mulher. Eu fiquei louco, desesperado. Eu forcei a barra, não me arrependo das vezes em que fizemos amor, de ter cuidado dela, de ter dito o quanto a amava. Ainda a amo, cada dia mais. Mas se eu tivesse feito tudo certo, ela estaria comigo agora, não teria brigado com a melhor amiga dela, não estaria com a aparência tão cansada, os olhos inchados, vencida. Eu fui o responsável pelo sofrimento dela. Percebi que a Diana estava desconfiada, ela me mandava mensagens ameaçando a Julia, eu queria ficar longe, mas não conseguia. Tudo o que eu mais queria era pegar a Julia, levá-la para morar comigo e esquecer o resto do mundo, mas não podia forçá-la a ir comigo. Quando ela disse que me amava e me escolheu em vez da Diana, eu soube que isso estava perto de acontecer.



Mas era a Diana, a perversa Diana. Não sei o que ela fez, o que ela disse para Julia, sei que a Julia sumiu, eu fiquei louco. A Anie a encontrou primeiro, e depois me disse que ela nem queria ouvir meu nome. Eu sabia que a Diana havia feito algo, feito a cabeça dela de algum jeito. Procurei a Diana e a ameacei, mas ela disse que simplesmente havia pedido a Julia para se afastar de mim e ela havia aceitado. Não podia ser só isso. O idiota do marido da minha mãe disse que eu devia arrumar outra garota e deixá-la para lá. E pensei em fazer isso, ela havia me evitado por tanto tempo, escolheu a Diana. E depois de ver tudo o que a Diana aprontou, se ainda acreditava nela e preferiu se afastar de mim. Fiquei me perguntando se tudo o que vivemos, se o que ela sentia por mim não valia de nada. Como ela conseguia jogar tudo para o alto assim?



Decidi não procurá-la, deixá-la livre, mas porra, eu a amo! Muito. E não posso ser feliz sem ela. Então, que seja do jeito difícil. Eu fiz o impossível fazendo ela me escolher uma vez, e vou fazer de novo. Ela é minha, eu sou dela, não tem porra de obstáculo no mundo que mude isso.



Estava ali, deitado na cama, ao lado do quarto dela. Havia muito tempo que não ficava tão perto dela, e nem podia tocá-la como queria. Pretendia irritá-la, provocá-la, beijá-la à força, fazer o que fosse preciso para tê-la de volta. Eu estava louco de amor por ela, e o mais justo era deixá-la louca também. Tudo para tê-la de volta, tudo para fazê-la aceitar que era minha e somente minha.
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Ela não tomou café em casa, quando acordei, já havia saído. Fui para a faculdade e não a vi, ela faltou naquele dia. Voltei para casa, fiz o almoço, e nem sinal dela. Ela só apareceu a noite. Eu estava sentado na sala, olhando para o teto, quando ela entrou. Pareceu em choque de novo ao me ver, tentou passar por mim, mas puxei conversa.



— Por que ainda não tem uma televisão?



— Eu prefiro ler.



— Sei, Cinquenta Tons de Cinza, não é? Deve ser mais interessante mesmo.



Ela tentou se afastar, mas segurei a sua mão. Rapidamente ela tirou a mão da minha. Não estava dando certo tentar provocá-la. Eu precisava que ela tivesse alguma reação, qualquer reação que não fosse fugir de mim.



— Sem televisão eu vou ficar entediado, o que você vai fazer para me distrair?



Passei os dentes de leve pelo seu pulso e ela ficou louca, puxou a mão da minha e bateu a bolsa na minha cabeça.



— Nunca mais toque em mim, seu idiota!



E então ela se trancou no quarto.



Ela fez isso na primeira semana. Chegava tarde e se trancava no quarto. Eu batia na porta e ela sequer me respondia. Não estava chegando a lugar algum. Anie disse que eu deveria ser mais paciente, mas porra! Eu não aguentava mais um minuto sem estar dentro dela.



No sexto dia, assim que ela saiu do banheiro, eu a peguei pela mão e a arrastei.



— O que está fazendo, Erick?



— Estou aqui há seis dias e ainda não vi você comer nada. Você vai sentar aqui e jantar comigo.



— Não estou com fome — ela disse tentando se desvencilhar de mim.



— Vai comer assim mesmo. Julia, não me faça obrigá-la porque você sabe que vou fazer isso. Senta na droga dessa mesa e come.



Ela se soltou do meu aperto e sentou-se de má vontade. Mas assim que colocou o Canelone na boca, gemeu. Meu pau acordou na mesma hora. Droga! Era uma comida, nada indecente, mas ela estava ali, com o cabelo molhado, uma de suas camisolas curtíssimas e gemendo. Tive vontade de pular nela, mas me segurei.



— Está bom?



Ela sorriu.



— Você sabe que está.



Aquela era minha chance, eu não teria outra oportunidade de conversar com ela.



— Estou preocupado, você tem sumido. Ficado fora o dia todo.



Ela deu de ombros e respondeu que estava bem. Eu precisava de mais. Precisava ouvir a voz dela.



— O que aconteceu? Você me pediu para ir embora aquele dia e depois simplesmente sumiu. Não me deu nenhuma notícia, não brigou comigo, nada. Tem ideia de como eu fiquei louco?



Ela parou de comer e me encarou, pude perceber a mágoa nos olhos dela.



— Não vi você me procurando, se ficou tão preocupado, deveria ter se esforçado um pouco mais.



Eu larguei o garfo e olhei para ela com raiva.



— Eu te procurei. Eu revirei essa cidade toda, deixei todo mundo louco, eu fiz de tudo, Julia. Liguei para o seu celular quinhentas vezes e você nunca atendia.



— Você nunca me ligou! Nenhuma vez! — ela gritou.



— É claro que eu liguei! Do celular da Anie! Eu fiquei louco quando você sumiu e eu não sabia o que tinha acontecido. Só não liguei durante a madrugada, porque estava sem celular e não queria incomodar mais a Anie.



Ela pareceu em choque. Olhou-me um tempo e perguntou quase desesperada.



— Sem celular? Desde quando está sem celular?



— Desde o dia em que a Diana voltou de viagem. Você lembra que vocês almoçaram na minha casa? Não vi meu celular depois disso.



Ela ficou branca como um papel e achei que fosse desmaiar. Corri até ela e chamei seu nome, mas ela parecia estar em outro lugar. Seus olhos se encheram de lágrimas e comecei a me desesperar.



— Droga Julia, fala comigo, o que está acontecendo?



Ela me olhou, olhou nos meus olhos e eu vi a dor ali. Alguma coisa estava errada. Ela se levantou, passando as mãos pelo cabelo e ficou dando voltas. Já estava ficando louco. Estava a ponto de sacudi-la até ela me dizer o que estava acontecendo, quando ela disse:



— Você não mandou aquelas mensagens.



— De que mensagens está falando?



— No dia em que a Diana pegou a gente. Você viu seu celular em algum momento?



— Não. Naquele dia eu já o havia perdido.



— O que a Diana estava fazendo com você? Na manhã seguinte.



— Eu fui à casa dela procurar você. Entrei pela janela do seu quarto, mas ela estava lá. Nós discutimos e ela me seguiu. Mas eu tive pena dela, você sabe a merda que a vida dela sempre foi. Eu a levei para o galpão e deixei que ela chorasse, depois disso ela foi embora. Não aconteceu nada entre a gente, eu só tive pena.



— Mas... — Ela parecia perdida — O Ryan me disse que vocês haviam voltado.



— A Diana e eu? Nem que ela fosse a última mulher no mundo! Julia, eu nunca vou voltar para ela, que parte do eu amo você é tão difícil de entender?



Ela falou um palavrão, que não era típico dela e abaixou a cabeça entre as mãos. E eu comecei a entender um pouco o que havia acontecido.



— Meu celular está com a Diana, não está?



Ela assentiu.



— E ela disse para você que eu mandei alguma mensagem.



— Ela me mostrou umas mensagens no celular dela, enviadas do seu. E elas diziam... Eu fui procurar você a vi com ela, e depois o Ryan disse que vocês haviam voltado e você nunca me ligou então eu pensei...



Ela não conseguia falar, mas não era necessário. Aproximei-me dela e toquei seus ombros, ela olhou para mim, parecia desolada.



— Ela te mostrou alguma mentira, mais uma das armações dela, e você simplesmente acreditou e sumiu. Terminou comigo, passou a me odiar e pronto? Sequer me perguntou se era verdade?



— Erick, eu...



— Não Julia. Não quero ouvir desculpas. Eu fico atrás de você como um louco e você sempre me afasta. Você escolhe a todos antes de me escolher e acredita em todos menos em mim. Eu não vou mais correr atrás de você, Julia. Se precisar de mim, sabe onde me encontrar.



Eu saí e a deixei ali. Sentia raiva, por ela não ter acreditado em mim. Por ter desistido sem sequer tentar. Que amor era esse que ela sentia, que era tão fácil de desfazer? Tentei dormir, mas fiquei rolando na cama. Era mais uma armação da Diana, Julia estava no quarto ao lado sofrendo por mim, e eu sofrendo por ela. Era uma merda. Não dava para deixar as coisas daquele jeito.
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 Na manhã seguinte, saí antes que a Julia acordasse, precisava esfriar a cabeça, pensar melhor. Um pedido de desculpas. Era isso o que eu queria dela. Se ela me dissesse que me amava e pedisse desculpas, eu esqueceria o mundo todo e ficaria com ela. Senti-me melhor depois de aceitar que eu a amava independente dos erros que havíamos cometido um com o outro.



Assim que cheguei à faculdade, Diana começou a me seguir, dizendo que precisava falar comigo. Eu matei a primeira aula e fui falar com ela. Precisava tirar a limpo a história do celular. Deixei que ela falasse primeiro e ela veio com a ladainha de sempre sobre me amar e a Julia não ser digna de mim, perdi a paciência.



— Quem é você para falar dela? Ela é um anjo, se comparada a você! Nunca mais abra a boca para falar mal dela na minha frente!



Ela pareceu em choque.



— Por que você a defende depois do que ela te fez? Parece que você gosta de sofrer.



— Eu sei que foi armação sua, Diana.



— Sim, eu só precisei mostrar uma mensagem enviada do seu celular dizendo que foi tudo um jogo e ela saiu correndo e desistiu de você. Você não vê como ela é fraca? O Ryan disse para ela que a gente tinha voltado, o Ryan! E ela acreditou nele. Ela acreditou em todos, menos em você. Se você acha que isso é amor, ainda vai sofrer muito.



Eu sorri.



— Tem razão. Ela não acreditou em mim, não merece o meu amor. E você, Diana? Você me traiu, mentiu para mim, me fez de idiota. Será que você merece?



Ela gaguejou.



— Foi o que pensei — falei saindo de perto dela.



Mas as coisas que ela disse ficaram martelando na minha cabeça. Ela disse à Julia que havia sido um jogo, e depois alguém disse para ela que eu havia voltado para a Diana. Como eu reagiria no lugar dela? Merda! Se alguém me dissesse que a Julia estava com outro, eu teria ido atrás desse outro e quebrado a cara dele. Mas a Julia não era assim, ela era boa. E fraca. Diana estava certa nessa parte. Ela simplesmente desistiu. Como ela pôde ter simplesmente desistido?



Me encontrei com Anie para conversarmos, e ela foi categórica.



— Você está sendo idiota! Ela arriscou uma amizade da vida toda, tudo bem que a Diana não vale nada, mas ela não sabia disso. E escolheu você. Eu no lugar dela também teria acreditado na Diana e também teria fugido e ela não viu o que você fez para encontrá-la, não sabe o quanto você sofreu. Para ela, você simplesmente a deixou ir. Você jogou com ela, tentou seduzi-la, por que ela acreditaria em você?



— Porque eu a amo!



— Sim, e poucos meses antes amava a Diana e estava chorando e brigando por causa dela. Acha que a cabeça da Julia não fica confusa? Quando eu vi a fascinação que você sentia por ela, quando você chegou lá em casa falando dela, achei que era um jogo, Erick. Achei que seu deslumbramento pela Julia fosse por causa da Diana. Ela também devia pensar assim.



Era verdade, ela chegou a me falar isso algumas vezes. De repente me senti um idiota e tudo o que eu queria era chegar em casa e tomá-la nos braços. Despedi-me da Anie e assisti a última aula. Depois, saí correndo. Mas Diana me esperava sentada no capô da caminhonete. Assim que me viu, veio para cima de mim.



— O que você pensa que está fazendo? Como foi morar com ela?



Eu estava sem paciência. Gritei com ela, mandei que se afastasse, e ela se enfureceu.



— Isso não vai ficar assim, Erick. Não vai mesmo.



Eu nem me importei, só queria ver a Julia. Mas quando cheguei em casa, ela não estava. Fiquei esperando por horas, até que fiquei louco e saí para dar uma volta. Não sei como a Diana havia descoberto meu número novo, e era novo mesmo, não estava com ele nem há dois dias e ficou me ligando. Mandou uma mensagem dizendo que a Julia tinha outro, que não ficaria comigo de qualquer jeito. Eu não respondi, mas fiquei me perguntando onde ela passava todas as tardes.



Quando voltei para casa, ela havia chegado, estava com o celular na mão, sentada no sofá, chorando. Assustei-me e ajoelhei-me na frente dela, tocando seu cabelo.



— Ei, o que foi? Julia, fala comigo.



Ela me olhou um tempo, depois se jogou em cima de mim e chorou no meu ombro. Eu me sentei e a coloquei no meu colo e deixei que ela chorasse. Quando estava se acalmando, toquei o rosto dela e a fiz olhar para mim.



— O que foi princesa? Por que está chorando assim?



— Não é nada.



— Julia, por favor, não faça isso. Fala comigo.



— Eu vou falar. Eu tenho que te pedir desculpa. Eu fui uma idiota. Só eu mesma para ainda acreditar em algo que a Diana fala. Me perdoa Erick. Eu sei que desculpas não vão apagar o que eu te fiz passar, mas não sei mais o que posso fazer.



Abri meu maior sorrio e beijei levemente os lábios dela.



— É claro que desculpo, amor. Vamos esquecer isso. Só preciso que você diga que me ama e que vai ficar comigo.



Ela me olhou e as lágrimas voltaram a cair. Ela disse enquanto chorava:



— Eu te amo, mas não posso.



— Por que não, Julia? Que porra está acontecendo? Você está com outro, é isso?



Ela se levantou e negou com a cabeça.



— Claro que não. Erick, eu não quero amar nunca mais na minha vida! É trabalhoso demais, cansativo demais e depois... — Ela me olhou e eu pude ver o amor ali, na maneira como ela me olhava — É doloroso demais.



Então ela voltou para o quarto e se trancou. E eu passei a noite em claro tentando entender o que havia acontecido.



Na manhã seguinte, ela foi esperta e saiu antes de mim. Mas deixou um bilhete:
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Sorri como um bobo, só mesmo a Julia para usar a palavra incógnita e assinar da forma como a minha irmã pirralha a chamava. E eu a amava e faria qualquer coisa para tê-la de novo. Só tinha que descobrir o que estava acontecendo com ela e então tiraria o que fosse do caminho. E a melhor forma de descobrir isso, era com a Diana.



Ela pareceu surpresa quando eu me aproximei, mas logo abriu um enorme sorriso.



— Eu sabia que você ia reconsiderar.



— Reconsiderei. Pensei melhor e percebi que a Julia merece meu amor.



Ela fechou a cara.



— Não teve graça nenhuma.



— Estou falando sério. Ela está com algum problema, você sabe o que pode ser?



Ela ficou tensa, mas pareceu preocupada, o que me surpreendeu.



— Ela está bem?



— Não.



Ela colocou a cabeça entre as mãos e disse:



— Os pais dela descobriram sobre você. Eles não sabiam que tínhamos terminado e ficaram loucos. Acho que eles exigiram que ela se afastasse de você. E se eu conheço a Julia, como conheço, ela vai fazer exatamente o que eles querem.



Isso explicava porque ela estava chorando com o telefone nas mãos. Estava falando com os pais. Eles pediram que ela se afastasse e ela ia fazer isso. Mas não ia mesmo! Eu não permitiria. Eu fiz com que ela me escolhesse uma vez e poderia fazer de novo. Agradeci a informação e ia saindo, mas ela gritou:



— Erick, só me avisa quando ela estiver melhor.



— Nem pensar — respondi saindo dali.



Naquela noite, tentei me aproximar dela, ela jantou comigo, sorriu, brincou. Entrou na minha brincadeira e me deu suas respostas sarcásticas, mas quando tentei beijá-la ela se afastou e disse que não podia. Pouco depois, estava gritando com alguém pelo telefone, eu me aproximei, mas ela se trancou no quarto e a ouvi chorar. Isso se repetiu por três dias. Ela chegava em casa tarde, comia comigo, conversava pouco, o telefone tocava e as brigas começavam. Tentei falar com ela sobre isso, perguntei se ela queria que eu saísse da casa dela, mas ela disse que não era nada e eu que não precisava sair. Eu não podia permitir que ela me afastasse de novo, precisava que ela se abrisse comigo. E você sabe como sou idiota quando fico desesperado.



Na busca por uma reação dela, qualquer uma que fosse, tive uma ideia. Era mais um teste para mim mesmo, para ter a prova que ela realmente me amava, que lutaria por mim se eu insistisse.



Ela chegou em casa tarde, cansada e a casa estava cheia de mulheres. Eu chamei cinco garotas da faculdade, três delas estavam seminuas. Eu estava no sofá com duas delas me tocando e beijando meu peito descoberto. Julia arregalou os olhos e ficou um tempo olhando a cena, boquiaberta. Arrependi-me assim que ela olhou com nojo para as meninas. Ela ia me mandar embora, ia me odiar. Tentei me afastar das meninas e falar com ela, mas ela se trancou no quarto.



Voltei para a sala sem saber o que fazer, foi aí que ela agiu por mim. Julia apareceu de repente com um jarro de água na mão e jogou nas duas meninas seminuas no sofá. Elas gritaram, mas a Julia gritou ainda mais alto colocando todas para fora da casa. As meninas saíram se vestindo e reclamando, olharam para mim em busca de auxílio. Eu até fiquei com pena delas, mas tudo era engraçado demais. Eu nunca tinha visto a Julia tão nervosa, e com tanto ciúme. Ela me amava. Não era a hora de desistir dela.



Ela bateu a porta e respirou fundo, estava furiosa. Quando olhou para mim, para gritar comigo, eu a puxei e a beijei. Beijei-a com fogo, voracidade, com toda fome que eu tinha dela. Ela correspondeu da mesma maneira. Quando nos afastamos um pouco para respirar, ela disse:



— O que eu vou fazer com você, Erick? Você me deixa louca!



— Eu disse que faria isso.



Ela sorriu. Afastou-se e falou séria:



— Se quer morar nessa casa, tem uma regra básica que você deve seguir.



— Qual seria?



— Nunca, jamais, em hipótese alguma, traga outra mulher aqui.



— Isso é ciúme?



— Isso é uma questão de respeito. Aqui não é seu galpão onde você pode fazer sexo no sofá da sala. É uma casa de respeito e... — Ela me olhou e soltou um palavrão — E porra! Eu fiquei mesmo muito puta. Nunca mais me provoque desse jeito, porque da próxima vez que eu vir uma mulher nua perto de você, juro que quebro seu nariz.



Comecei a rir e a puxei de novo para um beijo. Ela correspondeu, mas se afastou cedo demais e foi dormir. E merda, não dormi nada pensando nela.
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Na manhã seguinte, não a vi, mais uma vez ela saiu antes que eu acordasse. Eu odiava quando isso acontecia, geralmente ficava com um humor terrível. À noite, preparei o jantar, mas ela não voltou para casa. Liguei um milhão de vezes para o seu celular e nada. Ela havia desaparecido. Fiquei desesperado, ia chamar a polícia, quando recebi uma mensagem:








Estou bem, não voltarei pra casa hoje, mas não se preocupe.





ps: Não se esqueça da regra.










Que merda era essa? Como ela não ia voltar para casa? Onde ela estava? Mais uma vez não dormi, mas isso já havia se tornado um hábito desde que a conheci. Ela não apareceu no dia seguinte, e eu já nem conseguia comer. Anie tentou me acalmar, ficou até tarde no apê esperando por ela, e nada. Liguei um milhão de vezes e ela não atendeu, simplesmente mandou uma mensagem de novo.








Não sei quando vou voltar. Não estou bem porque sinto sua falta, mas não estou ferida, nem nada do tipo. Por favor, não seja tão rabugento, paciência.





Um beijo da sua Zulia








Eu quase chorei por causa de uma mensagem, mandei umas trinta de volta e ela não respondeu. O que estava acontecendo? Onde ela estava?



No terceiro dia, a mesma coisa. Eu não aguentaria mais um dia sem ela, sem saber onde ela estava. Por que ela não me dizia pelo menos o que estava acontecendo? Joguei-me na cama a noite e soquei o travesseiro, gritei, precisava extravasar minha raiva, mas nada adiantava. Foi aí que ouvi um barulho. Me levantei como um louco e saí do quarto e lá estava ela. Toda molhada por causa da chuva que caía, com a mochila pendurada e um sobretudo. Ela me olhou e jogou a bolsa no chão. Não precisou dizer mais nada.



Eu corri até ela e ela se jogou em meus braços e eu a beijei. A devorei com a boca, suguei de sua língua cada gota da saudade que eu sentia. Afastei-me para tentar brigar com ela, mas ela tirou minha blusa e me esqueci o que tinha acontecido.  Tirei a roupa dela quase desesperado, a fazendo rir e a levei para o meu quarto. Antes de chegarmos à cama ela já estava nua, rapidamente me despi e toquei cada centímetro do seu corpo com a língua antes de deitá-la na cama.



— Da próxima vez que você sumir assim, eu juro que tranco você no quarto por três dias inteiros e desconto cada segundo que você passar longe de mim.



Ela riu.



— Isso é uma promessa?



— Julia, nunca mais faça isso de novo.



Ela tocou meu rosto e falou:



— Preciso resolver uma coisa...



— Não importa. Me fala o que é e resolveremos juntos, mas não faça isso de novo. Eu quase morro longe de você.



Ela suspirou.



— Você é tão fofo!



Fiz uma careta que a fez rir.



— Vou te mostrar o fofo — falei penetrando nela.



Ela gemeu e tive que parar, por alguns segundos, enquanto o corpo dela se adaptava ao meu pau. Era sempre assim, mas dessa vez não aguentei, comecei a meter pouco depois de tê-la preenchido. O som do seu gemido me deixou ainda mais louco. Tomei um mamilo dela na boca e chupei, ela passou as pernas pela minha cintura e puxou minha cabeça de encontro ao seu seio. Apoiei-me em um braço e enquanto sugava seu mamilo e metia nela com força, comecei a massagear seu clitóris, ela gritava meu nome e choramingava e eu queria mais. Queria que ela não quisesse se afastar nunca, que entendesse que era minha. Senti quando ela começou a convulsionar em volta do meu pênis e gozou, gozei junto com ela e fiquei ali, em cima dela, tentando me recuperar.



Quando nos acalmamos, saí de dentro dela e ela me puxou e me beijou. Sorri como uma criança, a puxei para meus braços e a cobri.



— Onde você estava?



— Resolvendo uma coisa — ela disse enquanto passeava o dedo pela minha tatuagem.



— Onde?



Ela ficou um tempo em silêncio, depois disse:



— Você deveria tatuar meu nome aqui — falou tocando meu peito.



Peguei a mão dela e beijei.



— Eu tatuo o que você quiser. Tatuo seu nome no meu corpo todo se você me prometer que nunca mais vai sumir assim.



Ela sorriu.



— Erick, eu não posso prometer isso.



Tentei afastá-la, mas ela deitou-se sobre mim.



— Me escuta rabugento! Eu te amo! Mas preciso resolver umas coisas. Só vim aqui hoje porque a memória do meu celular não cabia mais mensagens suas.



— Julia... — comecei a falar, mas ela me calou com um beijo.



— Erick, eu não quero mais ficar com você por tempo determinado. Eu quero ser sua. Eu preciso ser.



— Antes era a Diana, o que a impede agora?



— Aconteceu uma coisa.



— Eu sei, sua família descobriu e não gostou. Eles querem que você se afaste de mim não é?



Ela pareceu surpresa.



— Como sabe disso? Nem precisa dizer, você tem visto a Diana.



— Ela meio que me persegue.



Julia bufou e se afastou de mim e eu achei uma delícia vê-la com ciúme.



— Foi isso, eles descobriram e estão loucos. Meu pai é muito velho e tem problema no coração.



— E essa é a desculpa da vez para você não ficar comigo.



Ela me olhou zangada.



— O que nós acabamos de fazer, Erick? Porque eu acho que fiquei com você.



— Você sabe do que estou falando.



— Foi o que acabei de dizer. Não quero mais isso, não quero ter você hoje e não saber se poderei tê-lo de novo amanhã. Quero uma certeza.



Me sentei na cama e olhei bem para ela.



— Do que você precisa, Julia? Uma aliança? Uma tatuagem? Mil tatuagens? Quer que eu me ajoelhe aos seus pés e te peça em casamento? É dessa certeza que você precisa? Porque eu faço isso, Julia.



Ela começou a rir e eu me levantei, mas ela me segurou pelas pernas, me jogando na cama e deitou em cima de mim.



— Não precisa de nada disso, ainda.



— Então não some assim de novo.



— Não vou sumir — ela disse antes de me beijar e então fizemos amor de novo.



Depois da noite linda que tivemos juntos, ela não estava ao meu lado quando acordei. Porém minha ereção matinal não queria saber disso, então fui procurá-la, mas ela não estava em lugar nenhum. Liguei para o seu celular, mas estava na sala, ela o havia esquecido. O pressentimento que me invadiu na hora quase me derrubou. Ela havia sumido de novo. Havia ido resolver sua vida sem me deixar participar.



 Não fui à faculdade aquele dia. Fiquei dando voltas com a caminhonete me sentindo sem rumo. O que havia de errado comigo? Ela claramente não estava preocupada com o que eu sentia. Meu avô dizia, que meu pai era a única pessoa que ele conhecia que era totalmente feliz. Meu pai era meu herói, meu exemplo. E meu pai me dizia que o segredo da felicidade dele era o amor. Eu ria na época e achava brega. Mas no instante em que fiz amor com a Julia a primeira vez, quando a penetrei, entendi o tipo de felicidade a que ele se referia. Eu era inteiramente feliz com ela, mas mesmo assim tinha que saber reconhecer quando não dava mais para insistir.



Eu sabia que desistir dela era o mesmo que aceitar que eu nunca seria feliz de novo, nunca seria completo, mas era melhor do que viver meia felicidade. Ela estava certa, não dava para ficar naquela de tê-la dia sim, dia talvez. Tomei minha decisão, só precisava ser forte o suficiente para acatá-la.



Quando cheguei em casa, a ouvi cantando no chuveiro. Entrei para o meu quarto e fiquei ali. Quando ela saiu do banho, abriu a porta do quarto e sorriu ao me ver.



— Você chegou.



Ela pulou em cima de mim e me beijou, mas eu não correspondi. Ela me olhou sem entender e eu segurei os braços dela afastando-a de mim. Levantei-me e saí do quarto, e ela veio atrás.



— Você sumiu de novo.



— Erick, eu estava...



— Resolvendo uma coisa, eu sei. Mas não quero mais esperar que você resolva suas coisas, Julia. Estou cansado.



— Do que você está falando?



— Eu corri atrás de você esse tempo todo, o tempo todo fui eu quem insistiu na nossa relação. Eu fiquei no seu pé, eu me arrastei, porque eu te amava. Mas agora Julia, pensei bem. Pensei com a razão. Acho que é melhor cada um seguir seu caminho. Vou deixar o aluguel pago para você e me mudo na semana que vem. Você pode me procurar quando quiser, ainda quero ser seu amigo. Mas eu vou seguir minha vida e espero que siga a sua.



Eu estava de costas para ela e ela não disse nada. Quando a olhei, ela chorava. Andei até ela para confortá-la, mas ela se afastou.



— Se é o que você quer — foi o que disse enquanto se afastava.



Eu senti raiva.



— É isso? Você não vai insistir? Não vai me pedir para reconsiderar? Vai aceitar e pronto?



— Você acha que eu vou lutar contra a sua razão, Erick? Pode ter certeza que eu vou. Só não tenho forças agora. Mas eu deixo você louco, Erick, antes de permitir que você acabe tudo assim.



Assim ela entrou para o quarto e bateu a porta. E a noite toda eu a ouvi chorar.
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 Eu vi quando ela saiu na manhã seguinte, estava com uma cara péssima e nem me deu bom dia. Eu também não disse nada. Ela disse que lutaria contra a minha razão, não disse? Mas o resto da semana, esperei que ela fizesse isso, esperei que viesse até mim, que me seduzisse, que fizesse qualquer coisa, mas ela não fez.



Dois dias depois ela sumiu. Ficou quatro dias fora. Durante esses dias a Diana me ligava, mas eu não a atendia. Ela me mandava mensagem atrás de mensagem, dizendo que precisava falar urgente comigo, mas eu nem me importava.



 Quando a Julia voltou, passou por mim e não disse nada, mas parecia péssima. Eu queria falar com ela, saber o que estava acontecendo, mas não insisti. Estava cansado. O celular dela tocou e ouvi quando ela atendeu. Entrou para o banheiro com ele, eu não aguentei, encostei-me à porta e fiquei ouvindo o que ela falava. Não deu para distinguir muita coisa, só ouvi quando ela disse que não podia fazer aquilo, que não tinha mais ninguém. Não entendi o que ela quis dizer.



Quando saiu do banheiro, eu já havia me deitado. Tentei dormir, mas não conseguia. Quando finalmente cochilei, um grito me acordou. Corri até o seu quarto, ela estava tendo um pesadelo. Debatia-se e chamava por seu pai. Tentei acordá-la, chamei por ela, segurei suas mãos, mas ela não acordava. Ela chorava e dizia que algo era culpa dela. Sem saber o que fazer eu me deitei ao seu lado. Puxei-a para meus braços e tentei acalmá-la. Ela enfiou a cabeça no meu peito e foi se acalmando. Sussurrou meu nome algumas vezes, não com o desespero com que estava chamando o pai, mas com amor.



Ouvi quando ela acordou. Eu quase não dormi, com medo que ela sonhasse de novo. Fingi que estava dormindo e esperei para ver o que ela faria. Senti quando ela percorreu meu rosto e meu peito com o dedo, bem de leve. Então ela sussurrou que me amava e encostou levemente seus lábios nos meus. Depois saiu. Acabei dormindo e quando acordei, ela já havia sumido.



A noite ela não disse nada quando passou por mim. Tomou banho, entrou para o quarto e começou a chorar. Ela estava com algum problema sério, mas não queria dividir comigo. Por que ela não falava o que era? Eu estava cansado de correr atrás dela, mas não me sentia pronto para desistir. Resolvi não procurá-la, fui para o meu quarto e me joguei na cama. A ouvi chorar, e quando não aguentava mais, ela abriu a porta do quarto.



— Erick — chamou.



— O quê?



— Amanhã já é semana que vem.



Eu concordei com a cabeça, eu sairia da casa dela. Seria o fim. Esperei que ela fosse fechar a porta e sair, mas ela se aproximou da cama e perguntou:



— Posso deitar um pouco com você?



Pegou-me totalmente desprevenido.



— Você pode dormir aqui, Julia. Vem cá.



Estendi o braço e ela deitou nele, eu a cobri e beijei sua cabeça.



— Conseguiu resolver aquele problema?



Ela assentiu. Então deu um sorriso triste.



— Mas agora tenho um pior.



— Você precisa de ajuda?



— Com certeza. Mas não hoje, hoje eu só preciso dormir.



Ela se aconchegou a mim do jeito que eu adorava, e dormiu rapidamente. Logo, dormi também. Quando acordei, ela não estava lá.



Eu já estava com as malas prontas dando voltas pela sala, sem saber o que fazer. Eu tinha decidido desistir, mas o que foi aquilo na noite anterior? O que eu deveria fazer? Ela disse que lutaria por mim e não fizera isso. Será que desistira? Eu sabia que se saísse por aquela porta não voltaria atrás, ela teria que dar esse passo e não tinha certeza que ela daria. A campainha tocou e quando abri, Diana invadiu o apartamento.



— Eu preciso falar com você, que porra Erick, você não recebeu as minhas mensagens?



— Recebi. E se não retornei é porque não queria falar com você.



— Mas vai querer quando souber do que eu vim falar.



— Não há nada que você possa me dizer interessante o suficiente para me fazer querer te ouvir. Por que não vai embora, Diana?



— É sobre a Julia.



— O que você vai inventar agora?



— Não vou inventar nada.



Reparei bem e ela parecia péssima. Estava mais magra, tinha olheiras enormes e suas roupas eram grandes e largas, nada parecida com as roupas curtas que ela usava habitualmente.



— Ela precisa de você, Erick. - Ela olhou para as malas no chão e se levantou - Aonde você pensa que vai?



— Voltar para o galpão.



— Mas você não pode! Ela precisa de você, a Julia precisa de você!



— O que está acontecendo?



Ela respirou fundo.



— Sabe o quanto você era apegado ao seu pai e o quanto você o adorava? A Julia é assim com o pai dela. E ele pediu que ela se afastasse de você, mas descobriu que vocês estão morando juntos. Ele achou que ela estava morando com você, dormindo com você, como marido e mulher, e ficou louco.



— Mas ela explicou a situação, não explicou?



— Não, Erick, ela não explicou. Ela disse para a família que está com você. Desde quando você se mudou para cá, eles têm feito da vida dela um inferno, tentando forçá-la a se separar de você e ela tem negado. O tempo todo ela tem negado o que eles pedem e para todos os efeitos vocês dois estão juntos.



— Espera. Você está me dizendo que ela escolheu a mim? Que a família dela mandou que ela escolhesse...



— E ela escolheu você. Esse tempo todo ela escolheu você. É exatamente o que estou dizendo. Ela tem ido até nossa cidade natal toda semana, para trazer as coisas dela, mas não sei onde está deixando. Eles não falam mais com ela. Ninguém da família.



— Meu Deus.



Eu não podia acreditar. Ela estava enfrentando uma barra daquelas por minha causa e eu pensando em deixá-la.



— Por que ela não me disse?



— O que você faria se ela dissesse Erick? Ela não queria te perder.



Ela estava certa, se eu soubesse pelo que ela estava passando, teria me afastado dela. Nem que fosse por um tempo, até ela resolver tudo com a família. Que grande idiota eu era. Ela me amava.



— Por que você está me contando isso agora? — perguntei.



Mas antes que ela respondesse, Julia chegou. Olhou rapidamente, Diana estava de costas, com o cabelo vermelho preso em um coque, então Julia revirou os olhos e comentou.



— Outra piranha nessa sala, Erick? Achei que tivesse sido clara...



Mas quando viu que era Diana, a expressão dela transformou. Ela jogou a bolsa no chão e puxou Diana pelo cabelo.



— Sua vagabunda! Eu vou matar você!



Eu tentei separá-las, mas a Julia estava decidida, ela derrubou Diana e montou em cima dela, segurou o rosto entre as mãos e deu três tapas fortes. Diana nem tentava se defender. Quando Julia ia dar o quarto tapa, eu consegui tirá-la de cima da Diana.



— Julia! Acalme-se!



Diana se levantou meio zonza e afastou-se de Julia.



— O que você está fazendo aqui? — Julia gritou.



— Eu só vim corrigir o que eu fiz.



— Nada vai corrigir o que você fez! Nada! Você é um monstro, não tem coração! Sai da minha casa!



Eu não entendia a reação da Julia, tentei falar com ela, mas ela gritava, muito nervosa. Diana tentou sair pela porta, mas eu a segurei.



— Nada disso, o que está acontecendo? O que você fez que deixou a Julia desse jeito?



Julia começou a rir.



— Isso ela não te contou? Ela te disse que meus pais descobriam sobre nós, mas não te disse que foi ela que ligou para eles chorando e disse que eu havia roubado o noivo dela? Ela não disse que contou para eles que nós estamos morando juntos como um casal? Isso ela não contou? Meu pai quase morreu por sua causa!



Julia foi na direção dela de novo, mas eu a segurei, ela conseguiu apenas arranhar o rosto da Diana que mais uma vez não se defendeu.



— Me perdoa, Julia, eu sei que o que fiz...



— Não! Eu nunca vou te perdoar, eu te odeio! Saia da minha casa!



Diana saiu correndo e Julia se soltou dos meus braços e entrou no quarto. Mas antes que ela trancasse a porta, eu entrei.



— Agora não, Erick.



— Agora sim.



Eu a puxei em meus braços e a beijei. Ela me empurrou nervosa.



— Por que você não me contou? — perguntei desesperado.



— Eu queria, eu precisava contar, mas achei que se você soubesse a chantagem da minha família, teria se afastado de mim, para não me ver chorar o que tenho chorado. E eu não queria que você fizesse isso, eu não suportaria se fizesse.



— Você está certa, eu teria tentado me afastar, mas não teria conseguido. Você podia ter me contado, Julia. Não precisava passar por tudo isso sozinha.



Ela me olhou confusa.



— É mesmo? Porque quando cheguei tive a impressão que você estava indo embora.



Eu sorri.



— Não posso imaginar por que você pensaria uma coisa dessas.



Ela pareceu confusa.



— Você não vai mais embora? Eu vi suas malas na sala, Erick.



— Agora não, agora eu quero aproveitar toda essa raiva e transar com você.



— O quê?



— Vou ouviu, princesa. Seja uma boa menina do interior e vem cavalgar em mim.



Ela fez uma careta.



— Isso foi péssimo. E nem todas as meninas do interior andam a cavalo, de onde você tirou isso?



Eu sorri e a puxei para meus braços.



— Eu te amo.



— Você estava indo embora.



— Amor, a única mudança que vou fazer, é para o seu quarto.



Ela colocou a cabeça entre as mãos, confusa.



— Mas você estava indo embora. Erick, você me deixa louca.



— Essa é a intenção, amor. — Eu a puxei e a beijei de novo. — Julia, eu preciso que você prometa, preciso que jure que não vai mais me deixar.



Ela sorriu.



— Eu juro.



— Isso é sério.



— Eu sei, eu juro Erick Benites que nunca vou te deixar, nunca mais vou sumir sem você, que sou sua hoje, amanhã e sempre. Precisa de mais alguma coisa?



Eu mordi o lábio dela e ela gemeu.



— Sim, diz que me ama.



— Eu te amo, e agora tira minha roupa antes que eu fique mais nervosa.



— Princesa, eu disse que você me pediria para tocá-la. — Então a puxei para meus braços e a beijei, com a certeza que daquela vez era para sempre. Ela era minha e eu dela. Nada mais atrapalharia isso. — Eu te amo.



— Eu sei, mas quero que você tatue isso — ela disse enquanto montava em mim.



— Eu tatuo, faço o que você quiser, mas agora me mostra como as meninas do interior cavalgam.



Ela deu uma gargalhada.



— Vou te mostrar, mas você não pode contar para ninguém.



Eu ri também, era a felicidade plena.



— Tudo bem, mas você não pode nunca mais me deixar novamente, entendeu Julia?



— Entendi, ficar longe de você é expressamente proibido.



Eu a beijei e fizemos amor o resto da tarde e a noite inteira. E eu nunca me senti tão feliz.
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 A felicidade era minha fiel companheira. Nada me tirava do sério, nada me irritava, o sorriso que se instalou no meu rosto me fazia parecer um idiota. Mas eu era o idiota mais feliz do mundo. Julia era perfeita pra mim, como sempre soube que seria. Eu me mudei para o quarto dela, decidimos não alugar o outro quarto do apartamento, queríamos nossa privacidade. Eu conheci os colegas de trabalho dela, ela era recepcionista em um hospital, e os adverti educadamente que a Julia era minha e só minha.



Tudo estava bem, exceto pelo fato da Julia não ter feito as pazes com a família.



Uma tarde estávamos saindo da faculdade quando Ryan se aproximou dela. Rapidamente a puxei para perto de mim, mas ele apenas estendeu um envelope, que Julia pegou parecendo confusa. Ela guardou aquilo na bolsa e quando chegamos em casa, me distraí com outras coisas e esqueci totalmente do tal envelope.



A Julia estava no quarto, depois saiu muito feliz e pegou o telefone. Havia dias que eu não a via ao telefone, dias que ninguém da família dela ligava. Ela também tinha desistido de ligar, tinha aceitado que era melhor dar um tempo, que eles acabariam me aceitando. Eu adorava o fato de ela ter me escolhido, mas era uma tremenda merda não poder fazer nada para ajudá-la. Eu sabia que ela sofria, queria consertar aquilo, mas não estava ao meu alcance.



Ouvi quando ela disse a palavra mãe e chorou, não era um choro de dor, era de emoção. Fiquei por perto, rondando-a para o caso de ela precisar de mim, mas pela primeira vez a vi conversar normalmente com a mãe. Ela estava feliz e disse que queria me apresentar à família, foi aí que a expressão dela mudou. Algo que a mãe disse fez toda felicidade sumir, tentei ouvir a conversa, mas ela falava baixo.



Quando desligou o telefone, Julia me abraçou e disse.



— Ela me desculpou. A mamãe não está mais com raiva de mim e quer conhecer você. Só que meu pai não, ele ainda não me perdoou.



Dei um beijo na testa dela e a puxei para mais perto.



— Tenha paciência, amor. Sua mãe já a perdoou, logo seu pai também vai perdoar. Tenha mais um pouco de paciência.



Ela assentiu e me senti um merda por não poder fazer nada.



Pensei nisso a manhã seguinte inteira, nem prestei atenção a nenhuma aula. Eu tinha que dar um jeito naquilo, tinha que fazer com que o pai da Julia voltasse a falar com ela. Quando cheguei em casa, avistei o carro da Anie, ela e Julia haviam saído mais cedo pra fazer alguma coisa juntas. Entrei em casa sem fazer barulho para dar um susto em Anie. Ouvi a conversa delas no quarto, fui até lá e quando me aproximei da porta, ouvi a última frase que a Julia estava falando.



— Acho que ninguém sabe ainda sobre a gravidez, e não pretendo contar nada.



Anie respondeu alguma coisa, mas eu já não ouvia. Julia estava grávida. Minha Julia estava esperando um filho meu. Merda! Saí de casa e fui dar uma volta. O que faríamos com uma criança? Éramos muito jovens, ainda nem havíamos nos formado na faculdade, como pudemos nos descuidar assim?



Por outro lado, eu teria um filho, e o melhor, com a Julia. Comecei a imaginar uma menina loira, com os olhos de mel dela, seu sorriso gentil, seu jeito doce. Ou quem sabe fosse um menino? Os olhos dela, meu jeito, um parceiro. De repente ser pai não me parecia mais tão desesperador. Entre sentir um medo do caralho e ficar intensamente feliz, me perguntei por que ela não havia me contado. Eu era o pai. Ela foi falar pra Anie primeiro, por quê? Será que estava muito assustada? Se sentindo despreparada?



Não, ela precisava saber que eu estaria ali por ela. Que eu a amava e amaria nosso filho, e que íamos dar um jeito, tudo ia ficar bem. Mas primeiro eu precisava que ela me contasse, que confiasse em mim. Já sabia o que fazer para que ela falasse.



A semana toda fiquei jogando indiretas na esperança que ela me dissesse algo, às vezes ela ficava confusa, mas não disse nada. Peguei no pé dela por causa das roupas apertadas e ela achou que eu estava ficando louco. Comecei a ficar desesperado, ela não ia me contar nada, eu precisava que ela soubesse assim mesmo que eu estava do lado dela. Resolvi colocar minha ideia em prática.



Duas semanas depois, estava tudo pronto. Quando a Julia chegou em casa, a mesa de jantar estava posta. À luz de velas, uma comida deliciosa, do jeito que qualquer mulher adoraria. Ela ficou emocionada, me beijou e disse que só ia tomar um banho.



Quando ela apareceu, quase arranquei o vestido que ela usava. Era um vestido vermelho, colado às curvas de seu corpo e curto. Nunca a tinha visto tão gostosa. Tive que me segurar para conseguir jantar, não conseguia parar de olhar para o seu decote, o que a fez rir. Eu tinha que ser forte para ter foco e fazer o que havia planejado.



— Você só pode estar querendo me matar vestida assim.



Ela sorriu.



— Um jantar chique como esse merece uma Julia bem vestida.



— Amor, você não está bem vestida. Você está vestida para matar! Achei que as garotas do interior não usassem uma roupa tão curta.



Ela sorriu.



— E eu achei que já tinha acabado com a imagem que você tem das garotas do interior.



Sorri também.



— Ah amor, depois desse vestido e do amor que vamos fazer, vou me apaixonar perdidamente pelas garotas do interior.



Ela deu uma gargalhada que fez o seio dela mexer e meu pau acordou. Merda. Ia precisar ser ainda mais forte.



— Erick, o que está acontecendo? Você tem estado estranho nessas últimas semanas. E agora organiza um jantar assim, no meio da semana, o que houve?



— Que isso, princesa? Não posso ser romântico com minha namorada?



Ela arqueou as sobrancelhas e largou o garfo.



— Tá legal, o que você fez?



Comecei a rir.



— Anda Erick, você está me adulando porque aprontou alguma coisa. Nós dois sabemos que você consegue ser um babaca quando quer, o que fez agora?



— Julia, amor, eu não fiz nada. Ainda.



Era o momento, eu precisava estar dentro dela e não ia aguentar muito tempo. Virei a cadeira dela para frente e me ajoelhei. Então tirei a caixinha preta do bolso e a mantive escondida atrás de mim.



— Julia, eu te amo. Amo hoje mais do que ontem e vou amar amanhã mais do que hoje. E isso é brega pra caralho.



Eu estava nervoso, estava suando e não sabia o que falar.



— Droga Julia, eu te amo. Você é minha vida, minha paz e minha loucura. Não conseguiria viver um dia sequer sem você. Estou tentando não ser tão brega, mas eu te amo demais e não sei como expressar isso. Eu só quero que saiba que quero passar o resto da vida com você.



Soltei um palavrão. Estava fazendo tudo errado. A joia, talvez a joia ajudasse. Quando ela avistou a caixinha preta, pareceu espantada. Ela já estava com lágrimas nos olhos e vi que ficou realmente assustada. Aquela não era a reação que eu esperava. Então abri a caixinha, quando ela viu o anel, colocou a mão na boca em choque. Olhou para mim ainda mais assustada.



— Erick, o que está fazendo?



— Tentando te pedir em casamento. Tentando te dizer que te amo e estou ao seu lado sempre para o que der e vier. E mesmo que sejamos muito novos e pode parecer desesperador agora, mas quero que saiba que vamos dar um jeito de criar nosso filho da melhor maneira possível.



Ela ficou branca.



— Filho?



— Ou filha. Julia, eu quero que se case comigo, quero que sejamos uma família de verdade, pra vida toda. Que sejamos uma ótima base para esse filho que está chegando e os outros que teremos.



Ela parecia ainda mais confusa. Provavelmente porque não havia me contado.



— Eu ouvi você falando com a Anie sobre a gravidez. Não entendo por que não me contou, você sabe que estou sempre aqui por você.



Então ela começou a rir. Rir muito. Pulou em cima de mim e caímos no chão. Ela começou a me beijar, entre gargalhadas e beijos, segurou meu rosto entre as mãos.



— Erick, amor. Você entendeu tudo errado. Eu não estou grávida.



Fiquei confuso, ia argumentar, mas ela tapou minha boca.



— Me escuta rabugento. Eu recebi uma carta da Diana, ela está grávida. Ela, não eu. Eu tomo remédio.



— Você tem certeza?



Ela riu mais ainda.



— Absoluta. Erick, não acredito que esteja realmente desapontado porque não vamos ser pais aos vinte e um anos de idade.



— Eu queria ter um filho com você, queria uma menina com seus olhos e seu sorriso.



Ela me beijou e acariciou meu rosto.



— Você tem a mim. Para sempre.



Eu não sabia o que pensar. Estava aliviado porque não ia ter uma responsabilidade daquelas, mas ao mesmo tempo, eu já havia aprendido a amar meu filho, e ele não existia. Puxei a cintura da Julia colando o corpo quente dela ao meu.



— Quero ter filhos com você Julia. Um monte deles.



Ela riu.



— Sim amor, mas daqui a uns dez anos.



— Cinco.



— Sete.



— Quatro e não se fala mais nisso.



Ela riu e me beijou. Peguei o anel da caixinha e coloquei na ponta do dedo dela.



— Você quer se casar comigo?



— Erick, eu não estou grávida. Não há necessidade...



— Eu te amo do mesmo jeito, Julia. Ainda quero me casar com você, eu preciso disso. Casa comigo?



Ela piscou os olhos em choque. Abaixou a cabeça e não pude ver a expressão dela. Tive medo de ter feito algo errado, então comecei a falar.



— Não quero pressionar você, princesa. Você pode dizer não. Sei que você me conhece há pouco tempo, mas você sabe que me conhece melhor do que ninguém. É que nós já moramos juntos, eu achei que se a gente oficializasse isso seria melhor. Talvez sua família não implicasse tanto e eu teria a certeza que você é minha e...



Ela me beijou. Segurou meu rosto e me beijou com paixão.



— O que você vai fazer se eu disser não?



— Vou ter pedir de novo amanhã. E depois de amanhã. E depois, e depois até que você diga sim.



Ela riu, me beijou de novo e disse, com os lábios encostados aos meus.



— Sim.



Eu a afastei.



— O que você disse? Você disse sim. Você disse sim, Julia.



A puxei de novo e a beijei, não dando tempo para que ela desmentisse. Levantei-a do chão e a levei para o quarto.



— Você vai ser minha esposa, minha para a vida toda. E agora, vou tirar esse vestido que está me atormentando desde o instante em que te vi nele e vamos fazer nossa Julinha.



— Nem brinca com uma coisa dessas. Só daqui a dez anos.



— Quatro anos. Garotas do interior não têm filhos tão velhas.



Ela riu e eu a beijei de novo enquanto deslizava minha mão pela sua coxa, levantando o vestido vermelho.



— Eu te amo, Julia. Para sempre. Sou seu para sempre.



— Eu também te amo Erick. Vou adorar ser sua esposa. Mas não vou deixar mulher nenhuma chegar perto de você, nunca mais.



— Nunca mais vou querer outra mulher perto de mim, amor. Só preciso de você, e da Julinha.



Ela me deu um tapa e eu alcancei seu clitóris, e ali eu sabia que ela era minha para todo sempre. Completamente minha, minha felicidade não era mais proibida para mim.












BÔNUS JULIA



Olhei para ele e me senti a pessoa mais feliz do mundo. Erick sempre fazia isso quando chegávamos à faculdade. Ficava alguns minutos olhando para mim, me prendendo em seu olhar e me impedindo de entrar na sala. Eu o amava cada dia mais. Ele era aquilo tudo que eu havia imaginado. Era amigo e atencioso, carinhoso e divertido. Cozinhava maravilhosamente bem e queria sexo toda hora. Dá para imaginar um namorado melhor?



Quando nos acertamos, Glória nos chamou para uma conversa. Ela disse que o primeiro ano de um casal era o mais difícil. Que provavelmente teríamos muitas discussões bobas até que um se habituasse ao jeito do outro e que deveríamos ter paciência, ceder e sempre nos lembramos do amor que sentíamos um pelo outro. Ela nos assustou. Mas a verdade é que não brigávamos nunca. E eu estava noiva.



Erick ainda não estava me pressionando para marcar uma data, o que me preocupava. Eu não estava com pressa para me casar. Não por não conhecer Erick o suficiente, eu o conhecia, ele era metade de mim. Eu só queria terminar a faculdade primeiro e então poderia me dedicar totalmente a ele. Ele costumava ser muito insistente quando queria alguma coisa, e o fato de não ter insistido em marcar a data do casamento era mais ou menos preocupante.



Ele andava estranho desde a confusão com a carta da Diana. Uns dias depois disso, ele disse que estava pensando muito em ter um filho. Percebeu que fiquei assustada e esclareceu que não tinha pressa, mas eu sabia que tinha. Não que eu não quisesse ter um filho com ele, mas éramos muito novos. Eu queria ao menos acabar a faculdade e casar primeiro. Ele não insistiu no assunto, mas eu achava que ele pensava muito nisso.



Estava saindo da faculdade uma tarde, quando avistei Diana. Ela estava abatida, com um hematoma no rosto e parecia cansada. Não me aproximei dela. Anie aproximou-se de mim e a olhou também, com pena no olhar.



— Pobrezinha. Dizem que o pai do bebê bateu nela.



— O quê?



Anie deu de ombros e logo Giovani se juntou a nós, passando os braços pelos ombros dela. Eles estavam namorando. Fiquei preocupada com a Diana, mas não era amiga dela. Não podia fazer nada para ajudá-la. Só podia imaginar a dor que ela devia estar carregando. Ela me disse na carta que me mandou, que o pai de seu filho conseguia ser pior do que ela. Eu não conseguia imaginar alguém pior.



Laura e Marlon iam passar uns dias lá em casa e Anie foi cumprimentá-los, deixando Giovani cinco segundos a sós comigo. E nesses cinco segundos, ele me olhou como me olhava antes, com a mesma malícia, o mesmo desejo. Eu gostava dele, era meu amigo, embora Erick o odiasse. Mas eu já o tinha visto uma vez numa das festas escrotas que a Diana frequenta e sabia que ele não era exatamente um cara sério. Quando ele nos deixou, tentei falar sobre isso com a Anie, mas ela me garantiu que ele havia mudado e que não frequentava mais esses lugares. Resolvi não me intrometer mais, mas pedi a ela que tomasse cuidado.



Os dias em que as crianças ficaram conosco foram os dias em que Erick parecia mais alegre. Ele sorria como um bobo, brincava com eles, os mimava muito. Uma noite Laura caiu e eu cuidei dela. Erick ficou meia hora parado, me olhando com alguma emoção desconhecida. Quando me aproximei e perguntei o que ele tinha, ele disse que eu seria uma ótima mãe. Ainda era esse assunto de filhos.



Quando as crianças foram embora, eu o esperei sentada na cama. Ele deitou-se ao meu lado e eu cruzei as pernas, olhando para ele. Ele sorriu e sentou-se também, me imitando.



— O que quer falar, princesa?



— Quero a verdade.



Ele ficou sério e pareceu confuso. Então perguntei:



— O que está havendo Erick? Eu vejo como você viaja às vezes, como parece ficar triste.



— Amor não, eu não fico triste. É impossível não ser feliz ao seu lado.



— Mas tem alguma coisa errada, não tem?



— Não. Por que está pensando isso?



Ele me puxou para seus braços e beijou meu pescoço.



— Você está diferente. Só isso.



Ele me apertou ainda mais e confessou.



— Tenho pensado muito em ter uma família. Na minha idade meu pai já tinha a mim e a Anie. Não se assuste, princesa. Não quero filhos agora, não é isso. Mas eu queria que a gente se casasse logo e que pudéssemos planejar para sermos pais assim que você se formar na faculdade.



— Em três anos?



Ele assentiu. Eu queria negar, era cedo demais. Mas claramente era uma coisa importante para ele. Além do mais, eram três anos. Cresceríamos um bocado até lá. Eu já estaria com vinte e cinco anos, não seria tão assustador. Mais uma vez pensei em Diana, tão nova e sozinha com um bebê.



Apertei as mãos de Erick e concordei.



— Ok, só me deixa tentar falar com meu pai. Aí a gente se casa e vamos planejar a Julinha.



O sorriso que surgiu em seu rosto me fez perceber que havia feito a coisa certa. Ele me abraçou sorrindo como uma criança e fizemos amor a noite toda.



Na manhã seguinte tentei falar com meu pai, mas ele não queria falar comigo. Mamãe me disse que tentou contar a ele a verdade, mas ele não quis acreditar. Disse que ela estava inventando para me defender. Decidi ir procurá-lo uma última vez.



Erick fez todo um drama porque eu dormiria fora por três dias, mas prometi recompensá-lo depois. Ele me fez começar a recompensa um dia antes de viajar e na hora de ir, queria muito poder levá-lo comigo. Voltar à minha cidade foi uma coisa ruim. Das últimas vezes em que havia estado ali, ninguém estava conversando comigo, fui só pegar minhas coisas e foi realmente horrível. Dessa vez quando cheguei, as pessoas não viravam mais o rosto, a verdade já estava começando a se espalhar. Meu pai mais uma vez não quis me receber, mas eu sabia que era uma questão de tempo, e ele perceberia que a Diana havia mentido.



Como ele não me recebeu quando cheguei, percebi que não adiantaria ficar ali insistindo. Voltei para casa um dia antes do previsto e Erick não estava. Esperei por ele até tarde, e ele só chegou umas duas horas da manhã. Corri até ele, mas ele me segurou antes que eu o abraçasse.



— Julia? O que faz aqui? Aconteceu alguma coisa?



Ele parecia preocupado.



— Ele não quis me receber — disse dando de ombros.



— Eu sinto muito, amor. Mas dê mais um tempo, ele vai mudar de ideia.



Assenti e o abracei, mas pareceu que ele gemeu, e logo ele me afastou.



— Onde você estava até essa hora?



Ele abriu um enorme sorriso.



— Princesa, se eu te disser, você vai querer me agarrar agora mesmo e estou muito cansado.



Fiz uma careta, mas ele me beijou e me arrastou até a cama. Onde pela primeira vez nos meses em que estávamos juntos, ele virou para o lado e dormiu, sem fazermos amor.



Alguma coisa estava errada.



No dia seguinte, a mesma coisa. Acordei e ele já tinha se levantado. Estava fazendo o café, vestido. Isso era incomum vindo dele. Sempre andava só de cueca pela casa, o que me distraía e fazia com que sempre chegássemos atrasados à faculdade. Aproximei-me e ele me beijou, mas antes que eu o abraçasse, ele segurou meus braços comentando alguma coisa e se afastou. O que estava havendo?



Fiquei o dia todo preocupada. Quando foi me buscar, ele me beijou normalmente, brincou comigo, era o mesmo Erick carinhoso e doce de sempre. Mas quando o chamei para tomar banho comigo, ele inventou uma desculpa e se esquivou. Saí do banho nervosa, apenas de toalha e fui até ele, na sala. Parei na frente da tevê que ele assistia e cruzei os braços.



— O que está havendo? — perguntei.



— Além de você estar deliciosa?



— Erick! O que foi? Você não vai querer bancar o tradicional sexo só depois do casamento, não é?



Ele caiu na risada.



— Amor, eu não sou nenhum santo e jamais conseguiria ficar tantos dias sem tocar em você.



— Não é o que parece.



Seu olhar malicioso apareceu e me senti aliviada. Ele me puxou para o seu colo e mordeu meu lábio.



— Está sentindo falta, princesa? Acho que vou ter que dar um jeito de canalizar toda essa raiva.



Ele tocou meu seio pela toalha e eu gemi. Logo, ele levantou-se comigo no colo e me depositou no sofá, ajoelhando-se na minha frente. Ele abriu minha toalha vagarosamente e tomou um seio na boca. Fez tudo insuportavelmente devagar. Eu chamava o nome dele e implorava que ele entrasse em mim, mas ele agia com calma. Eu estava prestes a chorar, o prazer queria me atingir, mas ele me levava até a borda e recuava, estava lento demais e eu ficando agitada demais. Quando choraminguei pela décima vez, sua boca alcançou meu clitóris, ele raspou o dente ali e quando enfiou um dedo em mim, me deixei levar e gritei o nome dele quanto o orgasmo me tomava.



Quando me recuperei e abri os olhos, Erick estava tirando a calça.



— Ah Julia, o que eu faço com você?



— Você sabe — sussurrei e ele me penetrou.



Dessa vez não foi lento, foi rápido e forte, e logo senti o orgasmo me tomar de novo. Ele gritou comigo, nossas respirações aceleradas. Mas, em vez de me abraçar como sempre fazia. Ele me colocou de pé e foi tomar um banho. E trancou a porta do banheiro, ele nunca fazia isso. Alguma coisa estava errada.



Na tarde seguinte, saí do serviço mais cedo alegando um compromisso. Senti-me mal por mentir assim, mas precisava confrontá-lo. Quando cheguei ele estava no banho. Eu me escondi no quarto, atrás da porta e esperei que ele saísse do banheiro. Ainda não sabia o que ia fazer, então tirei minha roupa, vesti a lingerie mais sexy que encontrei e fiquei ali. Se ele negasse meu toque de novo eu o amarraria na cama e o torturaria até ele falar comigo.



Quando ele abriu a porta do quarto, dei um passo à frente, ele estacou quando me viu, mas a surpresa e o susto logo deram lugar ao desejo, conforme seus olhos percorriam meu corpo. Ele deu um passo decidido na minha direção, mas eu dei um para trás. Pois, no peito dele, embaixo da tatuagem chinesa com o nome de seu pai, havia algo que não estava ali antes. Ele estacou quando viu para onde eu olhava. A pele estava inchada, mas eu conhecia aquela imagem. Eu a via todos os dias quando me olhava no espelho. O meu rosto estava tatuado no peito de Erick, do centro para o lado esquerdo, em cima de seu coração.



Dei um passo vacilante na direção dele, que ficou totalmente parado, esperando minha reação. Toquei de leve, ele fechou os olhos, mas não gemeu de dor. A pele estava inchada, mas eu pude ver claramente meu sorriso, meu nariz, o contorno do meu queixo. Abaixo da tatuagem havia três palavras. Julia e embaixo, amor eterno.



As lágrimas rolaram por meu rosto e eu não soube o que fazer. Ele me rodeou com os braços e me puxou para ele.



— Não amor, não chora. Não era para você ter visto ainda, era para ser uma surpresa.



— Foi uma surpresa.



— Eu prometi, lembra? Que tatuaria você no meu corpo.



— Você disse que tatuaria meu nome.



Ele secou a lágrima que descia por meu rosto e beijou meus olhos.



— E tatuei. Mas tatuei seu rosto também, para que você vá comigo a qualquer lugar que eu for. Para você saber que está sempre comigo, princesa, sempre. Eu te amo, Julia.



— Ah Erick.



Eu me joguei nos braços dele e fizemos amor. Muitas vezes. Eu o amava. Era por isso que ele não me deixava tocá-lo, estava doendo. Por isso não tomou banho comigo, e eu, com medo que o desejo dele por mim estivesse acabando. Ele respondeu quando contei a ele:



— Julia, nunca mais pense uma coisa dessas. Eu a desejo mais do que a minha própria vida. Se dependesse de mim eu nunca sairia de dentro de você.



Ele me amava, e eu o amava tanto que chegava a ser assustador, e era tão feliz que parecia mentira, mas era real. Ele era meu e eu era sua, e tinha certeza que era para sempre.












CARTA DA DIANA PARA JULIA




Julia,





Sei que não mereço um segundo da sua atenção, e que provavelmente você nem vai ler essa carta. Mas eu precisava tentar. Não tenho palavras para me desculpar por tudo o que te fiz, nunca vou poder fazer algo bom o suficiente para apagar meus erros, eu sei disso. Mas quero que saiba que eu a amo, que você ainda é a minha melhor amiga, minha irmãzinha caçula. Julia, não deixe que nada nem ninguém atrapalhe sua felicidade, seja mais forte, lute pelo que ama. Lute sempre pelo Erick. Você é perfeita para ele, sempre foi. Desde que o conheci eu tentava ser igual a você, e foi isso o que ele viu em mim, a parte em que eu era você. Sempre te achei tão melhor do que eu, tão boa. Nunca fui, nem serei metade da pessoa que você é. Não estou falando essas coisas para que você sinta pena, não quero te manipular, nada disso. Mas percebi que entre vocês dois, eu perdi muito mais perdendo a sua amizade. O Erick nunca me amou de verdade, mas o seu amor era verdadeiro, e me dói saber o quanto fui imbecil em perder a única coisa boa que eu tinha na vida.





Julia, sei que não quer saber da minha vida, mas preciso contar para alguém, e você é a minha melhor amiga, eu estou grávida. Você pode imaginar isso? Pode imaginar um castigo pior para uma pessoa como eu? Eu sou uma perdida, não cuido nem de mim, como vou cuidar de uma criança? Não quero ser como ela, Julia, não quero que esse bebê tenha uma mãe como a que eu tive. Nós duas sabemos tudo o que eu passei e não posso permitir que essa vida inocente passe por isso. Tenho pena dessa criança, o pai dela consegue ser pior do que eu, dá para imaginar o futuro dela? Não sei o que fazer. Preciso me encontrar, por esse ponto dentro de mim que agora vive, mas não sei como. Você não faz ideia de como eu queria que você estivesse aqui agora, Julia, que gritasse comigo por ter me descuidado assim e depois me dissesse que tudo vai ficar bem, mas sei que isso nunca mais vai acontecer.





Julia, seja feliz. E diga ao Erick que se ele a fizer sofrer, o mínimo que seja, eu o mato! Eu tentei consertar o que eu fiz, tentei reparar todo o mal, mas não foi possível. Mas fale com seus pais, falei com sua família e com a minha e disse toda a verdade. E você sabe como foi difícil para mim me aproximar daquela família novamente, mas eu precisava fazer isso. Procure seus pais, eles não te odeiam mais. Espero que possa me odiar menos por isso. E se algum dia precisar de mim, não importa para o que seja, eu estarei aqui. Você sabe onde me encontrar.





Um grande abraço dessa idiota que te adora muito.





Diana
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